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A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por renuncia del Sr. D . Eleutcrio 

Ozores he nombrado á los Sres. Kieto 
y Món agentes del Diauio de l a Ma 
íiina en Hoyo Colorado, y con ellos se 
entenderán los señores suscripto res de 
este per iód ico en dicha localidad. 

Habana 6 de Octubre do 1904. 
E l Administrador, 

J . M . V l L L A V E S D B . 

Desde esta fecha y á cargo dol sefíor 
D . Antonio J i m é n e z queda estable­
cida la agencia del D íauio de l a Ma­
r i n a en Remates. E l Sr. J i m é n e z efeo-
tnará los cobros de las suscripciones 
desde el primero del actual, y con él se 
entenderán los actuales suscriptores y 
los que deseen suscribirse eh lo suce­
sivo. 

Habana 6 de-Octubre de 1904. 
Eb ADMINISTRADOR, 

/ . i í . Villaverde. 

Por fallecimiento del Sr. D . Manuel 
Gonzá lez Garí, agente del DiakiO de 
l a Marina en San Juan de los Lleras, 
he nombrado para dicho cargo á su 
hijo Pastor González , y cou él se enten­
derán en lo sucesivo los señores sus­
criptores de este per iód i co en dicha lo­
cal idad. 

Habana 4 de Octubre de 1.904. 
EL, ADMINISTRADOR, 

J. M. Villaverde. 

D e a n o c h e 

M a d r i d * Octubre 8 
TIN P A N T A N O 

H a salido de M a d r i d p a r a K e n s , con 
objeto de l u a u g u r a r d pantano de 
E m - d e - C a ü a s (Tarrag-ona), e l Min i s ­
tro de Asrr icu l tura , I n d u s t r i a , C o ­
mercio y Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r A l l e n -
desalazar-

E L B E Y D E V I A J E 
Ií5110 del ac tua l s a l d r á de M a d r i d 

el H e y p a r a as is t ir á las maniobras 
mi l i tares . 

V i s i t a r á á C i u d a d R e a l el d í a 2 0 . 
F O N D O S P U B L I C O S 

L i b r a s 3 4 - 4 5 . 
F r a n c o s 3 7 - 0 5 . 
4 por 100 77-10. 

y p a r a s iempre del continente a s i á ­
tico. 
E L I M P E E I O A F E I C A N O 

D E F E A N C I A 
P a r í s , O c t u b r e s . — I J » firma d e l t r a ­

tado f r a n c o - e s p a ñ o l es u n paso i m ­
portante que h a dado F r a n c i a h a c i a 
la r e a l i z a c i ó n de su p o l í t i c a colonial 
que tiene por objeto fundar en la p a r ­
te Oeste de A f r i c a un vasto imper io 
que se ext ienda desde el S u d a n f r a n ­
c é s hasta el M e d i t e r r á n e o y abarque 
u n a e x t e n s i ó n e n o r m e de terreno , 
mayor que l a que posea n a c i ó n a l g u ­
n a en aquel continente y que conten-
g-a todos los mejores puertos p a r a el 
t r á f i c o cou E u r o p a y A m é r i c a . 

N o t i c i a s O o m e r o i a l e a . 

Nueva Voris, Octubre 8. 
Centenes, á 14.78. 
Descnento papel oontiercíal, 60 drv, 

4% 6. 5 por 100. 
Oambioa soore Londres, gí) d[V, ban­

queros, A $4.83-35. 
Oarnblos soore Uondra^ 4 la vista, fe 

4-85.35. 
Cambios sobre París, 80 dfv, banqueros 

á 5 francos 20. 
Idem sobre FTamburgo, 80 djv, ban­

queros, A 94 , l l j l6 . 
Bonos registrados de los Estados Uni ­

dos, 4 por 100, ex-interés, 106.3(8. 
Centrifugasen plaaa, 4.5(16 coatavos. 
Oontrífugfíw N? 10, pol. 96, costo y flete, 

2.15(16 cts. 
Masoabado, en plaza, 3.3¡4 ctí . 
AzOoar de miel, en plaza, 3.1[2 centa­

vos. 
Manteca del Oeste en "tercerolas. $14-20. 
Harina patenta Minnesota. 4 $6.45. 

Liondrea, Octubre 8. 
Azúcar eentrífuira. pol. 98, á 12?. i d . 
Mascabado. l i s . Qd. 
Azúcar de remolacba fde la ú l t ima za­

fra, áentresrar en 30 días') 11*. l.l(2c?. 
Consolidados ex-interés, 83.7(16. 
Descuento, Baneo Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por oiento español, 87. 

Paria, Octubre 8. 
Flenta francesa ex-íntarés, 93 franooi 

07 céntimos. 

EOMÍMO 0 D E J C T M E DE 1SC4. 

¡ O R A N M A T 8 N E E ! 
A LA UNA Y MEDIA. 

¡ G R A N R E B A J A D E P R E C I O S ! 
G r i l l é $ 5 . — F a l c o $ 3 . - L u n e t a $ 1 . 0 0 . 

T e r t u l i a 3 0 centavos. 
1° 

La zarzuela en dos actos 

1 

P O R L A N O C H E 

F U N C I O N P O l i T A N D A S 
A LAS OCHO y DIEZ. 

C-1S96 

GRAN COMPAÑÍA Dfi ZARZUSU 

PORIA N O C I S FUNCION POR TANDAS. 

A LAS JNUEVE y DIEZ: 

6t 1 O 

A LAS DIEZ y DIEZ: 

V E N U S S A L O N . 

m m w m m m m m 

Sel Weatlier Burean 
Habana, Cuba, Octubre 8 de 1904. 

Temperatura m&x.ima, 29° C. 85° F . á 
las 12 m. 

Temperatura mín ima , 23° C. 73° F . á 
las 6 a. m. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

C I N C O A H O G A D O S 
Patizacolm,, Octttbre 8.--Con. motivo 

de haberse volcado l a e m b a r c a c i ó n 
en que a t r a vezaban la b a h í a , se Man 
ahog-ado dos empleados del a r s e n a l 
xnar í t i a io de este puerto y tres m a r i ­
neros rec ientemente alistados para 
l O r i r en la arutada de los Es tades 
U a i dos. 

F O R T A L E C I E N D O 
S U S P O S I C I O N E S 

S a n FefershurffOf Octubre á f . - -Hay 
buenas razones p a r a creer que el ge­
n e r a l K u r e p a t k í a e s t á reforeando sus 
posiciones de la i zquierda , p a r a ©po­
nerse a l Movimiento envolvente que 
h a n emprendido los japoneses . 

L A O F E N S I V A R U S A 
Se h a n enviado a l teatro de la g u e r r a 

d e s p u é s de l a bata l la de L i a o - Y a n g , 
m á s de trescientos c a ñ o n e s y l a ac t i ­
v idad que e s t á n desplegando l a s a v a n -
radas rusas á lo lar^o dol rio H u n , h a ­
ce p r e s u m i r que el genera l K u r o p a t -
k i n se prepone q u i z á s , a s u m i r la 
ofensiva. 

L A U D A B L E A C U E R D O 
E l Munic ip io de esta capita l h a 

acordado tomar á su cargo los fami­
l iares faltas de recursos de los solda­
dos que se ha l lan en c a m p a ñ a . 

P R O P Ó S I T O D E R U S I A 
S e g ú n e l tfevoe V r e r n y a , el gobier­

no ruso h a renunciado á toda idea de 
avenenc ia con el J u p ó n cuyos e j é r c i ­
tos d e b e r á n ser arrojados de una vez 

A a p a o t o d e l a f U z a 

Octubre 8 de 1904. 
Azúearss.—Cierra el mercado sin va­

riación á lo avisado, no afectándolo en 
nada las fluctuaciones de fuera, por no 
quedar ya azúcares que vender. 

Oambios—Cierra el mercado con de­
manda quieta y baja en los tipos sobre 
España, 

Co tusamos: 
Ootneral) Bftaqasrx 

18.5(8 
IS. lpl 

í.3(8 
8.018 

19.1(4 
18.7(S 
5.1(2 
4.1(4 
9.1(8 

Landre* 3 drw , 
"SO drv 

París. 8 drv 
Hambursro, 8 df v 
Bstado* Unido« i dfv 
España, 8' plaza y 

cantidad 8 drv. 23.3(4 22.3¡4 
Dto. panel owierolal 10 á Vi aaual. 

Monada* evtraweras.-m^t oetia-ta hoy 
como itsrue: 
Greenbacks . 8.1(4 & 8.1t2 
Plata aoaericana tt 
Plata española . 79.1(4 á ?79*.1t2 

Valores y ¿ee í í»n«—Se ha hecho hoy 
en la Bolsa la siguiente venta. 

100 acciones F . C. Unidos á 100. 

COTIZACION OFICIAL 
DE LA. 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 6^ á 6^ valor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79)̂  á 79>< 
Qreonbacks contra oro español 108% á 1083̂  

Uomp. ven(i. 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P.g 
Obligaciones hipotecaría Ayun-

t- miento lí hipoteca H I X 112 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 

Ayuntamiento 2í UOK 117 

U n a m a n e r a 

e s n o i n v i r t i e n d o d i n e r o a h o r r a d o e n S o c i e d a d e s P r o m i -

e o n a s s i n f o n d o s y s i n r e p r e s e n t a c i ó n . V a l e m á s t e n e r 

j a c a s a b i e n a m u e b l a d a y g o z a r d e l con fo r t q u e n o s d a n 

l a s c o s a s t a n g i b l e s á c o m p r a r c u p o n e s s i n v a l o r q u e e s -

t a n s u j e t o s á r i f a s y s o r t e o s . A b r e l a e s t a c i ó n d e O t o ñ o 

y c o n e l l a a b r i m o s n o s o t r o s l a e x p o s i c i ó n m á s c o m p l e t a 

d e m u e b l e s d e S a l a , C o m e d o r y C u a r t o . E n J u e g o s d e 

C u a r t o c o n t a m o s c o n l o m á s a r t í s t i c o , d e i d e a s c o m p l e -

t a m e n t e n u e v a s y f o r m a s o r i g i n a l e s . E n m i m b r e s l o m á s 

s e l e c t o y l o m a s m o d e r n o . L o s p r e c i o s s o b r e t o d a n ú e s -

t r a m e r c a n c í a s o n fijos v s i e i r m ™ ™ ¿ c , 11 i 
j ¡ M t i i i p i e m a s r a z o n a b l e s q u e l o s 

d e o t r a s c a s a s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , x ^ o n ^ ^ O I O . I E S J S . 
C-1697 ^ ^ l í S l p C * l o l . 

Obligaciones Hipotecarias F. C. 
Cienfuegos á Villaclara 

Id. id. id 
Id.lí Ferrocarril Caibancn... 
Id. 1? id. Gibara á Holguin. 
Id. lí San Cayetano á Vinales 
Bonos Hipotecarios de ia Compa­

ñía de Gas Coasoii ciada 
Id. 2í Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertios 

ae G as Consolidado 
Id, Compañía Gfis Cubana 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 189.6 y 1.897 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes -
ACCIONES, 

112 
103 
103 

80 
1 

103 

63 

Sin 
Sin 
Sin 
110 

7^ 

120 

70 N 

110 112 

N 

Banco Español de la Isla de Cuoa 82^ 83^ 
Banco Agrícola.. 46 59 
Banco Nacional de Uuoa 112 l¿0 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 99% 100 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas V Jücaro 108% 109% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 108% 110 

Compañía del Ferrocarril del Oea-
te 114 125 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones N 
Ferrocarrí ae Gibara & Holguin., N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 6% 15 
Compañía de ©as Hispano Ame­

ricana Consolidada 15% 16% 
Compañía del Dique Flotante N 
Ked Teietónica de la iiaUana. N 
Nueva Fábrica de Hielo 96 110 
Compañía Lonja de Víveres delí» 

Hanana N 
Compañía de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 

Habana 8 de octubre de 1904 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 

' BUQUES DE TRAVESIA, 
ENTRADOS 

Dia 8: 
De Tarnpa y Cayo Hueso en 7 horas vap. ame­

ricano Mascotte, ep. Alien tonds. 8S4 con 
con carga, 50 pasajeros y correspondencia 
á G. Lawton, Childs y Comp. 

De Copenhague y escalts en 38 dias vp. danés 
Saint Thomas, cap. Prahl, tons. 3756, con 
carga y 453 pasajeros á A. Ibern y Hno. 

SALIDOS • 
Día 7: 

N. York vap. amr. Morro Caslls. 
Cayo Hueso y Tampa vap amer. Mascotte. 

1 Oc 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 

LLEGADOS 
De Tampa y Key Nest. en el vap americano 

Mascotte. 
Sres. G. Wertner—T. Bilton—C. Hendria v 

1 de fam.—E. Tappan—W. Smith—A. Perank 
y 2 de fam.—Sra. Laine—B. Dickson—M, Mena 
—Antonio Fernandez—Sra. Salter y 1 de fam. 
—R. Vaga Ramón Vigil y 1 de fam. José 
Martínez Abel Linares y 1 de fam. José 
Gancery 1 de fam.—G. de Villa—Joaquín Vi­
llaverde—Amalia Vera—Pablo García-Manuel 
Menén ez—M. González José Benghera— 
Rosa Martínez—J. Wilson W. Smith E . 
Aguiar—Salinero Pani'on S. Osequera—N. 
Castaños—P. Lombíllo—Joaquín Martínez- J . 
Díaz Suarez—José Balboa y l de fam, —Sri^a. 
Chamberes Angel Hernández Guillermo 
Aquila—Q. Santa Cruz—Luis Sánchez—O. R. 
Prico—Mario Pai ras. 

SALIDOS. 
Para Cayo Hueso y Miami, en el vap ame­

ricano Martinique. 
Sres. W. D. Griffin ySra.—J. Lame-N Agos-

tini—A Carrasco y fam. 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
C. Hueso y Tampa, en e! vap. amer. Mascotte, 

por G. Lawton C. y Cp. 
N. Orleans vap. amr, Excelsior, por Galban y 

Cp. 
N. York vap. amr. Esperanza, por Zaldo y Cp. 
Veracrñz y escalas vp. amr. Havana. por Zal­

do y Cp. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Miguel 

M. Pinillos, por Mareos, Hnos. y Ca. 
N. York vap. am. Morro Castle, por Zaldo y 

comp. 
Montevideo bca. uruguaya Francisca Nadal, 

por Quesada, Pérez y Cp. 

B u a u e s d e s c a c h a d o s 
Galveston vap. ñor. Eidsiva, por Lykes Hno.— 

Lastre. 
C. Hueso y Miami vap. am, Martinique, por 

G. Lawton C, y cp. 
Con 86 tercios, 10 pacas y 12 bar. tabaco, 

74 bultos provisiones. 
Mobi.'a vap, cubano Mobila, por L. V. Placó, 

Con 18 pacas esponjas. 

¡ p r e s a s 

y S o c i e d a d e s , 

SOCIEDAD DE AUXILIO 
Se C o w i a i i t s s é Mnstriales ie ia !s!a í e 

Cima. 
Convocatoria . 

Por acuerdo de la Junta Directiva, tengo el 
honor de citar á los Sres. Socios á Junta gane-
ral extraordinaria para someter á su conside­
ración y aprobación la modiílcac ón de algu­
nos artículos del Reglamento vigente. La Jun­
ta comenzará á las 8 en punto de la noche el 
día 17 del corriente y tendrá lugar en el Casi­
no Español de esta ciudad y conforme á lo or­
denado en los artículos 36, 65 y 66 del Regla­
mento. 

En la Secretaría estará á disposición d© los 
Sres, Socíosel expediente de dichas modifica­
ciones. 

Habana, S de Octubre de 1P04. 
E l Secretario-Contador, 

A . A11 funis . 
12540 lyj^1^? 

l i l i i l i l í F i i s i í i a 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del Oeste 
de la H a b a u a . 

A V I S O 
Desde mañana, 9. quedará establecido el 

despacho de pasajes y mercancías á San Juan 
y Martínez. 

Habana 8 de Octubre de 19004. 

T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 

, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s , 

reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 

y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 

Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.o 
á cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habaná ja JO *a ¿3 *o 

V ^ N l . J U I ^ B E r , R E P I ^ S E W T A T M X G G E N E R A L 
apartado 54-7 A G U I A I Í . . I O O , K A B A N A t e l é f o n o z a s 

C x924 25 Ot 

m m m m m m be ib m m 
Y A L M A C E N E S D E K E G E A 

LIIITADÁ.-COMPÁIIA I H T E f f l A C M A L 

CONSEJO D E LA HABANA 
Por acuerdo de la asamblea general celebra­

da en Londres el día de ayer, se procederá al 
reparto del dividendo número 9, de 3 por Í00, 
como saldo de las utilidades del año social 
1903-1901, sobre loa certificados de Stock pre­
ferentes, alcanzando 1 peso 50 centavos oro 
español á cada £ 10 de Stock. 

Para su cobro y desde el 11 del corriente, los 
tenedores de dichos valores p.ieden presentar 
en estas oñeinas, altos de la Es'aeión de Vi la¡ 
nueva, los «.••opones correspundientes al divi­
dendo número 9, relacionándolos por dupli­
cado «n los impresos para facturas que seles 
facilitarán, recogiendo uno de los ejemplares 
Intervenidos por la Compañía, qu» íervirá pa­
ra percibir, desde el siguiente día hábil, sus 
respectivas cuotas. 

Habana 8 de Octubre de 1994. 

C, n. 1171 

Francisco M. íSteegers. 
Secretario. 

0-9 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 

E s l a M á a en la Hataa , C iM, el ano 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex i s tenc ia 

y de operaciones coat inuas . 

V A L O R responsable 
hasta hoy S 3 6 . 7 6 1 7 6 3 - 0 0 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la fecha. . $ 1I545.829'84 
. Asegura casas de mampostería exieriormen-

te, con tabiquería interior de mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu­
padas por familias, á 32"̂  cts. por 100. anual. 

Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos altos y bajos y tabiquería de 
madera acupadas por faaiiiias, á 40 cts. p.g 
al año. 
ÍV Casas de tabla, embarrado, eon techos de te­

jas, pizarra, metal ó asbesto y aunque no ten­
gan los pisos de madeVa, ¿abitadas solamente 
por familias, á 47>í cts. p.g aaual. 

Casa» de tablas con techo.» de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente par familias, á 55 
cts. p, § al año. 

Los edificios de madera que contengan esta­
blecimientos como bodega, café, etc., pagarán 
lo mismo que éstos, es decir: si la bodega está 
en la escala 12; que paga $1.40 p.g oro español 
anual, el edificio pagará lo mismo y así sucesi­
vamente estando en otras escalas, pagando 
siempre tanto por el cemitente como por el 
contenido. 

Oñeinas en su propio ediñeio, Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

Habana octubre 1" de 1904. 
C—1891 26- 1 O 

a c i o n a l d e C u b a 

d e p o s i t a r l o d e l G o b i e r n o . 

A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 

Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A J N A . 
CARDENAS, 
MANZANILLO. 

correspoa-
sales en las principales ciudades de Ámárioa, Europa y el íxtreinj Orle 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al píibhco. 
Cobros por cuenta aqena* 

MATANZAS, 
CIENFUEGOS, 

SAGUA LA GRANDE, 
SANTIAGO DE CUBA, 

Agentes especiales en todos loa puntos comercialas da la Reo'iblioi da Oubi, y 
" América, Eurapa y el íxtrama Oriente. 

Cuentas Corrientes, 

C 1897 

C iro de Le tras , 
Pagos por Cable, 

C o m p r a y 

C a r t a s de Crédi to . 
C a j a de Ahorros , 

r e n t a de Valores. ^ 

C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 

3?* U l O 1 <S> 12L t O C3L I d » 3 0 , 0 0 1 3 . 0 » 

h o y a l a s o c h o : F J . C A S T I L L O D E A T A R E S . 

A l a s nueve : LA INUNDACION DE ORIENTE. 
J l a s diez: LOSREZOS D E F R A Y J E R O N I M O 

11807 9St 

E l Administrador General. 
C. n. 1970 1-9 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 

Asociación, se sacan á pública subasta las 
OBRAS DE MARMOL que han de ejecutarse 
en el edificio que para Centro de esta Socie­
dad se estl construyendo en las calles de Pra­
do, Trocadero y Morro. 

E l acto tendrá lugar en los Salones de este 
Centro, (altos de Albisu) ante la Junta Direc­
tiva en pleno á las 8 de la noche del día 17 del 
mes de Noviembre del año actual. 

Los Señores que deseen hacer proposiciones, 
pueden pasar por esta Secretaria en los dias 
laborables de 8 á 10 de la mañana, de 12 á 4 de 
la tarde y de 7 á 9 de la noche desde esta fecha 
á la de la subasta, donde se le pondrán de ma­
nifiesto, los Pliegos de Condiciones Econó­
micas, y Técnicas, y Memoria Descriptiva de 
dichos trabajos; á cuyos documentos habrán 
de ajustarse, tanto para la ejecución de las 
obras de referencia, como para la presenta­
ción de proposiciones. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace 
público para general conocimiento. 

Habana 17 de septiembre de 1904.—El Secre 
tario, M. Panlagua. 11590 27t-18 St 

Goiia Gita fie iMSiies 

T E L E F O N O 0 4 0 . 

CORREO: APARTADO 8o1.-HABANA. 
L a más arl igna y poderosa de las 

Compañías de Inversiones, tiene ya co­
locados en primera hipoteca en la ciu­
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis­
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
(aat> las más sólidas garaatíaí á sus 
depositarios. 0-1893 10 

COMPEA-YENTA T PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la üoiaa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de la* ia-
versiones del dinero, 
J o a q u i u Puntonet , P e r i t o M e r c » a t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Bn la Bolaa: 
de 2 á 4>í de la tarde.—Correspondencia: Bal­
sa Privada. 12463 26-0 9 

ALMONEDA PUBLICA. 
B E l martes 11 del corriente, á la una de la 
tarde, se rematarán en la calle de San Ignacio 
n. 16, portal de la Catedral, con intervención 
del representante de la respectiva Compañía 
de Seguro Marítimo, 5000 abanicos "Dorila" y 
una docena 9 porta-retratos, procedentes de 
la «tescarga del vapor México, de N. York.— 
Emilio Sierra. 12569 2m-9 lt-10 

OOBiiDElSPilGiSDELÜliii 
TrMnal t E m e n e s . - M ú s i c a . 

C O N V O C A T O R I A . 
Como Secretario del Tribunal de exámenes 

que ha de juzgar á los aspirantes á una plaza 
pensionada en Europa para el estudio de la 
Música, y en cumplimiento de las disposicio­
nes dictadas al efecto por el señor Gobernador 
Provincial, convoco á dichos aspirantes para 
que se sirvan concurrir á la casa calle de Obra-
pía 23, altos,—Almacén de Música del Sr. An­
selmo López—el domingo 9 del actual á las 
doce del día, donde estará constituido el T r i ­
bunal antes mencionado. 

Habana, V. de Octubre de 1904.—El Secreta­
rio, J . Marín Varona. c 1493 6-5 

m 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 

como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen­
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp. , Guara, ó los Sres.Pla-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 

C 1955 26-7 Oh 
Sin cobrar nada has ta l a t e r m i n a c i ó n 
gestiono toda clase de asuntos y comisiones en 
las oñeinas pública y de tribunales. Tramito 
declaratorias de herederos, consejos de fami­
lia, derechos de herenci-a en toda la Isla y 
cuantas declaraciones deseen hacer los inte­
resados. Manuel Valiña, Cuba 62, de 1 á 4. 

12517 -̂8 
P O S T U R A S D E T A B A C O S 

de l a H a c i e n d a 
« ' S A N J U A N D E Z A Y A S " 

Se venden en Los Palacios en la casa "Centro 
de posturas" y en los semilleros. • 

26-30 Su 

í e w t P í t a u c í o 
D E C U B A . 

Sociedad M u t u a 
D E P K O T E C C I O N Y A H O R R O 

(Nacional y coiistiWa 

CON ARREGLO A LAS L E Y E S DE CÜBA) 
Domicilio Social: 

EMPEDRADO 4 2 - HABANA 
L a s Obligaciones á Lotes Amortiza-

bles del " C R E D I T O V I T A L I C I O D E 
C U B A " son pagadas por anualidades, 
semestres ó trimestres; ó por mei?io de 
Bonos mensuales, siendo la mejor for­
ma de crearse una E e u t a Vi ta l ic ia , una 
P e n s i ó n ó para formación de un Capi­
tal considerablemente aumentado. 

SE SOLICITAN AGENTES. 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n a u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904 . 

A G U I A R N . 1 0 8 

N C E L A T S Y C O M P 
B A K Q U U R O S . 

C—1611 166ASU 

SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
de la H a b a n a . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el .Re­
gistro Mercantil de la Habana. 

FUNDADA EN E L AÑO DE 1888, en Lampa­
rilla n. 2 (Lonja de VÍTeres). 

Horas de dsspacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 

Teléfono 8. —Habana. —Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co­

merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri­
cantes y detallistas de todos los gremios, de­
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
ta de entrada á los señores que se asocien y si 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor­
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 

También se admiten suscriptores á la Revi»-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre­
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembx-e de 1904. 

C 1793 26-15 Se 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

m a n n ó C o . 
( B A N Q U E R O S ) 

C-1629 78-18 Ag 



H a l l e g a d o á n u e s t r o p o d e r 
d e s d e h a c e d i a s , u n d i s c u r s o q u e 
l e y ó e n M a d r i d a n t e e l T r i b u n a l 
S u p r e m o e l s e ñ o r S á n c h e z de T o ­
c a , M i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , 
e n e l ac to d e l a a p e r t u r a d e los 
T r i b u n a l e s . S o b r e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n de J u s t i c i a v e r s a d i c h o 
d i s c u r s o , c o m o s o b r e l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e J u s t i c i a v e r s ó e l l e i d o 
q u i n c e d í a s m á s t a r d e p o r e l se-
fior G o n z á l e z L a n u z a , c a t e d r á t i ­
c o de l a U n i v e s s i d a d de l a H a ­
b a n a , e n e l ac to d e i n a u g u r a r e l 
c u r s o a c a d é m i c o d e n u e s t r o p r i ­
m e r c e n t r o d o c e n t e . P o r l o q u e 
h e m o s l e i d o e n e l p r i m e r o y p o r 
l o q u e se n o s h a d i c h o d e l s e g u n ­
d o , q u e t o d a v í a n o se h a p u b l i ­
c a d o , s a b e m o s q u e los d o s d i s ­
c u r s o s c o i n c i d e n e n l a n e c e s i d a d 
d e r e f o r m a r la s l e y e s de p r o c e d i ­
m i e n t o s j u d i c i a l e s , q u e e n c u e n ­
t r a n d e f i c i e n te l a o r g a n i z a c i ó n 
d e los t r i b u n a l e s y , e n fin, 
q u e c o n d e n a n p o r v i c i o s o e l 
r e c l u t a m i e n t o d e l p e r s o n a l e n ­
c a r g a d o de l a m i s i ó n d e a d m i ­
n i s t r a r j u s t i c i a . " C o m o , s a l v o i n ­
n o v a c i o n e s p a r c i a l e s i n t r o d u c i ­
d a s e n es ta i s l a — a l g u n a s desa for ­
t u n a d a s — l a a n a l o g í a de l a l eg i s ­
l a c i ó n p r o c e s a l y d e l f u n c i o n a ­
m i e n t o de los t r i b u n a l e s l l e g a 
e n t r e C u b a y E s p a ñ a h a s t a l a 
i d e n t i d a d , t i e n e a p l i c a c i ó n á e s ta 
R e p ú b l i c a l o q u e c o n r e l a c i ó n á 
l a M a d r e P a t r i a h a e s c r i t o e l se­
ñ o r S á n c h e z de T o c a , y m e r e c e 
c o n o c e r s e e n C u b a , s i q u i e r a sea 
e n s u s e n t i d o g e n e r a l , e l d i s c u r s o 
d e a p e r t u r a d e los t r i b u n a l e s es­
p a ñ o l e s . 

L a e n u n c i a c i ó n m i s m a d e l te­
m a ofrece p a r a C u b a u n a i n d i s ­
c u t i b l e o p o r t u n i d a d , " M e d i o s de 
r e s t i t u i r á s u p l e n i t u d l a f u n c i ó n 
é t i c a y e d u c a d o r a d e los T r i b u ­
n a l e s de J u s t i c i a , p a r a l a f o r m a ­
c i ó n de l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l " . 
E l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a l o a b o r ­
d a c o n r e s o l u c i ó n y l o d e s a r r o ­
l l a c o n v a l e n t í a , p r e s c i n d i e n d o de 
t e m o r e s y a p a r t á n d o s e de p r e j u i ­
c io s ; y a u n q u e l a f u e r z a de l a 
a b s t r a c c i ó n y l a t e n d e n c i a a l es­
t i l o c o n c e p t u o s o h a c e n o b s c u r o s 
a l g u n o s de los p á r r a f o s d e l d i s ­
c u r s o , e l p e n s a m i e n t o se d e s t a c a 
c o n v i g o r y e n o c a s i o n e s c o n e lo ­
c u e n c i a . 

N o h a y e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
E s t a d o p i e z a m á s c a p i t a l q u e l a 
d e l o r d e n j u d i c i a l . D e s u v i g o r y 
o r g a n i z a c i ó n d e p e n d e n l a s d e ­
m á s d i s c i p l i n a s s o c i a l e s , l a e x ­
p a n s i ó n de l a s l i b e r t a d e s p ú b l i ­
cas , e l d e s a r r o l l o y g a r a n t í a de 
los d e r e c h o s e s e n c i a l e s y l a t o t a l 
p o n d e r a c i ó n d e l a s fuerzas- d e l 
E s t a d o . Y s i de e sa m a n e r a l a 
e x i s t e n c i a d e u n a s o c i e d a d d e ­
p e n d e de c ó m o r e s u l t a d e n t r o d e 
e l l a a d m i n i s t r a d a l a j u s t i c i a , y 
n o h a y p a r a los p u e b l o s i n t e r é s 
c o m p a r a b l e a l de l a e q u i d a d , 
p r o n t i t u d y e f i c a c i a de s u s e n ­
j u i c i a m i e n t o s , t a m b i é n , y p o r l o 
m i s m o , n o h a y e n t r e lo s of ic ios 
p ú b l i c o s m i n i s t e r i o m á s t r a s c e n ­
d e n t a l q u e e l d e l j u e z . E s t a es 
l a p r o p o s i c i ó n d e l d i s c u r s o . 

E l C ó d i g o d e C o m e r c i o , e l P e ­
n a l y e l C i v i l n e c e s i t a n t r a n s f o r ­
m a c i o n e s p a r a a d a p t a r l o s á l a s 
c o n d i c i o n e s de l a v i d a c o n t e m ­
p o r á n e a , p e r o n i n g u n a r e f o r m a 
a p r e m i a t a n t o c o m o l a de l a s 
l e y e s de e n j u i c i a m i e n t o y l a s d e 
o r g a n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o 
d e los t r i b u n a l e s , p o r q u e es n o ­
t o r i o e l g e n e r a l p a v o r de l a c i u ­
d a d a n í a a n t e l a s a c t u a c i o n e s c u ­
r i a l e s . " B a s t a t e n e r ojos y o í d o s 
p a r a v e r y e n t e n d e r q u e este 
t e m o r d e c a d a c u a l á c o m p a r e c e r 
c o m o j u s t i c i a b l e a n t e los e s t rados , 
t e m o r e x t e n d i d o á vece s e n for-
d e t e r r o r e s p á n i c o s c o l e c t i v o s , 
p r o c e d e d e t r e m e n d a i n s e g u r i d a d 
d e l d e r e c h o , e x p e r i m e n t a d a p o r 
l a c i u d a d a n í a a n t e e l a z a r d e los 
e n j u i c i a m i e n t o s , a s í e n e l o r d e n 
c i v i l c o m o e n e l c r i m i n a l . H u ­
y e n l a s g e n t e s p o r e l e s p a n t o d e 
r u i n a a n t e lo c o m p l i c a d o y cos­
toso d e lo s p r o c e d i m i e n t o s , po­
s e í d a s d e i n v e n c i b l e i n c e r t i d u m -
b r e ó d e s a m p a r o ; h u y e n ante s 
q u e e n t r e g a r á l a t r a m i t a c i ó n de 
a u t o s los d e r e c h o s m á s s a g r a d o s , 
p r e s i n t i e n d o r i e s g o i n m i n e n t e , 
d e q u e l a s e n t e n c i a de m á s favo­
r a b l e s p r o n u n c i a m i e n t o s r e s u l t e 
e n d e f i n i t i v a c a u s á n d o l e s d a ñ o s 
m a y o r e s q u e l a p r o p i a . l e s i ó n 
q u e h a b í a d e r e m e d i a r . " Y 

«en t a l e s d a ñ o s t i e n e m á s c u l ­
p a e l e s t a d o s o c i a l q u e l a s 
d e f i c i e n c i a s de l a s l e y e s p r o c e s a ­
les , c o n s e r d i c h a s d e f i c i e n c i a s 
g r a n d e s , p o r q u e e l e s t r a g o d e b e 
b u s c a r s e p r i n c i p a l m e n t e e n " l a 
b u s c a de v a l e d o r e s , e n l a s s e r v i ­

d u m b r e s d e l a c l i e n t e l a , c o n s u 
p r e s t a c i ó n s u b t e r r á n e a d e f a v o r e s 
y s e r v i c i o s r e c í p r o c o s , d e d u c i e n ­
do q u e l o p r i m e r o q u e h a y q u e 
h a c e r es p o n e r a l p e r s o n a l d e l a 
m a g i s t r a t u r a e n c o n d i c i o n e s d e 
v e r d a d e r a i n d e p e n d e n c i a , c o n 
a m p a r o y d e f e n s a h a s t a c o n t r a l a 
p r o p i a a m b i c i ó n . " 

Aunque no signifiquen m á s que ex­
trav ío ó la injusticia de un gran pre­
juic io colectivo, para todos es temeroso 
que cundan por los estados de o p i n i ó n 
convencimientos de que tras de cual­
quier proceso ó de cualquiera providen­
cia judic ia l se ha de señalar la influen­
cia de un personaje ó de una recomen­
dación, convirtiendo al funcionario 
judic ia l en agente de intereses, pasio­
nes ó mandatos ajenos á la mi s ión pro-
pía , j u r í d i c a é impersonal de la jus t i ­
cia. E n los contactos entre gobernantes 
y gobernados, las práct icas de los en­
juiciamientos son las que hieren m á s 
de cerca y vivamente la i m a g i n a c i ó n 
y los recelos populares; por ello, l ev í ­
simo agravio en este punto se basta á 
las voces para que ante el juic io gene­
ra l de la o p i n i ó n p ú b l i c a todo parezca 
conjurado a l efecto de extraviar el sen­
tido moral colectivo de la c iudadanía , 
inculcando en la conciencia popular el 
temeroso estado de á n i m o de un pue­
blo que ha perdido la fe en los ampa­
ros de la just ic ia que le puedan pro­
porcionar las instituciones de su propia 
soberanía . 

E s t e es e l m a l ; s i n o e l ú n i c o , 
e l m á s h o n d o ; a g r a v a d o c o n l a 
c i r c u n s t a n c i a d e q u e e n la s l e y e s 
d e e n j u i c i a r se a d v i e r t e n e s torbos 
p a r a q u e l a j u s t i c i a se a d m i n i s ­
t r e p r o n t o y c u m p l i d a m e n t e , 
p o r q u e p o r los r e s q u i c i o s d e l a 
e s t r u c t u r a d e a q u e l l a es p o s i b l e 
y h a s t a f á c i l e l acceso de i n f l u e n ­
c i a s q u e c o a r t e n l a i n d e p e n d e n c i a 
d e l j u z g a d o r y h a g a n i n e f i c a z y 
n e g a t i v a l a r e s p o n s a b i l i d a d j u ­
d i c i a l . P o r eso l o m á s u r g e n t e es 
r e s t i t u i r á l a s l e y e s de e n j u i c i a ­
m i e n t o l a p u r e z a de sus p r i n c i ­
p i o s c a r d i n a l e s , s i m p l i f i c a n d o y 
a b a r a t a n d o l a s a c t u a c i o n e s ; d e ­
p u r a r e l s i s t e m a a c u s a t o r i o ; e v i ­
t a r q u e l a j u s t i c i a m u n i c i p a l 
e s t é e n t r e g a d a á l a p o l í t i c a , y n o 
s e g u i r c o n s i n t i e n d o q u e á t í t u l o 
de i n t e r i n i d a d e s y d e s u p l e n c i a s 
se a c u m u l e e n e l j u e z m u n i c i p a l 
t o d a l a j u r i s d i c c i ó n de p r i m e r a 
i n s t a n c i a é i n s t r u c c i ó n . C o n r e l a ­
c i ó n á C u b a h a b r í a q u e a ñ a d i r á 
e sa a c u m u l a c i ó n de f u n c i o n e s e n 
m a n o s d e j u e c e s q u e s o n c o m p l e ­
t a h e c h u r a d e l c a c i q u i s m o de 
c a m p a n a r i o , l a j u r i s d i c c i ó n co­

r r e c c i o n a l , q u e es l a m á s t e m i ­
b le , l a m á s t e m i d a y l a m á s a r ­
b i t r a r i a d e todas . " C a s t i l l o s r o ­
q u e r o s d e l c a c i q u i s m o " l l a m a e l 
M i n i s t r o á l o s j u z g a d o s m u n i c i ­
pa le s , y l o s d e s i g n a c o m o l a m á s 
h o n d a c a u s a de p e r t u r b a c i ó n d e l 
s e n t i d o j u r í d i c o d e l p u e b l o e s p a ­
ñ o l , q u i e n v e e n e l l o s u n i n s t r u ­
m e n t o p a r a q u e e l v e n c e d o r a t o r ­
m e n t e a l v e n c i d o . C o m o e n C u b a . 

H a y , a d e m á s , q u e f o r t a l e c e r y 
r e s g u a r d a r l a i n d e p e n d e n c i a j u ­
d i c i a l c o n todos los r e c u r s o s j u ­
r í d i c o s y t o d o s los p r e s t i g i o s so­
c i a l e s , d e s l i n d a n d o las f u n c i o n e s 
de l a j u s t i c i a de l a s p u r a m e n t e 
a d m i n i s t r a t i v a s , p o r q u e « t o d a 
a s i m i l a c i ó n d e p e r s o n a s y j u r i s ­
d i c c i o n e s e n t r e estos dos ó r d e n e s 
a r r a s t r a f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s ; » 
h a y q u e p r a c t i c a r e l p r i n c i p i o d e 
l a i n a m o v i l i d a d , e l c u a l h a d e 
s i g n i f i c a r q u e « m a g i s t r a d o s y j u e ­
ces s o l o d e b e n ser s e p a r a d o s p o r 
m e d i o s de j u s t i c i a , n o p o r ó r d e ­
n e s d i s c r e c i o n a l e s de l a a u t o r i ­
d a d m i n i s t e r i a l , » y h a y , e n fin, 
q u e e scoger s e l e c c i o n a n d o . C o n ­
v i e n e a d v e r t i r q u e esa s e l e c c i ó n 
l a s o l i c i t a e l S r . S á n c h e z T o c a á 
p e s a r de q u e e l i n g r e s o e n l a j u ­
d i c a t u r a se e f e c t ú a e n E s p a ñ a p o r 
o p o s i c i ó n , m i e n t r a s q u e e n t r e 
n o s o t r o s e l j u e z debe s u p o s i c i ó n , 
s a l v o e x c e p c i o n e s c o n t a d a s , a n ­
tes q u e a l m é r i t o , á l a r e c o m e n ­
d a c i ó n y l a i n f l u e n c i a . 

H u b i é r a m o s q u e r i d o p u b l i c a r 
í n t e g r o e l n o t a b l e d i s c u r s o d e l 
S r . S á n c h e z de T o c a , c u y a l e c t u r a 
ofrece i g u a l i n t e r é s p a r a C u b a 
q u e p a r a E s p a ñ a — s i n o m a y o r 
i n t e r é s a u n p a r a C u b a — ó s i q u i e ­
r a h a b e r i n c l u i d o e n este e x t r a c ­
to p a r t e s t a n e s e n c i a l e s c o m o la s 
q u e a l l í se c o n t i e n e n a c e r c a d e 
los fac tores de l a o p i n i ó n p a r a 
las r e f o r m a s j u d i c i a l e s , e l p o d e r 
m o r a l de los T r i b u n a l e s , los r e s ­
petos a l h o n o r , e l n u e v o e s p í r i t u 
d e l M i n i s t e r i o F i s c a l , y e l p a t r i ­
m o n i o j u r í d i c o e s p a ñ o l , q u e " d e s -
de e l F u e r o J u z g o h a s t a l a N o v í ­
s i m a c o n s t i t u y e u n a t e s o r a m i e n ­
to c o m p a r a b l e s ó l o a l d e l Corpus 
j u r i r o m a n o e n c u a n t o á l a e f i ca ­
c i a p a r a l a t r a n s f u s i ó n d e l e s p í r i ­
t u j u r í d i c o á los p u e b l o s n u e v o s 
s u r g i d o s de s u r a z a " . M a s l a f a l ­
t a de e s p a c i o n o s o b l i g a á e sa s e n ­
s i b l e o m i s i ó n y á c o n c r e t a r n o s , 
p a r a t e r m i n a r , á r e p r o d u c i r las s i ­
g u i e n t e s l í n e a s d e l d i s c u r s o , q u e 

re f l e jan , c o n d e n s á n d o l o , el p e n s a ­
m i e n t o d e l s e ñ o r S á n c h e z d e 
T o c a : 

E n medio de tales estados de e s p í ­
ritu pareciendo unas veces rendido á la 
indiferencia ó el desv ío , y otras toman­
do las actitudes do la ira, es inevitable 
que en torno dol poder judic ia l , arca 
santa de todo pueblo que no haya me­
recido la m a l d i c i ó n de perder la espe­
ranza, se vayan condensando pesimis­
mos que llevan el pensamiento á recuer-
dos y comparaciones con las sociedades 
que perecieron por faltarles aquel m í n i ­
mum de just ic ia sin el cual los pueblos 
mueren. 

nía» 

L O N G I N E S 

r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ í 0 

c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

v S o b r i n o s . 

D e l d i a r i o e s c a n d i n a v o : 

E l Diario, creyendo encontrar en el 
hermoso trabajo del señor M á r q u e z 
Sterling sobre su visita á don Porfirio 
Diaz, un argumento en contra de la in­
migrac ión de razas del norte europeo, 

Un tercio del tamaRo original. 
Patente Dic. 2,1902. 

He aqu! la ñgnnx del LXriz Preventivo 
de las Almorranas. 

Este mal, tan común y tan conocido, es 
•una enfermedad de la parte inferior del in­
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación é intensa picazón condoler, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul­
tad de llevar la medicina á las partes inña-
madas, hace que esta enfermedad, sea una 
de l?.s mas rebeldes de curar. 

El L/.piz Preventivo de Wiixard, es 
detamafio v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Coasiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento aplicativo y de mérito in­
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos cerno curativo se­
guro y permanente. Cada lápiz de Wil-
L.Míd, tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones • 

De venta, Sarrá y principales boticas. * 

S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e ­

t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a á O t e r o 

y C o l o m i n a s , 
CIS95 

S a n R a f a e l 3 2 . 
10 

reproduce un párrafo en que expr«B 
el insigne americano su op in ión de o » ^ 
'•Cuba debe abrir las puertas & la i» < 
migrac ión española , á la latina" ete 
con tres ó cuatro boinbitos más eobri^ 
la aludida estirpe. 

E s preciso no conocer la figura com ' 
pilcada del general Diaz, para totu ^ I 
en seno esas palabras. E n ó l los dichos 
son á favor de los latinos, pero los W 
ckos resultan completamente halagiie' 
ños para los sajones, germanos y Sua 
primos. E l fué quien, con excclenu 
buen sentido, cambió radicalmente la, 
pol í t ica mejicana perpetuada hasta 
Lerdo de Tejada en un odio africano ^ 
todo lo del Norte, protegiendo toda ma-
infestación de v ida yankee en Méjico* 
y por su influencia es que d é l a riqueza 
actual de mi l doscientos millones de 
la repúbl ica , seiscientos millones per-
tenecen á americanos. 

E n lo que respecta A inmigrac ión , no 
hay más que ver los hechos presentes-
la ú n i c a importac ión do familias en 
que ha pensado el general Diaz es la 
boer, que por su origen mezclado de 
ingleses y holandeses, no tienen paren­
tesco alguno con los greco-latinos ó me­
diterráneos . 

T a han sido llevadas allí unos cuan-
tos centenares de familias, guiadas por 
el general Viljoen y el hijo del general 
Joubert. 

A h o r a acaba de arribar el general 
Snyman, íí quien se ha dado el encaro-o 
de traer tres mil familias más. 

E s a es la realidad, y no las palabras 
dichas sagazmente á un corresponsal 
extranjero. 

E P I L E P S I A ó A N C ~ 
SE C'JRA RADICALMENTE, CON LAS 

Pastillas antiepi lépticas de OCHOA 
aún en los casos en que fracasa la módica, 
ción politaromurada. VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

Representante en la isla de Cuba B. larra-
zahal, y Coa\p.*, Riela, 99, farmacia. Ha'oaaa 

NOTA.—Para evitar falsificaciones exíjase el 
sello de erarantía de ia Farmacia "S. Juliaa" 
en cada «ua. 
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FAUSTINO LOPEZ, OBISPO 51. H A B A M 
C 1814 ait 

1863 M 0 N 0 P 0 L I S 
alt 18-2SA 

V a p o r e s d e t r a v e s í a , 

l i s be \mm \mm\m 
de 

FINILLOS. IZQUIERDO TCP. 
de C á d i z . 

E l v^por español de 5000 toneladas 

NI6ÜELM. FINILLOS, 
C a p i t á n P é r e z , 

Saldrí; de este puerto FIJAMENTE el 15 de 
octubre á las 4 de la tarde DIRECTO para los 
de 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 

S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

C á d i z 
y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos paertos 
en íaa Amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los señores pasa-

^
^8, el vapor estará atracado á los muelles do 
m José. 
Informarán sus consignatarios: 

Marcos Hermanos <& C u , 

01825 24 St 

~GEAN_REBAJA DE PRECIO 
6 la Exposición de 
St. Louis por la Em­
presa de V a p o r e s 
T<Havana-New Or-
leans. Soutliern Pa­
cific." Linea de Mor­
gan. La mejor y la 
más barata. 

Costo del viaje de 
la Habana ft la E x ­
posición de San Luis 
y vuelta por la via 

. de Nueva York, In­
cluyendo los magníficos coches dormitorios 
palacio "Pnllman": 

De la Habana & New Orleans, San Louis, 
Cbicago, New Yorit y vuelta á la 

Habana. 
Por lo? vapores de la Linea de Ward $ 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

Ban Lcuis « 
Dormitorio Pullman"de 'San Louisá 

Chicago g 
Dormitorio Pullman dé Chicago á N' 

York * § 

SUNSET 
ROUTE 

96.50 

5.00 

2.00 

6.00 
f 108.00 

E l viaje áman Louis. ida y vuelta, con derecho 
é 15 pias de pardaa en la Exposión | 89.10 

E l mismo con derecho á 60 dias $ 49I40 
E l mismo por todo el periodo de la Ex­

posición « 58>7o 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis | hM 
UTes comidas en el tren (cada comida 

Peso) $ 3.00 
j0r falfca de espacio no podemos enumerar 

todas las ventajas que ofrecen estas sxeursio-
,1.es' diriSÍéndose á nuestra oficina prin­
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
poHíbles sobre loa carros dormitorios, los prin-
e prvles hoteles, como también de todos los 
BunLoa interesantes que atravieso nuestro iti­
nerario. 

Tenemos también un surtido completo d© 
libretos y guias de todos loa puntos principa­
les, que repartimos gratis. 

Para informes dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , I G a l b a n y C i a . 

Agente general. ' B. Ignacio36. Habana 
ClSi)9 19 6 

i r 

P o l o l a sr 
de B a r c e l o n a 

E l vapor e spaño l 

Capitán MORA, 
Recibe carga en Barcelona hasta el 13 de 

octubre que saldrá para la 
S a b a n a , 

S a n t i a g o de C u b a , 
y C ienfuegos . 

Tocará a d e m á s en 
V a l e n c i a , 

M á l a g a , 
C á d i z , 

Vigo y 
C o r t i ñ a , 

Habana 27 de septiembre de 1904. 
C . B L A b C M y C a , 

OFICIOS 20 
C1848 15-29 St 

C o m B í a Seneral Trasatláitíca 
D E 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
E»]o contrete pwtal coa el GoMerao Fnncéa, 

V A P O R 

L A N A V A R R E , 

C a p i t á n P E R D R I G E Í X N . 
Este vapor saldrá directamente para 

COEÜÑA, 
SANTANDERT 

8T. NAZAIRE 
tobre el 15 de OCTUBRE. 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española! 
en dicho lugar encontrarán también una lan­
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi­
na, de las que deben recojer el recibo corres-
gendiente, debidamente firmado por el señor 

antamarina ó uno de sus empleados autoriza­
do al efecto, cuyo recibo solo hará fó en caso 
de pérdida de algún bulto. 

De más pormenores informan sus consigna­tarios " 

B r i d a t , M o n i l l o s y C o m j i a ñ í a 
MERCADERES S5. 

C O M P A Ñ I A 

l l i lMS- IMIC 
( M i r a Americaa Líiie) 

E l nuevo y espléndido vapor 

3 3 1 - ^ T - a ^ o r 

Capitán Lotze 
saldrá directamente para 

V e r a e r u z y T a r 
sobre el 14 de octubre de 1904. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
lí 8) 

Para Veracruz 5 33 $ 14 
Para Tampico $ 43 | 18 

(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 

disposición de los señores pasajeros, para con­
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat­
lántico. 

De más pormenores informarán los Consig­
natarios 

HEIIBÜT & RASGH. 
SAN" I G N A C I O 54= 

C 1944 8-6 Ge 

por los vapores alemanes 

D E L A ANDES S. S. Co. 

y " H O L S T E I N " 
D E H. D1EDERICE3BN, K I B L , 

Ambosvapores son de rápido andar y pro­
vistos de buenos corrales é inmejorable venti­
lación, lo que los hace muy apropósito para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 

en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 

Para más informes dirigirse ásu consigna­
tarios 

H E I L B Ü T Y R A S C H 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C—1381 1 O 

Í S C O R R E 

áe la C a m p É a 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y £ 

E L V A P O l l 

12554 9-6 Oc 

C a p i t á n A l d a m i z . 
Ealdrá para 

el 17 de octubre á las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedios 

hasta las diez del día de la salida. 
_ Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Ecrfin nulas. 

Recibe carea á bordo hasta el día 15. 
De niíis pormenores impondrá su consisrna-tario. 

M . Calvo. 
OFICIOS N. 23. 

Capitán FERNANDEZ. 
Saldrá para 

CCRUÑA Y SANTANDER 
el 20 de octubre, á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia públi=3a. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle­
te corrido y con conocimiento directo para Vi­
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Les billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes do correrlas sin cuyo requisito 
eerán nulas. , . « 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 

La correspondencia solo se admite en la Ad­
ministración de Correos 

De más pormenores informarán susconsigaa-
tarios: 

M. CALVO, OFICIOS NUMERO 23 
NOTA.—Esta Compañía tiene aolerta una 

póliza flotante, así para esta línea como par» 
todas las demás, bajo la cual pueden a«egurarsa 
todos los efectos que se embarquen en sos va-
1 oieü. 

C1854 78-0 1 

m m m de h e r r e r a 

S. e n C . 

E L V A P O R 

CAPITAN 
D o n F e d e r i c o V e n t u r a 

Saldrá de este puerto el día 11 de octubre 
á las cinco de la tarde para loa de 
Nuevitas, 

Puer to P a d r e , 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
O n a n t á n a m o , 

Sant iago de C u L a , 
Santo Domingo , 

San P e d r o Macoris , 
P o n c e (P. R . ) 

M a y a s ü e z (P. R . ) 
y S a n J u a n (P. R . ) 

L a carga de cabatoje se admite hasta 
las 3 de la tarde dol día de salida. 

L a de travesía se recibe hasta ias cua­
tro de la tarde del dia 10. 

Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O 6. 

G R A N R E B A J A 

EN EL PRECIO DE LOS PASAJES. 
1! 2í 3í 

Para Nuevitas y P. Príncipe.. $ 18 
„ Puerto Padre I 26 
„ * Gibara y Holguín $ 26 
„ Mayar! y Bañes | 28 
„ Baracoa 5 30 
„ Santiago de Caba § 2£ 
„ Santo Domingo, Maco-

ris, Ponce, Mayagüez 
y Pto. Rico $ 50 

(Oro americano.) 

Flete proyisional uara Nnsrtta.i 
Víveres, ferretería y loza 25 cts I U3. 
Mercancías 45 cts J Cy. 
Esto vapor atracará en Quantfuiamo al limó­

le de Boquerou para hicar sus opui aciouud. 

$ 40 $ 25 

CAPITAN 
Capi tán G O N Z A L E Z 

LOS MIERCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PAKA SAMA l CAlMKiO 

T A E I F A S E N C E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sag'ua y viceversa 
Pasaje en lí * | 7-33 

Id. en 3í | 3-51 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-3) 
Mercancías 0-55 

D e H a b a n a á C a l b a r i é u y v i c e v e r i * 
PssaiQ en lí flO-SG 

Id. en 3Í í 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-39 
Mercancía 0-51 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 

centavos tercio. 
E l Carburo paga como meraaaota. 

A V I S O . 

Caro (reneral á.Flete Cumia 
ORO AMERICANO. 

De la Habana á 
Cienfuegos y Paimira y vice-versa $ 0.52 
Caguaguas 4 ,,0.57 
Cruces y Lajas,.., xO.Sl 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.75 

cl855 78 1 O 

G I R O S B E L E T R A S 

J. A. BANCES Y G01P. 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, facilita, cartas d» 
crédito y gira letras á corta y la- ga vista sobr© 
las principales plazas de esta isla, y Lis a« 
Francia. Inglaterra, Alemania, RuBia, Estado* 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi­
na, Japón y sobre todas Ifti ciadadee y pa« j 
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
talla; 

c 1445 78-23 Jl 

« m u sraiiip 
E l vapor 

Capitán MONTES DE OOA 
Dur ante la zafra del tabaco saldrá, de Bata-

bañó los LUNES y los JUEVES á la llegad» 
peí tren de pasajero? que sale de la esticlóa 
de Vlllanueva á las 2 y 40 de la tarde, parala 
Colonia , 

P u n t a de C a r t a s , 
B a i l e n y 

C o r t á s , 
retornando los MIERCOLES y SABAD03 i 
los nueve de la mañana, para llegar á Batiba 
nó los JU E V E S y DOMINGOS al amanocer. 

L a carga se recibirá diariamente en la e3-
tación de Villanueva. 

Para m as informes 

cl855 
Z Ü L U E T A 10. 

78-1 O 

V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 

Saldrá de este puerto loa martea á la* sei$ 
de la tarde pard 

TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARASAGUA Y C A I B A R I U N 

De Habana fi Sagua ( Pasaje en lí S 7.0) 
y viceversa [ Idem en 3í | 3.51 

Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 csr-s. 
Mercaderías 50 „ 
De Habana á Caibarién ( Pasaje en í? f l M l 

y viceversa \ Idem en 3? fi 5.?J 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 33 cfci. 
Mercaderías 50 ob» 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana ^ ot3. 

tercio. 
(El carburo paga como mercauaía.) 

CARGA GENERAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 

Para Cienfuegos y Paimira & f 0.52 
Caguagas >» «̂57 
Cruces y Lajas „ 0.61 
Santa Clara '....» n 0.75 
Esperanza y Rodos „ 0.75 

P a r a m á s inlormos d ir ig irse á sus 
armadores , CUJÍ A UO. 

i l e r m a n o * Zulueta v GAnUz 
c1902 i ü 

8. O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan corta» 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, NeW 
Orleans, Milán, Turín, Itoma, Véncela, Floren­
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, GibraJtar, Bre-
men, Hamburgo, Paría, Havre, Nantos, Bai> 
dees, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraoroz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas les capitales y puefelcs; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Makon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

"V" O T X O g S t O - X j S l £ t 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sanotí Spiritus, Santiago do Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, G t 
bar». Puerto Príncipe y Nuevitaa. 

C 1858 r;8 10 

M . G E L A T S Y C o m » . 
1 0 8 , Agui&r, 108f esquina 

ú, A m a r g u r a » 
H a e e u pa^os por el cable, facilitan 

cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a corta y larffa vista. 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracro» 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa­
rís, Burdeos. Lyon, Bayona, Hamourgo, Roma' 
Ñápeles. Milán, Génova, Marsella, Havre, l i ­
lla, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Touloufl«| 
Venecia, Florencia, Turín, Masino, ete. así CO" 
mo sobre todasl as capitales y provincias de 

E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
c 1061 lo6-Ac 14 , 

J. BALGELLS Y COM 
(S. en O 

Hacen pagos por el cable y giran letras * cor­
ta y larga viuta sobre New York, lAmdrea, Pa-
rísy sobre todas las capitales y pueblos de m 
paña é islas Baleares y Canarias, 

Agento de la Compañía de Seguros contra i» 
eradlo*. 

c 1269 
9* 166-1J1 

S É S ^ l c i o V C U ­
C U B A 76 Y 78 

Hacen pagos por el cable; giran letras A corta 
y larga vista y dan cartas do crédito sobre New 
York Filadetfia, New Orleans, San Francisco, 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demás car 
pítales y ciudades importantes de loa Estados 
Unidos, México y Europa, así corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México, 

En combinación con los oeñores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza­
bles en Ift Bolfla de dicha ciudad, cuyas oofclaa 
clones w reciben por cable diarlamonia. •• 

C U J ! 7.1 O 

G . F 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Ba"c<*' 

Nacionales do los Estados Unidos y dan espa­
cial atención á 

c 1859 
T r a n t e M S p r el 78-10 
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O en b u e n r o m a n c e : q u e e l ge­
n e r a l D i a z se h a q u e d a d o c o n los 
l a t i n o s , c o n los boers , c o n J u á ­
r e z , c o n B a l n e s . . . y c o n e l c o m ­
p a ñ e r o M á r q u e z S t e r l i n g . 

B a s t a q u e L a Discasión \o d i ­
ga , p o r q u e ¿ q u i é n c o m o e l l a p a ­
r a p e n e t r a r e n l a s a l m a s y l eer 
los p e n s a m i e n t o s e n g e r m e n , a d i ­
v i n a r e l p a s a d o y p r o n o s t i c a r e l 
p o r v e n i r ? 

B i e n p u d i e r a s e n t a r p l a z a d e 
i n d i a p a i m i s t a , p e r o . . . 

A y , se h a c e l a s u e c a ! 

C o r t a m o s de La Opinión, de 
C á r d e n a s : 

L a falta de braceros para la zafra 
que se avecina es un hecho, como tam­
bién lo es el que por el Congreso, se­
cundando las plausibles gestiones del 
Befíor Presidente de la R e p ú b l i c a se 
trata de dar fin al proyecto de inmi­
gración. 

Todo eso esta muy en razón, pero lo 
que s í uo lo está es que eu algunos lu­
gares de la R e p ú b l i c a existan grandes 
masas de ciudadanos que ni eu la za­
fra, ni d e s p u é s de ella, toman eu sus 
manos las herramientas del trabajo y 
sí por el contrario de Enero á Diciem­
bre viven entregados, por el háb i to de 
la ho lgazaner ía á no dar, como vulgar­
mente se dice, un golpe y procurarse 
con el trabajo honrado el sustento suyo 
y de sus familiares. 

Esto, como se ve, resulta triste y bo­
chornoso y preciso se hace que la enér­

gica mano del Gobierno se deje sentir, 
aplicando medidas conducentes á la 
total desapar ic ión de mal tan vergon­
zoso. 

E s fuerte cosa que á diario nos la­
mentemos de la carencia de brazos con 
que a r r a n c a r á este fértil suelo sus pre­
ciados frutos, mientras contemplamos 
las ciudades atestadas de seres, llenos de 
vida, de una vida miserable, impropia 
de los que aspiran á v iv i r en el seno de 
una sociedad honrada que labora por 
el bien presente y futuro de la R e p ú ­
blica. 

P u e s , esos vagos q u e e l c o l e g a 
cree q u e n o s i r v e n p a r a m a l d i t a 
l a cosa, s í s i r v e n . 

S i r v e n p a r a q u e los co legas co­
frades de La Opinión p o n g a n 
t rabas á l a i n m i g r a c i ó n de b r a ­
zos, a r g u m e n t a n d o q u e los b r a ­
zos de i m p o r t a c i ó n a b a r a t a r á n los 
j o r n a l e s e n p e r j u i c i o de los b r a ­
z o s - c r u z a d o s . 

O t r a v e z e l m u y v e r í d i c o y 
p u n t u a l d o n D e s i d e r i o : 

Como soy muy curioso, desearía de 
su amabilidad me explicase el por qué 
el periódico eu cuest ión, publica como 
telegramas del d ía lo que ustedes s u ­
ministran al públ ico como noticias atra­
sadas. 

¿Será acaso porque esa publ icac ión 
no se titula diario cubano para el pueblo 
cubanof 

De usted atentamente, 
Desiderio Santos. 

S[c, Octubre 7. 

Señor Redactor de la Secc ión L a Prensa 
del D iar io de la. Marina.. 

Muy señor m í o : 
Como usted es tan complaciente, aco­

giendo con benevolencia las misivas 
que se le dirigen en demanda de a l g u ­
na aclaración, nuevamente le molesto 
para que me explique una anomal ía 
que vengo notando. 

E n mis ratos de ocio, cuando nada 
tengo que leer, gasto mi medieciío eu 
comprar L a Discusión, para divertirme 
un rato y reir á m a n d í b u l a batiente, 
viendo el e m p e ñ o que pone eu sajonizar 
este país, aquí, donde el noventa por 
ciento de los cubanos somos latinos por 
convicc ión y temperamento. 

Leído ese per iód ico cubano, (que no 
es para el pueblo cubano) noté que eu 
su sección de telegramas había uno, fe­
chado en Londres en el d í a de hoy, don­
de se dec ía: Hasta las diez de la noche de 
antier miércoles alcanzan las noticias de 
Che-foo, etc., eet. para terminar con 
que 160 colies pasajeros que abandona­
ron á Puerto Arturo, daban cuenta del 
estado de aquella plaza. 

Esto nada tendría de particular, si 
leyendo después la ed ic ión de la tarde 
de ese bien redactado é informado Dia­
r i o de l a Marina, no viese en la sec­
ción que titula Rusia y Japón, copiado 
de los periódicos americanos del d ía 2, 
la misma noticia que nos da L a Discu­
sión como un telegrama vivito y colean­
do. 

V a m o s á e x p l i c a r l e á d o n D e ­
s i d e r i o lo q u e se nos a l c a n z a d e l 
logogr i fo c a b l e g r á f i c o . 

La Discusión t e n í a , a n t e s d e 

l i a r s e l a m a n t a á l a c a b e z a v a r i o s 
s e r v i c i o s d e l J a p ó n , d e i n f o r m a ­
c i ó n m o d e r n a ; p o s t a l , t e l e g r á f i c o , 
c a & / e - g r á f i c o , m a r c o n i e r á f i c o , te­
l e p á t i c o , t o r t u g r á f i c o y o r d i n a r i o -
p e a t ó n . 

. D e s d e q u e e m p e z ó á t e n é r s e l a s 
t i esas c o n R u s i a , a u m e n t ó s u s 
s e r v i c i o s c o n u n o q u e figuraba á 
l a c a b e z a d e l p r o g r e s o h a c e p o c o 
m e n o s d e u n s ig lo : e l t e l é g r a f o 
ó p t i c o ó de torre . 

¿SW t o r r e r o s le m a n d a n b a r r u n ­
tos de n o t i c i a s , c o n a t o s d e s u c e ­
sos, g é r m e n e s de a c o n t e c i m i e n t o s , 
o c u r r e n c i a s e n e m b r i ó n ; a l m i n u ­
to, a l s e g u n d o . . . 

S i l l e g a n t a r d e , n o t i e n e n c u l ­
p a los t o r r e r o s de La Discusión; 
cons i s t e e n q u e c u a n d o e l h o r i ­
z o n t e n o e s t á c l a r o los ó p t i c o s n o 
f u n c i o n a n . 

Y e l h o r i z o n t e de La Discusión 
se n u b l a c o n h a r t a f r e c u e n c i a . 

* 

P u e s e l s e r v i c i o de p e a t ó n , el 
ordinario, q u e La Discusión h a 
m o n t a d o e n las n a r i c e s de l a faz 
de l a t i e r r a y m a r e s q u e l a r e m o ­
j a n , n o v a á l a z a g a d e l s e r v i c i o 
t o r t u g r á f i c o , n i á a n c a s d e l ó p t i ­
co. E s t á á c a r g o de H e r m i d a . . . y 
nos l a v a m o s las m a n o s . 

H e r m i d a , es G a r i b a l d i e n I t a ­

l i a ; C o m b e s , e n F r a n c i a ; H e r c u l a -
no , e n P o r t u g a l ; " y e n E s p a ñ a 
J u a n B r e v a ó e l C a b o L ó p e z . S e 
c o d e a c o n T o l s t o y , t u t é a s e c o n 
L o m b r o s o , r ó z a s e c o n F e r r i y es 
aíter ego de M a l a t e s t a . . . ¡ M a l a c a ­
beza! 

M i e n t r a s H e r m i d a e s t é e n E u ­
r o p a , n o r e s o l l a r á e l c l e r o f r a n ­
c é s , v i v i r á M a u r a c o n e l a l m a e n 
u n h i l o , n o s a l d r á e l P a p a d e l 
V a t i c a n o y e l C z a r de todas las 
R u s i a s t e n d r á q u e h u m i l l a r l a 
c o r o n a d a y a n d a r c o n p i é s de 
p l o m o . Item: e\ a n a r q u i s m o i m p e ­
r a r á c o m o i m p e r a e l P e r d e n s u 
a r r o g a n t e l e m a : ' ' P o r l a r a z ó n ó 
l a f u e r z a " . . . de H e r m i d a . 

H e r m i d a , e n I t a l i a , n o h a b l a 
de arte , n o d e s c r i b e el p a í s , n i s u s 
c o s t u m b r e s , n i sus progresos , n i 
n o s d a i d e a de s u a d e l a n t o y po­
d e r í o . . . S e l i m i t a á d e c i r q u e N á -
poles es u n a p o r q u e r í a , q u e C o m ­
bes es g r a n d e y q u e E s p a ñ a es 
u n a p e r r e r a . M u y b i e n d i c h o ; pe­
ro l a b e l l a I t a l i a n o p a r e c e ! Q u i e n 
espere saber l o q u e es I t a l i a p o r 
las c r ó n i c a s de H e r m i d a , a c u d a á 
o t r o p e r i ó d i c o de no t a n m o d e r ­
n a i n f o r m a c i ó n . 

H e r m i d a e n B i a r r i t z . . . h a b l a 
m a l d e los e s p a ñ o l e s , b i e n d e 
C o m b e s , y j u e g a á l a c o m b a c o n l a 

V i t a l i a n i , l a R é j a n e ó l a S h a r a . 
D e s c r i b i r a q u e l p a í s g r a n d e y 
h e r m o s o ? E s o q u e d a p a r a los q u e 
v i a j a n c o n b a ú l y c a m i s a l i m p i a y 
se i n t e r e s a n p o r sus l ec tores . A. 
é l se le d á u n a h i g a . 

P a s a H e r m i d a á E s p a ñ a : S a n 
S e b a s t i á n , O v i e d o , S a n t i a g o , V i -
go . . . A h o r a , d i r á n los l ec tores , 
a h o r a s e r á e l e x t a s i a r s e a n t e l a 
n a t u r a l e z a , q u e d a r s e absor to a n t e 
las o b r a s de arte , d e s c r i b i r esce­
nas m o n t a ñ e s a s , p i n t a r t ipos y 
c o s t u m b r e s . . . N o , s e ñ o r . L a m i ­
s i ó n de u n b u e n c o r r e s p o n s a l es 
d e s c u b r i r s a r n a y l e p r a , b u b a s , 
l l agas , p u s . . . y c o n t á r s e l o á sus 
l e c t o r e s m o j a n d o l a p l u m a e n 
u n a s e n t i n a y r e f r e s c a n d o e l p e n ­
s a m i e n t o e n u n a c l o a c a . 

D e es ta m a n e r a se p u e d e ser 
h é r o e p l u m í f e r o d e l a l c a n t a r i l l a ­
do, d e m o s t r a n d o q u e se v i v e e n 
las a l c a n t a r i l l a s y q u e se e s t á e n 
e l l a s c o m o e l pez e n e l a g u a . 

C a d a c u a l en s u a m b i e n t e . 

Q u é o c a s i o n e s p i e r d e La Discu­
sión de i l u s t r a r n o s , p o r t e n e r , e n 
vez d e u n c o r r e s p o n s a l d e s c r í p t i -
co, o b s e r v a d o r y v e r í d i c o , u n tío 
de Alcalá p a r a todo lo q u e p a s a 
d e l n i v e l de lo b u e n o , de lo n o ­
ble y d e lo g r a n d e . 

P A K A C Ü U A K U N K E S F K I A D O 
EN UN DIA tome las PASTILLAS LAXAN­
TES DE BROMO-QUININA. E l boticario le 
devolverá el dinero si no se cura. La firma de 
E . W. GROVE se halla en cada cajita, 

r̂ uáRÑE LÍQUIDA 
de Montevideo. E l mejor reconstitu­
yente conocido, Una cucharada equi­
vale á un beefteak. 

De venta en todas las Farmacias. 
12131 30-29 St 

C O L O R E S D E I l I E U S . 

LA 

rrcpaiada según fórmula 
del 

E l dolor m á s agrudo de nuie-
la,ó>v.diente car iado cede en 

cou la a p l i c a c i ó n de la 

b i i o ^ O N T A L I N A . ' 
S e e n c i i e i i t r a 

e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 

EL ANON DEL FIAD 
. DE 

C A J I C A S Y A L V A l í E Z 
P K A D O 110 

E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños d_ este conocido establecimiento 

ono de ios míís popu'ares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon­
der á la decedida protección que se les dispen­
sa, han realizado en el local del ursmo gran­
des reformas coa el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 

f)fiblico de e sta capital y especialmente al be-
io ¿exo,' para que se sirvan visitar estos Salo­

nes, en ios cuales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear ios ricos HELA­
DOS, CREMAS, MAK TECA DOS y TORTO-
NIS de variadas clise iv especialidades de la 
casa; la riquísima L E . : H E i-'uRA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin­
cia: - espléndida; FRUTAD ESCOGIDAS del 
país é importadas, REPRESOOS EXQUISI­
TOS de fratás sacien iles¡ CSRAN LUNCH, es-

Eecialidad en SANDW ¡ÜHS suculentos y 
eches ron esmero; CHO O LATE SUPERIOR 

servido á la francesa ó española, contri se de-
eée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I ­
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre­
ditadas; C A F E PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas, 
L o s precios de esta casa ao han sufr i -

d e 

m : i m 

ELIXIR, POLVO y PASTA 

í l 1 2 . 

DENTIFRICOS 
de IOS RR. PP. 

D E V E N T A E N T O D O L U G A R 

M f l t i í l C l í l 

A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O 6 0 2 

A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o ü s . f i l i a s c í o I X ét, X -y c i é 8 & S 
(1887 «It : 1 O 

P A Ñ O S S E D A S 

« * 

m m i 

4 / 
r A V I S A N 
que el lunes 3 de octu­

bre p o n d r á n á la venta en 
L A N U E V A G R A N J A 

el e s p l é n d i d o surtido de 

C U E R V O Y S O B R I N O S # 

¿ E N Q U E C O N O C E F D . S I Ü N 

R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 

spMosltoea la esfera ai rilo 
C U E R V O Y S O B R I N O S 

ti. sa. £. o o 1 m O X* t £t ca. O Z* O ' • 

E s t a c a s a ofrece a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e todos t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
desde i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s solos, ó c o n prec io sas p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zaf iros 6 t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 

R I C L A T i K A L T O S . E S Q . A A G U I A R — 8 P i . 68?-

E B A D E 
SON LAS MEJORES UNIVERSALMENTE CONOCIDAS 
— Y QUE GARANTIZAN I A MAS ABSOLUTA SEGURIDAD 

L-as Cajas M A R V I N son de c o n s t r u c c i ó n verdaderamente maravi l losa; r e ú n e n 
mejoras y ventajas muv valiosas. N i n g ú n otro fabr icante hace n a d a equivalente . 
No t ienen conyunturas en el cuerpo, remaches n i tornil los que puedan ser forzados. 
Son las ú n i c a s Cajas que la a c c i ó n de l fuego no puede a b r i r las uniones de las p u e r ­
tas. D e venta por sus Agentes G e n e r a l e s en C u b a , 

C a s t e l e i r o & V i z o s o , S . e n C . I m p o r t a d o r e s de F e r r e t e r í a , O ñ c i o s 1 3 . 

importados p a r a este invierno 

Seso 
CORREO: Apartado 2/? 

H A B A N A Creo s i o n s 

T E N I E N T E R E Y , E S 
61931 

ílo a l t e r a c i ó n . 
alt !lm-24t-3 

i i í 
t-6 Oc c IPoB 

F O L L E T I N 

e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 
PARA E L 

B I A B I O D M L A M A R I N A 
Madrid, Septiembre de WOJf.. 

¿De quién vamos á ocuparnos hoy? 
Hoy vamos á dejar, á dejar para otro 
dia, se entiende, lo que haceu, ó des­
hacen, las llamadas "personas conoci­
das," quienes, d e s p u é s de todo, hacen 
y deshacen siempre lo mismo. 

Hoy vamos á ocuparnos de una en­
cantadora mujer, que no deshace nada 
y que cada dia hace cosas más hermo­
sas. 

Me refiere á la reina de Rumania , ó 
lo que es igual (es m á s ) á Carmen Sil-
!Ír?K leni COmo uste<les sabl'áQ> está 
escribiendo ahora el libreto dé una 
opera cuya música está compuesta por 

un ^ 0 f e £ 0 r / j ™ m>, llamado F lor i -
zel: un verdadero rortento 

Carmen Silva ptíbiicó hace poco m á s 
de un año una valiosa colección de 
Cuentos de Hadas, que luego se han tra­
ducido á cinco idiumas. 

Esta escritora insigne es, además , 
m ú s i c a y pintora. 

E s hija del pr ínc ipe Carlos de Weid 
eminente filósofo, y de María Nassau¡ 

,mujer e m i n e n t í s i m a también . 

Pasó Elisabeth la niñez arrullada por 
las poét icas leyendas del R h i u L a s 
ondas de este rio bañan el parque del 
castillo de Mourgros, que es doude ella 
v i v i ó entonces. 

Creo innecesario ponderar la educa­
ción que recibió; se supone; pero, so­
bre todo, oon decir que fué digna de 
su natural y c lar í s imo entendimiento, 
de su manera de peusar y sentir, se me 
figura que doy exacta idea de lo esme­
rad í s ima que la educac ión ha sido. 

A más del francés, el ruso, el i n g l é s 
y el italiano, esta princesa alemana ha­
bla desde muy joven el griego y el la­
tín. Los idiomas, fuéronle' tan familia­
res como las artes y las ciencias. 

Dieciocho años tendría apenas cuan­
do fné á San Petersburgo a c o m p a ñ a n ­
do á su tía la gran duquesa E l e n a de 
Rusia. 

Habitaron en el "Palacio Miguel ." 
Y al l í la joven princesa, entusiasta 
asimismo por la mús ica , á és ta se dedi­
có cou alma y vida. Rubinstein fué su 
profesor de piano. 

E n 1869 casó El isabeth con Carlos I, 
p r í n c i p e de Rumania. M á s que en po­
litiquear, ocupóse en "europeizar" las 
poblaciones moldavas y válacas . 

Se apas ionó , no obstante, por las 
atractivas costumbres y los pintorescos 
trajes del país , Y en todo aquello en 
que ''el progreso'' no h a b í a de ejercer 
otro influjo que e l de quitar poes ía s in 

dar c o m p e n s a c i ó n , procuró que la poe­
s ía continuase 

S i bien respetando los m á s caracte­
r í s t i c o s , detalles, logró que aquellas 
aristocrát icas señoras llevasen en sus 
a tav íos algo de las modas de P a r í s . 
Pero esto, repito, uo quiere decir que 
exigiera desdenes para con la tradicio­
nal vestimenta rumana. A l contrario, 
fué y es la primera en dar el ejemplo, 
vistiendo, en verano particularmente, 
á la usanza del p a í s ; y así va á la mon­
taña, su querida S iuaía . 

Disfruta extraordinariamente siem­
pre que sus damas (pertenecientes á las 
principales familias del reino) se dedi­
can á ejecutar los bordados que al l í m á s 
se estilan, y que de tanta fama gozan. 
Labor en la que también ella se luce. 
E n estos días , precisamente, ha termi­
nado un mantel de altar, lindamente 
hecho. 

Tampoco tardó en aprender á hablar 
el rumano. 

Sin descansar hasta conocerlos todas, 
hizo que le refiriesen y cantaran las 
más celebradas leyendas, las baladas 
melancó l i cas que nacieron en los K a r -
pathas. 

Leyendas y baladas que ella ha tra­
ducido, y en las que se ha inspirado. 

D e m o s t r ó afán veadaderamente pa­
tr iót ico eu fomentar la literatura ru­
mana. 

Poco antes de ser reina, en 1878, 

cuando la guerra ruso-rumana-turca, su 
amor y su hero í smo por el pueblo que 
su marido gobernaba, fueron abnega­
dos. V i v i ó en las ambulancias; v i v i ó 
para cuidar de los que sufrían y mo^ 
r ían . 

Obtuvo la mejor recompensa; un her­
moso t í t u l o : el de "Madre de los heri­
dos". 

¡ M a d r e ! L o fué de una encantadora 
niña, que sólo v i v i ó tres años . M u r i ó 
en pocas horas, una noche, cuando em­
pezaba á amanecer. . . 

Desde entonces, la reina, la madre 
afligida, no ha sabido lo que es v i v i r 
sin l lorar. . . ¡y sin despertar á la misma 
hora en que su hija d u r m i ó el s u e ñ o 
eterno! 

Crít icos momentos de amargura en 
que Carmen Sylva se entrega a l trabajo, 
buscando en los ensueños de la artista 
alivio á las amarguras de la madre. . . 

Consagra tanta a d m i r a c i ó n á las per­
sonas inteligentes, que, s e g ú n dice quien 
la conoce mucho, "cuando se trata 
dJartistes, ecrivains, savanls, elU les pla­
ce au dessns de ious les granáa par la 
naissanee. 

Pero ¿á qué seguir? , 
Todo lo que yo ¡pobre de m í ! pudie­

ra expresar, es ya inút i l , desde el mo­
mento en que a l disponerme á citar su 
obra Pensamientos de «na reina, acude 
á mi memoriaunsolo "pensamiento"... 

Este que la retrata, que es su divisa' 
que es ella misma: 

''No hay m á s que una felicidad: el 
deber; no hay m á s que un consuelo: el 
trabajo; no hay m á s que una a legr ía : 
lo beilo". 

Salomé Nuñez y Topete. 

Estaba ayer clavando un cuadro en 
mi alcoba cuando entró mi hijo. 

— ¿ Q u i e r e s explicarme u n a cosa, 
papá? 

—¿Cuál? 
—Colocas en el salón, en el despa­

cho, hasta en el gabinete, dibujos, gra­
bados, pinturas, estatuitas y objetos de 
arte de todas clases; pero en tu alcoba 
no se ven m á s que retratos ó fotografías 
de mi madre, m í o s , de nuestros parlen 
tes y de las personas que m á s quieres. 
¿Por q u é lo haces? 

— ¡ O h ! — d i j e sonriendo—has tocado 
á una de mis m á s í n t i m a s y personales 
ideas. 

—¿Quieres exp l i cármela? 
—¿Qué es lo que no te digo? 
—Habla , pues. 
— E n mi concepto, la alcoba es á la 

casa lo que la conciencia al alma; es de­
cir, el fuero interno, el Bantnario. E n 
las d e m á s habitaciones se vive junto 
con otrosj en l a alcoba se vive consigo 

mismo. E n la alcoba se verifican los 
cuatro actos eu los que uno se halla con 
mayor realidad frente á su corazón: 
all í es donde nos dormimos, nos des­
pertamos, estamos enfermos y mor i ­
mos, y aun podría añad ir que all í es 
donde se vela, pues es donde nos acom­
paña aquella pá l ida hermana de la no­
che que á tu edad sólo se conoce de 
nombre, pero que á la mía es compañe­
ra casi inseparable: ¡el insomnio! 

Pues bien, en estas cuatro situacio­
nes ó circunstancias es cuando necesito 
reunir junto á mí á todos los que quie­
ro 6 que he querido. T ú no sabes aún 
lo que es el despertar. Despertar para 
tí es abrir los ojos, estirar los brazos, 
es decir: ¡oh, qué bien he dormido! E s 
saltar de la cama cantando y recobrar 
alegremente y con vivacidad la pose­
sión de una cosa que nos pertenece. 

Pero cuando han pasado cuarenta 
años, este renacimiento de cada m a ñ a ­
na uo se verifica tan aprisa ni tan ale­
gremente. A medida que nos despren­
demos del sueño, estamos en el mundo 
real y sentimos,renacer en nuestro co­
razón todos los cuidados, todas las an­
gustias. E s la hora de tomar determi­
naciones, de formar planes para lo por­
venir, y es también la hora en que lo 
pasado vnelve con mayor facilidad á 
presentarse á nuestra memoria. 

B. Legouve. 
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M Y EL JAPON 
ÍEN E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

P U E R T O A R T U R O 
tfn telegrama de T c h e f á de, í echa 3 

Áe Octubre, confirma la derrota de los 
japoneses en Puerto Arturo* s e g ú n des^ 
pachos del general Stoessel, ^ publica 
Rl mismo tiempo el bando que este ge^ 
neral d ir ig ió á su valiente guarnic ión . 
L a proclama dice asís 

^¡Gloria! Gracias á DiosI Gloria á 
imestra heró ica guarn ic ión! Glor ia á 
í l l m a n , á Sychaff y á Pagorsky, á to­
dos estos héroes . Gracias mi l á nuestros 
valientes voluntarios, que coparon al 
enemigo en sus propios atrincheramien­
tos, an iqui lándolo . Dios nos ha permi­
tido rechazar al enemigo de nuestro 
Dios y de nuestra patriaj loado sea 
Dios .^ 

. * 
ÍÍ * 

Los voluntarios á que se refiere el 
general Stoessel, son soldados regulares 
que vokiniariamente se ofrecieron á de­
salojar á los japoneses de una pos ic ión 
que era de gran importancia y de la 
fcual consiguieron echarlos d e s p u é s de 
rudos y saugrienios combates. 

E s t a pos ic ión, que los japoneses ata­
caron noche y dia, se h a b í a n apodera­
do de ella d e s p u é s de sufrir p é r d i d a s 
Considerables, siendo expulsados de 
ella por los rusos en reñ ido combate en 
e l transcurso de algunas horas. 

Como se trataba de una colina que á 
los japoneses costó varios d ías apode­
rarse de ella y estaba bien defendida, 
el general Stoessel no quiso designar á 
n i n g ú n batal lón para atacarla, por i r á 
Una muerte cierta, y al saberlo las tro­
pas, se presentaron voluntarios. P r i ­
mero fueron algunos centenares los 

f)resentados, á la media hora eran mi­
es, y á poco la guarn ic ión entera soli­

citaba atacar la pos ic ión que les hab ían 
arrebatado los japoneses. 

Hubo necesidad de sortear y una vez 
reunido el n ú m e r o que se creyó sufi­
ciente, el cap i tán Sychaff y el teniente 
Pagorsky se pusieron á la cabeza de 
aquellas tropas. 

Partieron aquellos heroicos soldados 
llevando granadas ó p e q u e ñ o s proyecti­
les de mano de 2 á 6 libras y lanzando 
infinidad de ellos á las trincheras y ata­
cando con un arrojo digno del mayor 
encomio, desalojaron á los japoneses 
una por una de todas sus posiciones. 

Durante los varios d ía s que duró el 
combate general, los rusos dispararon 
muchas fogatas y bocas de mina relle­
nas de piedras y metralla, causando á 
los japoneses p é r d i d a s tan enormes que 
algunos hacen llegar á 20,000 soldados. 

IT 

S e g ú n una carta particular de Puer­
to Arturo, y recibida en Tchefú el dia 
3, el ataque á la plaza e m p e z ó por un 
tremendo bombardeo, dirigido muy 
particularmente contra los depós i tos de 
agua. Destrozado este reducto y sin tro­
pas casi para su defensa, tuvieron que 
replegarse los pocos que quedaban so­
bre la l ínea principal de defensas, apro­
vechando la obscuridad de la noche. 

E l mismo dia 19, á las cuatro de la 
tarde, los japoneses dieron el asalto ge­
neral á las posiciones de la colina v i -
sokaya, con terrible encarnizamiento, 
hasta que d e s p u é s de cuatro dia con 
sus correspondientes noches de conti­
nuo luchar, se apoderaron de ella. 

U n batal lón j a p o n é s se refugió en un 
Y a l l e á cubierto de la primera l ínea 
rusa, mientras que trataba de empla­
zar un cañón de campana y varios ca­
ñones revó lvers en las posiciones ocu­
padas. 

E u este momento, desde otro frente 
ruso empezaron á cañonear al batal lón 
j a p o n é s que se hab ía ocultado, destro­
zándolo y desorgan izándo lo al estallar 
los proyectiles en medio de las filas de 
los soldados. A l mismo tiempo, el te­
niente Paggorsky, á la cabeza de sus 

EL VERDADERO, EL Ü N I S 9 LEGITIMO u r o p * p r el D R . MAREERO. 
Si fuéramos á publicar el sin número de certificados de enfermos curados con este RENO 

VADOK, no bastarían todas las columnas del periódico. 
Solo diremos que cuantos recurreu á él afectados de ASMÁ ó AHOGO, TISIS INCIPIEN­

T E , SUSPENSION MENSTRUAL, ESCROFULA, ANEMIA, RAQUITISMO, catarros agudos 
© crónicos por rebeldes que sean y demás enfermedades de Jos pulmones, salen pronto v ra­
dicalmente curados. 
^r.-í1^'33, hay má8 eficaz'ni ^ más ProciiSioS03 res^tados en ninguna parte, que el RENO-
YADOR .de A. GOMEZ. 

¡ 2 : * 3 ^ o T 3 ^ 3 ^ 1 o o í s o - v u r ^ i T ' S f o ! 

Í
D e p ó s i t o y ó r d e n e s : B . L a r r a z á b a l , F a r m a c i a v Orog-ueria tte San J u l i á n , 

sía a i la y ^iUesa3* 1)6 veuta en todas las D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s do la 
'12328 ait 11-5 Oc 

c 3 L o l 
RADIOGRAFIA Y RADIOSCOPIA 

D c c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a . 
C O K R A L E S N. 2 . 

I lVTPOTF'Vnr A Curación radical, rápida y segura por el sistema mixto ds Susrotera-
.•.iMt v/xí^x^xü . pía y Electroterapia del ür, Kalvet. Exito seguro, 
S I F I L I S Curación radical por un nuevo sistema. Curaciones de las enfermedades de 

la matriz ó útero por la electricidad, Curación radical. Exito seguro, sin 
consecuencia. 

T ü B E R C D X O S I S . Tratamiento moderno y especial para esta dolencia en el primero 
y segundo períodos. Aplicaciones de ozono. 

E n f e r m e d a d e s nerviosas. Tratamiento especial para su curación; corrientes elec-
tt-i7>ivív-», tricas de alta frecuencia y alta tensión. 
H E M O R R O I D E S . Curación de esta molesta enfermedad, sin operación, 
R E U M A T I S M O . Curación radical por la electricidad, 
R A Y O S X . E1 meJor aparato fabricado por la casa Kyner Sccher; con él reconocemos 

á los enfermos que lo necesitan sin quitarles las ropas. 
R a y o s u l t r a violetas y rayos F i n s e n Pai'^ ]a curación radical de todas las enfer­

medades de la piel, cáncer, epitelomias, lu­
pus, ezcemas, úlceras, antinomikosis» etc. Exito seguro, curación completa. 

C u r a c i ó n de las estrecheces uretales P0^ la electrólisis, sin pérdida de sangre y 
sin dolor. Exito seguro. 

Enfermedades del e s t ó m a g o é h í g a d o , por un procedimiento moderno. 
Enfermedades medulares: 

c 1908 

Electroterapia en general, masage vibratorio, baños de 
luz y aplicaciones de Radium. 

1 O 

De Fragancia Deliciosa. Mantiene fresco el Cuero Cabelludo. 

REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa 
E L P E L O S E V A I S E Y A I I S E F U E ! ! 

£í Ilerpicide lo Salva El Herpicide lo Salva 
L A M U J E R C A S A D A 

Es el deber de algunas esposas remendar y 
zurcir los vestidos de la familia; pero cuando 
la cubierta de la cabeza del marido se gasta 
revela que ella descuidó "dar 4 tiempo la 
puntada." Toda esposa debería ser "inspec­
tora del cuero cabelludo" de la familia, por­
que la cuspa es una enfermedad contagiosa. 
Primero es la infección, luego, deapués de En todas las Principales Farmncl 
" L A R E U N I O N " V d a . d e J o s é S a r r á é Hijo.-Agc^s ¡í 

Demasiado Tarde para el Herpicids 
semanas 6 meses, la caspa aparece seguida 
de comezón del cuero y de la caída del cabe­
llo. El Herpicide Newbro extirpa el germen 
y cura la enfermedad en todos sus períodos, 
excepto la calvicie crónica. Los resultados 
dejan atónitos. Es una loción superior para 
el cabello, CURA LA COMEZON DEL CUE-
KO CABELLUDO. 

soldados voluntarios, cargaba sobre los 
japoneses, recuperando las antiguas 
posiciones rusas y cayendo en su poder 
los cañones de los japoneses. 

Mientras tanto, numerosas fuerzas 
japonesas enviadas en socorro de las 
anteriores, se vieron encerradas entre 
alambrados y trampas, preparadas por 
los rusos, y cuando buscaban ansiosos 
la salida de aquella pr i s ión embarazo­
sa, cayó sobre ellos el cap i tán Sychoff, 
no dejando escapar ni uno solo de los 
japoneses. 

D e s p u é s de estos desastres, volvieron 
los japoneses por dos veces, é intenta­
ron nuevos ataques; pero rechazados 
también , desistieron de atacar y resol­
vieron dar reposo á sus tropas. 

* 

Varios chinos llegados de Tchefú y 
que en Puerto Arturo los empleaban 
en enterrar los muertos, dicen que los 
efectos de la art i l l er ía rusa asustan por 
muy acostumbrado que se esté á ver es­
cenas de sangre. E n una colina fué 
tan aprovechado el fuego por los rusos, 
que los flancos de aquella estaban sem­
brados de c a d á v e r e s y el barranco bien 
repleto de miembros y despojos de los 
soldados japoneses. 

Los combates cuerpo á cuerpo, agre­
gan los chinos, son tan furiosos, que 
en una sola de las muchas trincheras 
que rodean la plaza, enterramos 300 
japoneses y 200 rusos. 

Los que conocen bien la fortaleza de 
Puerto Arturo dicen que aunque les 
faltan á los rusos los depós i tos de agua, 
existen otros que no pueden caer en 
podar del enemigo sino con la plaza 
misma. 

Con fecha 4 de Octubre se ha rec ib i ­
do en Tchefíí un despacho de Nagasaki 
hablando del estrago que el beri-beri 
hace en las filas japonesas. Los solda­
dos enfermos se quejan de que en ocasio­
nes los haü obligados á transportar ca­

rros y cañones , así como á trabajar en las 
trincheras estando ya atacados de beri-
beri ,y a l protestar fueron amenazados 
de muerte por los oficiales que al obli­
garles á seguir transportando, acelera­
ba sus progresos la enfermedad produ­
ciendo r á p i d a m e n t e la muerte en mu­
chos de los atacados por efecto de la 
fatiga. 

í 'i foldado herido, dicen los enfermos 
n i ís, es inmediatamente atendido; 

al ^,....ido enfermo, lo miran con despre­
cio y el 70 por ciento sucumbo y los 
que conseguimos venir á los hospitales 
nos parece e x t r a ñ o haber alcanzado 
sal ir de las í i las y llegar á las ambu­
lancias. 

E l corresponsal en Tchefú del Vaih/ 
Telegraph de Londres dice con fecha 5 
de Octubre que en el Mar Amari l lo 
reina un temporal horroroso y que los 
torpederos japoneses después de sufrir 
mucho por efecto del tiempo, se han 
visto obligados á buscar abrigo para 
no irse á pique. 

M A T A N Z A S 

(Por el cable) 
Corral falso, Octubre 8 de 100^ \ 

2 p. m. j 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a u a . 

Los ayuntamientos de J a g ü e y G r a n ­
de y C á r d e n a s , han acordado por una­
n imidad adher irse a l tomado por e l 
de esta vi l la sobre que el Congreso r e ­
suelva r e ñ a l a r sueldos á los emplea­
dos de los juzgados municipales , espe­
r á n d o s e que ios d e m á s de l a prov in ­
c ia comuniquen brevemente el a c u e r ­
do que tomen para hacer la r e m i s i ó n 
del espediente a l Pres idente y a l C o n ­
greso. 

E l corresponsal. 

Delicias del Tocador. 

0 0 1 0 3 m o i s D i ahks 
Para El Bello Sexo. 

E l P e r f u m e 

U n i v e r s a l . . . " 

Para e! Panaeio, Tocador y Baño. 

N T ñ L p c i r a e l c a b e l l o 
Aumenta, perfuma y suaviza el Cabello. Da vigor á las raíces. 

Guita la caspa. Impide las canas y la caída del cabello. 

C U I D A D O CON LAS FALS!F5CACíONES! 
Exíjase siempre la "Marca Indus tr ia l" con el nombre de 

LAHMAM & K E M P , UEW YOf?SC3 

DESCONFIAD DE LAS IMITACIONES 

O M A D A L U B 

3 ) $ V e n t a e n l a 

O b i s p o 6 4 . I . V O Q E L 

D e v e n t a e n t o d a s l a s d r o g u e r í a s , b o t i c a s y p e r f u m e r í a s . 

s t r e l l a 1 2 0 , D R . B A R R 1 N A T , E s t r e l l a 1 2 0 
1203Ü 11-28 Sb 

EN TALACIO 
S e g ú n h a b í a m o s anunciado, ayer re­

gresó íí sn residencia de la Plaza de 
Armas, la dirtiugnida familia del señor 
Presidente de la Repúbl i ca . 

VISITA 
Los señores Gutiérrez Quirós, fiscal 

de la Audiencia de la Habaua, y ei 
Interventor General del Estado, señor 
don Ernesto Font, visitaron ayer tarde 
a l señor Presidente de la E e p ú b l i c a . 

REVISTA Y CAMBIO DE BANDERA 
A las nueve de la mañana del mar­

tes serán revistadas en la fortaleza de 
la Cabaña, las fuerzas de Art i l l er ía , 
por su jefe el señor Boddguez. Du­
rante la revista se cambiará la bande­
ra que el cuerpo v e n í a usando, por otra 
nueva, toda vez que aquella se encuen­
tra y a bastante deteriorada. 

CORREOS 
E l señor L . Fresneda, Administra­

dor de Correos de la JJabaua, nos ce-
munica que, de acuerdo cou la D i r e c ­
ción general del ramo y con motivo de 
ser fiesta nacional m a ñ a n a lunes, solo 
se abrirán al p ú b l i c o de 8 á 10 de la 
m a ñ a n a los servicios de Giros Postales, 
Certificados, L i s t a é Información y 
venta de Sellos, hac iéndose una sola 
dis tr ibución por los carteros en la ciu­
dad y sus barrios eu las primeras ho­
ras de la mañana . 

LOS ENCOMENDEROS 
Con motivo de queja elevada á la 

Secretar ía de Hacienda por varios eu-
comeuderos de esta Capital, se les ha 
hecho presente por dicho Centro que 
es tán obligados al pago de contribu­
ción industrial como tales ''Encomen­
deros", porque dicho ep ígrafe no solo 
no está suprimido, sino que nunca ha 
dejado de estar eu todo su vigor; y 
que la matanza libre, proclamada por 
la Orden n ú m e r o 73 de 1899, no entra­
ña sino la facultad de sacrificar reses 
cualquier individuo, asoc iac ión ó em­

presa, anulánclosc así tradicionales y 
odiosos privilegios. 

LOS ESTABLECIMIENTOS 
Se acordó por el Ayuntamiento de 

esta Ciudad en la ses ión celebrada el 
dia de ayer, autorizar á los dueños de 
los establecimientos de este Término 
Municipal , para que puedan tenerlos 
abiertos las noches de los d ía s 8, 9 y 
10 del actual, se hace públ i co por esto 
medio para general conocimiento. 

Habana, Octubre 7 de 1 9 0 i . — D r í 
Juan E . Ó' Farrül , Alcalde Muuici-1 
pal. 

NOMBRAMIENTOS 

Los señores don Juan Godoy y do í 
Gustavo A . Márquez han sido nombra­
dos, respectivamente, A u x i l i a r de la 
Tesorer ía General y escribiente do la 
Contaduría Central de Hacienda. 

e l e c c i d n d e d e n t í l ' n c o s 

g a r a n t i z a l a b u e n a 

c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a . 

P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
P r e p a r a d o sej»im f ó r m u l a del D r . 

T a b o a d e l a y reconocido y aprobado 
por competentes autoridades c i e i i t í r 
l icas. 

t i ^ C A J A S DE 3 T A M A Ñ O S - ^ r 
E L I X I R D E N T I F R I C O 

d e l D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 

H S - F R A S C O S DE 3 T A M A Ñ O S . - ^ í 
M n todas l a s D r o i i u e r i a s , 

B o t i c a s y P e r f u m e r í a s 
de l a I s l a 

¿6-14 St 

¿ n o i / C a . 

q u e e l M a r t e s 1 1 

d e l c o r r i e n t e 

p o n i d n i n á l a v e n t a e n s u 

A 

I I 

d e l a c a l l e A g u i a r 

n ú m e r o s 1 3 0 y 1 3 2 

e s q u i n a á M u r a l l a 

u n c o m p l e t o s u r t i d o d e 

fatolcalos para este hwierno—OCTUBRE 1904. 
C-1964 alt 4t-S 4-m-9 

I 
L A C A S A D E 

acaba de recibir un surtido e sp l énd ido en V e s t i d o s , A b r i g o s , T r a j e s p a ­
r a n i ñ o s y n i ñ a s y S o m b r e r o s d e i n v i e r n o , así como una gran colec­
ción de V e s t i d o s , S a y a s , B l u s a s y R o p a b l a n c a p a r a S r a s . T o d o á 
p r e c i o s s u m a m e n t e r e d u c i d o s . 

]So dejen de visitar la casa que está en O B I S P O 9 6 , que es de suma u i 
l idad á las familias. C—1929 alt 4 t - l 

P E C T O R A L D E A N A C A H U I T A 

Eemedio enérgico, poderoso y científico para curar la tós cualquiera que sea su origen. 
De resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, catarros pulmonares 

y bronquitis, tosferina y tuberculosis pulmonar en todas sus formas. 
Los que tienen padecimientos crónicos del pecho cualquiera que sea su origen encon­

trarán en el Pectoral de Anacahuita y Poliqala de Larrazahal el medicamento que los 
alivia enseguida y cura ai se toma con constancia. 

Depósito: B, LARRAZABAL, Farmacia y Droguería de San Julián, Muralla y Villegas, 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS DE LA ISLA. 
C-1840 alt 28-27 Sb 

mes y m m m x i . 
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D Ü C C M E S F A L S A S 

Está la tarde triste, algo parecida al 
úl t imo acto del Cyrano de Bergerac, 
pero sin el dulce y poético tinte que á 
aquel imprime Roxana. 

He venido al Ateneo ansioso de char­
lar con alguien, ¡de hablar! mal que le 
pese á mi melancolía, para lograr con 
ello, por lo menos, compartirla con a l ­
guien. 

Está desierto el edificio; los socios 
andan lejos, más dichosos tal vez que 
yo. 

El asalón de lectura" está—como 
siempre—sin un lector. 

La mesa me presenta su ancho lomo 
relleno de periódicos, magazines y re­
vistas de todas clases. 

Tomo uno al azar; es Le Fígaro, de 
Bar ia . 

Lo suelto rápidamente, dejándolo 
%nto á los demás, ruborizado porque 

conozco más idioma que el mío. 
Esta idea aumenta m i nostalgia, y 

la torna en un malestar raro, incoloro, 
indefinido, que va llenando poco á po­
co mi ánimo, hinchando mi pecho y 
poniendo en tensión las cuerdas de mi 
alma.-. 

Me asomo al balcón. 
Fuerte aire hace balancearse las ra­

mas de los árboles, y arranca muchas 
hojas que caen al polvo ceniciento de 
la calle. 

Algunas giran en las curvas capri­
chosas de un remolino y se remontan 
alto, muy alto, para descender de im­
proviso faltas de apoyo, al carecer de 
la ayuda ext raña que las llevó ai sitio 
que ocuparon solo un momento. 

¡Cuánta filosofía encierran esas ho­
jas secas! 

M i tristeza se ha agrandado y enton­
ces como un náufrago, que no tiene re­
curso alguno para salvarse, me he de­
cidido á escribir. 

En la larga mesa hay varios pliegos 
en desorden, sujetos con una esquina 
del tintero- Una silla ladeada delante 
de ellos, me indica que alguien escri­
bió allí. Ocupo la silla que está fría, 
como mi alma, por lo que deduzco que 
hace largo rato fué abandonada. 

¿Qué escribiría el que antes estuvo 
©n aquel sitio? 

¡Tal vez una carta de amor! 
¡Cuántas se escriben y cuán pocas, 

poquísimas, son completamente reales, 
exactamente sentidas, desde el primer 
adjetivo á continuación de un posesivo, 
liasta la firma, firma sin rúbr ica siem­
pre, y la cual es sustituida muchas ve­
ces por una palabra, la palabra con 
que ella designa al bien amado! 

¿Sería sincera, si fué de amor, la 
carta escrita? 

Observo en derredor mío buscando 
un dato, algún detalle, que me permi­
ta deducir, averiguar algo dé las regio­
nes ignotas hácia las cuales vuela mi 
pensamiento. 

La pluma que yace abandonada c a í ­
da sobre la mesa, está inservible. La 
han usado con verdadera rabia, por­
que los puntos están separados, acu­
sando un manejo de ella en el cual la 
calma ha estado ausente. 

¡La tempestad del alma se reflejó en 
la pluma! 

A l llegar aquí, un sefíor de edad 
provecta, se acerca á la mesa, y des­
pués de buscar entre los papeles, dice, 
recogiendo una boquilla en la cual no 
había yo reparado. 

—Perdón, la creí perdida... 
Levanto un pliego de papel á medio 

borragear y finjo engolfarme en su lec­
tura, pero observo con el rabillo del 
ojo lo que hace el sujeto que acaba de 
llegar. 

—¡Esta boquilla!—dice á media 
y0Z—¡nunca queda l impia!. . . 

Toma nna t ira de papel y un cabo 
de pluma, enredando aquella en ésta, 
fabricando una especie de escobilla que 
introduce por la parte ancha de la pi ­
pa, dándole vueltas con una rapidez 
que acusa el hábito de emplear el pro­
cedimiento. 

Deseando saber si era él quien ocu­
paba antes el sitio que tengo yo, le 
digo: 

—Caballero, usted sin duda escribía 
antes aquí, y yo le he .. 

—Gracias—me ha contestado sin de­
mostrar agradecer mi atención—estuve 
ahí antes, pero no escribía. . . limpiaba 
la boquilla. 

E l papel estaba amarillo, casi negro 
y transformado en un cucurucho pe-
quefíito. 

Lo desenredó de la pluma haciendo 
girar ésta á la inversa de su p r imi t ivo 
movimiento y lo arrojó al suelo, 

En el sitio donde cayó había otros 
tres. 

¡Fiémonos luego de deducciones filo 
sóficas! 

Tempestad del alma reflejada en la 
pluma, estados tristes del án imo. . . 
¡ l impiaba la boquilla! 

E l Marqués de San Emilio. 

S E N S I T I V A S 

Ondas del claro rio, 
risueñas, bulliciosas, 

llevaos entre espumas y rumores 
las hierbas y las rosas, 
y de extrañas regiones 

dejadlas en riberas más hermosas. 
Y tú también ¡oh vida! 

llévate nuestras dichas más preciosas, 
¡quién sabe si tu carga encontraremos 

en riberas tranquilas, silenciosas... 

I I 
Cuando en tu frente helada 

dejé el último beso de mi amor, 
sentí que se rompía en m i l pedazos 
mi pobre corazón, 
y comprendí cuán triste es el sonido 
de la palabra ad iós ! 
¡Cuándo estaró á tu lado 
bajo un perenne sol, 
en la ribera eterna donde siempre 
vive alegre la flor, 
donde cantan los ángeles, y nunca 
se oye decir; adiós! 

I I I 
¡Cuán feliz es aquel que del pasado 

ni el bien ni el mal recuerda ponmovido, 
y sepulta en la noche del olvido 
todo lo que ha sufrido y ha gozado! 

Porque es triste v iv i r atormentado 
con las memorias de un Edén perdido, 
ó conservar un corazón herido 
por dolores que el tiempo no ha endulzado. 

E l olvido es la dicha y es la calma; 
¿pero cómo encontrar en la existencia 
su celestial consuelo para el alma...? 

A.y! que el hom bre lia de hallarlo ¡dura suerteI 
tan solo en la embriaguez, en la demencia, 
ó en el belado seno de la muerte...! 

I V 
Te ríes de su amor, pues no comprendes 

de su alma noble la pasión sincera, 
y la hieres—acaso sin saberlo— 
con tu alegre y tranquila indiferencia; 
la ofendes de tal modo 
que es del dolor la eterna prisionera, 
porque hay algo tan cruel y tan malvado 
cual la misma maldad, la ligereza. 

V 
Te amó con tal pasión, con tal locura, 

que al conocer un día tu egoísmo, 
pensó que quien te amaba 
escondido en su pecho, 
no era su corazón, eras tú mismo. 

Mercedes Matamoros. 

r i o de l a Marina, tengo sumo gusto 
en manifestarle que he leído con delec­
tación suma, á pesar de no ser gallego, 
la descripción que de la tierra gallega, 
de las costumbres y manera de ser de 
sus naturales, del alma gallega, para 
decirlo más gráfica y brevemente, ha 
hecho, el que no dudo en calificar, fun­
dándome para ello en opiniones autori­
zadas, porque la mía vale poco, del in­
signe escritor descriptivo Juan Rivero, 
con cuya firma aparecen autorizadas en 
las columnas de varios números del 
Diar io las interesantísimas narracio­
nes, en las que, en párrafos admirables 
por la galanura y sencillez de su dic­
ción, ha sabido pintar con sublimes 
pinceladas literarias, condensadas en 
breve espacio, todas las bellezas de 
aquella hermosa región de nuestra que­
rida España, así como la especial idio­
sincrasia del carácter y manera de ser 
de los naturales de aquella tierra. 

Yo, ya he dicho que no soy gallego; 
pero no puedo menos que confesar que, 
al leer aquellas bellísimas páginas, de 
tal modo me deleitaban y sugestiona­
ban mi espíritu, que casi deseaba serlo. 

E l *'Centro Gallego" debiera recoger 
esa hermosa descripción hecha por el 
sefíor Juan Rivero y acordar hacer de 
ella una numerosa tirada, honrando 
con esa medida, al par que al autor de 
aquella obra literaria, al propio "Cen­
tro Gallego" y á los gallegos todos. 

Ahora bien: ¿quién es Juan Rivero? 
Yo no lo sé; dicen varios gallegos que 
han honrado sus nombres suscribiendo 

La ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza Tu A T K O P I -
C A I * es la mejor del mundo. 

Sr. D. Nicolás Rivero. 
Presente. 

Mi distinguido y querido amigo: 
Como lector asiduo que soy del D l A -

• 

P í d a n s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s 

FERRETERAS DE L A HABANA Y TODA L A ISLA DE CUBA 
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do con sus escritos á los asiduos lecto­
res del Diar io de l a Marina, con lo 
cual, entiendo yo, que no será el Dia­
r i o quien menos gane, en honra y pro­
vecho suyos. 

Dispénseme esta libertad que me to­
mo y esta molestia que le proporciono, 
en gracia de lo mucho que le estima su 
afectísimo amigo, y s. s. q. b. s. m., 

Juan B. Ablanedo. 
S[C., Octubre 5—904. 

i i i i i 
D u n n m i 

de tenc ión de un fa l s i f i cador 
Ayer al medio día, ha prestado la 

policía secreta de esta ciudad un i m ­
portante servicio con la detención de un 
individuo que hace tiempo fué conde­
nado por los tribunales de esta Isla á 
eatorce afíos de prisión por el delito de 
falsificación, y que en la actualidad se 
encontraba gozando de libertad debido 
al indulto general concedido en tiempo 
del gobierno interve'ntor. 

Este individuo, que es un hábi l gra­
bador, por haber estado empleado en 
varios establecimientos de loa Estados 
Unidos que se dedican á la impresión 
de papel moneda, parece que aprove­
chando el pago que se está haciendo al 
Ejército Libertad, se proponía falsificar 
billetes de diez pesos, para ponerlos en 
circulación. 

El jefe de la policía secreta, sefíor 
"W1",J1^ ^"V1.1'"'.1!'""" hferez Varona, que hace unos cinco me-una hermosa carta que han dirigido al , 

^ Á Í Á * - i ses que tuvo coníu aludido señor Rivero al lugar de su ac­
tual residencia, mostrándole en ella su 
gratitud, (carta que también aparece 
publicada en las columnas del Dia r io ) 
que es astur: séalo en hora buena, por­
que con ello también me abrogo yo m i 
parte alícuota de satisfacción, al saber 
que vió la luz primera en la tierra que, 
á su vez, la vieron Jovellanos, Campo-
manes, Flórez-Estrada, Campoamor, y 
otros muchos más que la han enalteci­
do y honrado con los méritos de sus 
virtudes cívicas. 

Por eso entiendo yo que, aunque no 
la necesite por sus propios y relevantes 
méritos, liáse hecho acreedor ese sefíor 
Juan Il ivero á la protección de todos 
los asturianos que sepan sentir y que 
sepan pensar. 

Y Gomo en el número de éstos forzo­
samente hay que contarle á usted, á us­
ted acudo yo, para que en su concepto 
valiosísimo de director del decano de 
la prensa periódica habanera, se sirva 
hacer lo que corresponda y esté de su 
parte en pro de ese sefíor Juan Rivero, 
estimulándole á que continúe deleitan-

que tuvo confidencias de la llegada 
á esta Isla del expresado individuo, de­

terminó establecerle una estricta v i g i ­
lancia con objeto de proceder en su 
oportunidad á su detención, caso quo 
volviera nuevamente á dedicarse á su 
criminal industria, á cuyo efecto co­
misionó al teniente sefíor Rafael Mu-
fíoz, para que con los ''detectives" se­
ñores Jorge Herrera y Juan Goevenea 
no le perdieran de vista. , 

E l Sr. Muñoz, con gran perspicacia, 
le vigiló y pudo obtener la convicción 
de que dicho individuo se proponía 
nuevamente trabajar en la falsifica­
ción de billetes, pero no quiso proceder 
á su detención hasta tanto no hubiera 
puesto mano á la obra. 

Hace pocos días que el sefíor Jerea 
supo por el teniente señor Muñoz que 
el individuo que vigilaba había arren­
dado una habitación alta en la casa nú­
mero 72 de la calle de Figuras y quo 
estaba trabajando en la falsificación da 
los billetes. 

Ya con estos antecedentes, el señor 
Jerez dispuso la detención de dicLo in­
dividuo, la cual se efectuó por el te­
niente señor Muñoz en su propio domi­
cilio, pero al pedirle autorización para 
llevar á cabo un registro en su habita­
ción, se negó á ello. 

E l detenido, que se nombra Luis M i -
llán León, fué conducido á la oficina 
de la policía secreta; una vez allí, se 
pidió mandamiento al señor Juez da 
Instrucción del Centro para practicar 
dicha operación, el cual mandamienta 
se le expidió inmeditamente. 

E l señor Muñoz, con testigos de asis­
tencia, se personó en la habitación da 
Millán, encontrando entre otros ob-

No se trata de una novela sino de 
una cosa real y positiva como es el pa­
go del Ejército Libertador. Dentro de 
breves días empezarán á distribuirse 
por toda la Isla algunos millones de 
pesos en oro americano. Si á esto se 
une el importe de la zafra próxima, 
que promete ser abundante-, dará por 
resultado una verdadera Lluvia de Oro, 
que caerá sobre todo el pa ís en los 
próximos seis ú ocho meses. Las águi­
las americanas de veinte pesos, las 
medias de diez y los aguiluchos de 
five dollars van á volar en bandadas 
por toda la Isla y á posarse en los bol­
sillos de los campesinos, trabajadores, 
industriales, comerciantes etc. Ese 
maná del ' cíelo nos viene á todos de 
perilla, pues estamos muy tronados. 

E l Dr. González se congratula.de ese 
futuro bienestar que va á experimen­
tar el país. Los enfermos del pecho y 
de la garganta tendrán dinero con qué 
comprar Licor de Brea del Dr. Gonzá­
lez, que es el mejor pectoral y depu­
rativo que se conoce. Millares de pa­
cientes lo atestiguan. La alegría no 
cura el estreñimiento y los estreñidos 
tendrán con qué comprar el Té japones, 
que es un gran regulador del organis­
mo. Las mujeres, que han de llevar 
una buena parte en el reparto del d i ­
nero, las mujeres anémicas tendrán con 
qué comprar el mejor Reconstituyente 
de la Sangre, que se llama Carne, Hie­
rro y Vino del Dr . González. Los dis­
pépticos podrán proveerse del mejor 
Digestivo, que es el Elixirde Lactojyep-
tina de Baumé, preparado por el Dr. 
González. Los canosos podrán teñir 
sus cabellos con los famosos Tintes Ni­
ñón de ISEnclos, preparados por el Dr. 
González, que t iñen á voluntad del 
consumidor, de Negro, Castaño ó Ru­
bio. Y como sería larga la lista de los 
productos que se hallan á la venta en 
la Botica y Droguería San José, ca­
lle de la Habana 112 esquina á Lam­
parilla, el Dr. González recomiendo á 
todos los que empiecen á manejar dine­
ro y necesiten comprar medicinas, 
artículos de curación y perfumería, 
que se pasen por la Botica San José, 
donde encontrarán de todo y á precios 
módicos. 

112 Habana, esquina á Lamparil la 
c 187t 1 Obre. 

Esta preparación es la única que vienen 
empleando railes de familias para matar y 
ahuyentar las chinches, hormigas, comején, 
cucarachas y garrapatas. Untándolo en las ca­
mas, se duerme bien y se aumenta la salud. 

De venta: Droguería de los Sres. Sarrá, John­
son, La Americana, Galiano 129 y en las Far­
macias siguientes: Tejadillo 38; Oficios 56; Sol 
núm. 14; Habana níim. 187; Egido 55; Príncipe 
Alfonso 412; Jesús del Monte 267; Jesús del 
Monte 339; Lealtad 43; Eelascoain 14; C. de San 
Líizaro 265; Príncipe Alfonso 344; C. del Monte 
210; Vedado calle 75 n. 93 y calle 5; n. 82 y en 
La Vizcaina Prado 112. Calzada del Cerro y Pi­
nera, Santa Catalina 13, Cerro, casa del inven­
tor. 123S7 alt 6-Ot 7 

¡Tres cosa < buenas! ^ T o . iao de B r o c c í i i , " el - r a n aperit ivo; « T e r i i e t Branca ," el amarffo H . y «'Agua Noce-

¡ H m * " ** mej0r Paia meSa y Ia m á s barata d e ^ s importadas. ^ 0c 

i o s imm 
Be cnrftT tomando la PEPSINA y SUÍ-
BARBO de BOSQUE. 

Esti medicación produce ezoelentes 
retultados ea el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
fcia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila más e) alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la r.cetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las botiess de lalsla 

Carados psr les CiuA»K!LLOSr*¿>{ 
Ó ai r o i . v o E a i „ 

Opresiones, Tos, Reumas. Neuralgias En todas las '>uen?s Fiirni;\cia«. A'or mayor: 20,rue Ssint-LExare.ParJe fjttó/r es'̂  f'rw i tobre lada -CUtarrUlo. 

( T o s F e r i n a ) 

C u r a c i ó n r á p i d a y segura 

" r d M A S E l i i T E G i l i f 
á. POORIS, 9, mu: PoimnniCre, PARIS 

OE ORO, P A t t l S 
JDt Venta en las principales Famtzcias» 

Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
sLSTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 

1 

Pídase al boticario v si no pudiere sural 
•üstrar la "MAKVISI 
no debe aceptarse otra,sino 
envíese un sello paraei folle­
to ilustrado que sp remite solla­
do y en el cual s*. encuenxi'an to­
dos los datos y direcciones que son 
inestimables para las Señoras. 
Diñarse a MANUEL JOHMOIí, 

U J E R 
debe tener interés en conoeoí 
la maravillosa jeringa de ri©« 
go giratorio ^ 

La nueva Jeringa Vaginal, 
Inyección y Succión. La xaô  

jor, inoíensiva y 
má,s -cómoda. Lim­
pia instantáneamente. 

53 1 55. FaüU, 

lESTSOS MlTÁSTEe mwfis 
para los Anuncios Franceses son los 

f 
18, rae de la Grange-Bateliére, PARIS , j 

y G r a j e a s d© Giberfc 
AFESSieftES S i R l Í T f ó A S 

Productos verdarteros fácilmente tolerados 
por 6Í cut&txx&qo y los istesUaoB 

Prescritos por los prtmTrot vteáicet 
DCiBCOMFÍK»K e« t-AS IMíTAOKBNM 

CISTITIS, 
METRITIS CfSOfSECA®, 

F O S F A T U S S A , etc. 

?3aítra por esmests en las capas prolundas 
DESTRUYENDO el GOKOCOCO, 

PARIS, 12, Rué vavin, y forfas /as farmac/as. 

EXIGIR 
LA MAIICA 

de 
FABI'.ICA 

TODOS OBJEGTOS 
• P L A T E A D O S 

de nuevo 

íIANUFACTURA 
en r^A-R-lS 

56, Rus de Bondy, 56 

EXIGIR 
LA MAIICA 

de 
FABr.ICA 

CHRISTOFLE con t 
as letras Envió raneo del CATALOGO Envió íraaco del CATALOGO 

KEPREPESTANTES TODOS PAISES 

I G O - N U T R T T O C O N 

E l m e j o r y e l m a s ag radab le de los t ó m e o s , r e ce t ado p o r las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de t o d a c lase , las E N F E R M E D A D E S d e l 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se KaSIa ©n las Principales Farmacias. 

GUffÁCION ASEGURADA de todos Afectos pulmonar8s 

Los Trabajos 

i los MÉDICOS 
mas autoriiados 

permiten afirmar que 
estas 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsu las del E E 

C a p s i M s r a s G M a s Unicas premiadas 
la Expoticion, Paris, 1870 

son sobersnas 
contra estas terribles 

Enfermedades 

EXIJASE 
MUMT1 

Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 

firmada 
?ÍDÜCC DE LA CAJA 

£sfa pnduoto es ¡gunlmente pr^ontado sobre la forma de Vino oreosoieado y Aceite oreosoteado 
Viuda rio JOSÉ SAP.ñA é Hija y en todas Farmacms y Droguería* Bn la Haliítna 

al C; J. o i r l a i claro 
E l remedio í las 
m á s eficaz | la 

pa ra c u r a r : I las 
L, P A U T A U C E R G E , 9 M», H U » Letcuéo, P A R I S y la» PniwciPALBs Boticas 

¿̂ t̂ feft Deíconfiar 4» !a« ImitacioneE YMinlr la F'rma L. PAUIAUBÊGE 

NEURASTENIA, AaATJWIIEWTO moral ó flsico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONÍA GENERAL, FIEBRE bE LOS PAISES CALIDOS, 

DIARREA CROmCA, AFECCiOWKS BEL CORAZON, se curan radlcalmento c»n 

C 1898 l O 

e l 
©1 O ó l a 

S Fremioa Mayores 
8 JDiplozn&s de Honor 

•:. O N I C O f l 

K 0 L A « y l 0 N A V 0 N 
lO Medallas de Oro 

'8 Medallas da Platal ¡ 

RECONSTITUYENTES 
PODEROSOS REGENERADORES. C UINTUPLICANDO LAS FUERZAS, DIGESTION 

ReoósftGS en tod&s /as or/nc/ea/es Farmacias. 

Ú N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
S i W D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 

DESNOUSe SS¿, rué ñicheiíeu, PAñIS. — En Perfumerias, Farmacias y Basares. 
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jetos los siguientes: ana maleta, en la 
que guardaba nueve planchas metá l i cas 
con grabados representando billetes de 
diez pesos de los Estados Unidosj dos 
pedazos de papel en los cuales se ha­
b í a n sacado impresiones de dichas 
planchas, una plancha de m á r m o l im­
pregnada en tinta, un rodillo grande y 
o*ros pequeños , varias brochas y frascos 
conteniendo diferentes ácidos. 

Todo esto fué ocupado y puesto á dis­
pos ic ión del Juzgado competente, jun­
tamente con el detenido. 

A l dar cuenta de este hecho no po 
demos menos que felicitar al señor 
Jerez Varona y á sus subordinados, por 
el impoi taute servicio que acaban de 
prestar. 

FIESTA ALEGRE 
E N 

Partidos y quinielas que se jugarán 
bey domingo, 9 de Octubre, en el Fron­
tón Ja i -Ala i . 

Frimer partido, á SO tantos. 
Munita y A y e s t a r á n , blancos, 

contra 
Urrut ia é I l lana, azules. 

Frimera quiniela, á seis tantos. 
Navarrete, Isidoro, Abando, Mácala , 

Trecet y Arnedillo. 
Segundo partido, á 80 tantos. 
Mácala y Machin, blancos, 

contra 
Escoriaza y Trecet, azules. 

Segunda quiniela, á seis tantos. 
Irán, Micheleua, Gárate, Munita, 

L a u d a y Urrut ia . 
E l espectáculo , que empezará á la 

una de la tarde, será amenizado por 
la Banda de Beneficencia. 

Partidos y quinielas que se jugarán 
mañana , lunes, 10 de Octubre, en el 
Frontón J a i - A l a i : 

Fr imer partido á SO tantos. 
Escoriaza y Machín , blancos, 

contra 
Gárate y Abando, amles. 

Frimera quiniela á seis tantos. 
Isidoro, Mácala , Irún, Navarrete, 

Trecet y Arnedillo. 
Segundo partido á SO tantos. 

Isidoro y Kavarrete, blancos, 
contra 

í r ú n y Arnedil lo, azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 

Ayes tarán , Gárate, I l laaa , Landa, 
Munita y Urrut ia . 

E l e spec táu lo , que empezará á la una 
de la tarde, será amenizado por la Ban­
da de la Beneficencia. 

¿De qué depende principalmente el 
que una mujer nos parezca fea ó boni­
ta? Seguramente del efecto que nos 
cause verla los dientes. 

Nadie como la mujer misma conoce 
la verdad de lo 
que acabamos de 
afirmar y lo prue­
ba la siguiente 
carta; 

"Mu} Señores 
míos ; 

- / " " ^ M T ' ^ " H e usado el 
í " ^ ^ f t ^ ^^*s^>v Dentol como den­

tífrico por espacio 
de 8 días, y al ca­
bo de esto tiempo 

SRA. A. Ba l la rgeau mis dientes han 
adquirido una blancura brillante; lo 
cual me decide á no emplear sino un 
dent í fr ico que tan prontos resultados 
produce. F irmado: Amalia Ballargeau. 

" E n Marans (Chareuta-Infer ior)" . 
No se puede hacer un elogio m á s en­

tusiasta del Dentol que el que en la 
precedente carta hace la distinguida 
señori ta que la suscribe, si bien no nos 
e x t r a ñ a tal elogio por diversas ocasio­
nes en que ya nos hemos ocupado en 
este p e r i ó d i c o tanto del Agua Dentol, 
como de la Fasta 6 del Folvo del mismo 
nombre. 

E n efecto, esta triple creación de Per 
fumería , preparada conforme á los sa 
bios trabajos del q u í m i c o Pasteur en 
en los laboratorios d«l Sr. Champigny, 
constituye un dent í fr ica soberanamen­
te ant i s ép t i co y dotado de un perla me 
delicioso y permanente. 

Y sin embargo, la eficacia del Dentol 
no consiste solamente en destruir los 
microbios de la boca, n i en impedir ó 
curar con certeza la caries de los dien­
tes, ó las inflamaciones de las encías , 6 
las enfermedades de la garganta, sino 
que, aparte de todas estas ventajas, los 
dientes adquieren á los pocos d ías de 
empleado el Dentol una blancura ex­
traordinaria y brillante, desaparece el 
sarro y queda en la boca una sensación 
de frescura deliciosa y persistente. 

Otra de las cualidades del Dentol es 
la de calmar ins tantáneamente los do­
lores de muelas, aún los m á s violentos, 
bastando para ello impregnar de Den­
tol puro una bolita de a lgodón y apli. 
caria sobre el diente ó muela enfermos 

Dr. Luis Moutaué 
Diariamente consultas y operaciones de 1 a 3. 
SAN IGNACIO 14. C1864 1 O 

Premiada con medalla de bronce en la filtima Exposición de Parte. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s eriferraedades del pecho. 

PINEDO 
P r e m i a d o en la E x p o s i c i ó n de M a r s e l l a y Londres . 

(TONICO NUTRITIVO) Kola, coca, cacao, guaraná y ácido fosfórico. Convalecencia, 
anemia, raquitismo, afecciones nerviosas y cardiacas. Recomendado en el embarazo, lactan­
cia, histerismo, digestiones difíciles, fatiga intelectual y corporal, disentería crónica. 

Por mayor. Farmacia de Piredft, Cruz 10, y Gran vía 14, Bilbao. Depósito, Farmacia de 
San Julián, Muralla 99, Habana y de venta en todas las Droguerías y Farmacias de la Isla. 

C—1836 alt 19St25 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

de E D V A B D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de F a r í s . 

Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito, eu el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS N E F R I ­
TICOS, la HEMATÜRIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la, ex­
pulsión y el pasaje á los riñonesde las arenillas ó de los cálculos. CUR A. LA RETEN­
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE L A VEJIGA y finalmente, sin ser nna 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinitios. 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de cafó al dia, ea decir, una cada tres horas, en ms-
. dia copita de agua. 

Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todalas 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba, 

c 1694 1S 

L A M A H I W A —Edición de la mañana,—Octubre 9 de 1904. 

R . C a l i x t o V a l d é s . 
DENTISTA. 

De regreso de su excursión de verano, se ha 
establecido nuevamente en la calle de la Rei­
na n. 14, donde se pone á la disposición de sus 
amigas y clientes. Dentaduras postizas, puen­
tes y coronas da oro. Reina 14. 

C 1965 alt 15-9 Oe 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Na» 

•losas y de la Piel, (incluso Venéreoy Sífllia).— 
Consultas de 12 6 2 y diaa festivos de 12 á 
TKOCADERO 14.—Teléfono 459. ü 18o2 1 O 

^ Va ldés 9/fcírtí 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 S . — D E 8 á 11. 
12516 26-08 

D E , J O S E R . Y I L I A V E R D E . 

D R . L U I S D E SOLO. 
ABOGADOS. 

Obrapía S6K, esquina á A guiar (entresuelos) 
De 8 á 11 y de 3>í á 5. 12277 26-4 Oc 

X>3^- X j - O l i v o a r - a -
HOMEOPATIA-BIOQUIMIA. Curación 

radical de almorranas y hernia sin operación. 
Enfermedades crónicas, especialmente del 
estómago, pecho, de señoras, ur narias, ner­
viosas de los niñas, piel y venereo-sifilíticas. 
Consultas de 12 á 2y, p. m. Tejadillo frente 
al n. 11. 12198 alt 13-25 tot 

Doctor Jorge L. Dehogues 
Ocul i s ta del Hospi ta l n0. 1 

Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Industria 71. 

12276 26-4 O 

G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
DOCTOR MARICHAL 

Hace todas las operaciones de la boca por 
medio de la electricidad,'sin peligro y con eco­
nomía de tiempo.—Horas de consulta: de 7 á 6 
Aguíar 122̂  11730 26-22 Sb 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS. —Con­
sultas: Lunes, miórcoles y viernes, de 1 á 3. 
Neptuno 114, altos Teléfono 1023. 

12259 26-4 Obre. 

D o c t o r J o s é E . F e r r á n . 
Prado 100. Teléfono 45L 

Consultas diarias de 1 á 2)4. Gratis, martes y 
sábados. 12532 26-8 Oc 

Mel l . Mat i lde K e d d é 
Comadrona de la facultad de París y de la 
Habana. Consulta de 1 á 2 p. m. Obrapía 83. 

12361 26-5tOc. 

D r . F e l i p e C a r b o n e l l , 
H o m e ó p a t a de P a r í s . 

Ha regresado á Manrique 102. Teléfono 1589 
Consultas de 12 í 1, PoWes; jueves y domin 
gos. 12217 26-2 Oc 

Enfermos del Estómap é Intestinos. 
^Consultas por correo. 

Curación radical de las enfermedades del 
estómago é intestinos por los procedimientos 
de la DINAMODRRMIA, MIODINAMIA y 
DINAMO VITALISMO y por los métodos de 
los profesores europeos Hayem, Boas, Win-
ter y Seé. 

Todo enfermo del interior de la Isla que es­
criba al Jefe del Departamento especial de 
enfermedades del estómago de la Clínica San-
sores, Corrales n. 2, Habana, le será contesta­
da su consulta. Precios módicos por los trata­
mientos. ¡Exito seguro! C 1934 8-4 

CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 

D E L 

D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 

Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
nfim. 1212. C 1932 26-2 Oc 

ISIDORO G 0 E 2 0 Y P M G I P E . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi­

ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de ía administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de 1 á 3 de la tarde. 

11803 26-23 St 

D R . J Ü A N L U I S P E D R O . 
CIRUJANO DENTISTA 

dé la Facultad de Pen^ylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 11297 26-13 St 

m i . A N G E L P . P I E D R A . 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de aiñoa. Consaltas de 1 & 3, en su domicilio, 
Inqnisidor 87. c 18̂ 0 2: S 

GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 

Domic i l io : S a m a a , T e l é f o n o 6 3 3 1 . 
Es tud io : Acosta 04-. Telefono 417, 

D e 12 Á 4 . 
C 1>>73 10 

I S A A C J U A R A 
A B O G A D O 

Ha trasladado su estudio á la calle de los Ofi­
cios 22, altos. Teléfono 925. C16G2 52-27A 

CIRUJANOS DEL HOSFIWL N. 1, 
DE 12 A 2 

Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. BanNicolto 73 A. (bajos). 

O 1785 

D R . C E L I O R . L E N D I A N , 
Diagnóstico precoz de la tuberculosis pul­

monar y su tratamiento. Consultas de 1 é 4 
Prado 80. 11832 26-24 fap. 

D B . J O S E Á . 
MEDICO-CIRUJANO. 

E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo. Consulas dianas de a a 4. 
GALIANO 58, esqeuina á Neptuno 

2o-14 St 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirñrgica y (lina-

colegía con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

C 1847 ¿9S 

A N A L I S I S « m 
1 aboratorio Urológico del Dr. Vildosoia 

(FUNDADO EN 1885) 
Un análisis completo, microscópico y quími­

co' DOS pesos. . m. , . 
Com postela 97, entro Muralla y Teniente Rey 

C1954 

Dr. Augusto Rente. 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
paentes. Empleo anestesia local y general, 

CONSULTAS íe 7 á 5.-GalMc Halma 65 
asic esquina á O-REILLY. C1833 1 O 

D R . H , A L V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S DB LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 6,—Domici­

lio: Consulado 114. c 1961 1 O 

D B . G Á L M H L L E I , 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t é ­

r i l ¡ d a d . - V e n é r e o . - - S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 

4 9 H A B A N A 4 9 
C—18S8 10 

F r a n c i s c o G a r c í a G a i ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 338. 
C 1861 

Cuba 25. Habana. 
1 O 

Dr. Enrique Perdomo. 
vías urinarias 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesfie María 33. De 12 á 3. CÍ863 1 0 

V I R U S C O N T A G I O S O 
p a r a m a t a r ratones y ratas d o m é s t i ­
cas y del campo. 

Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte­
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 

I * 2 7 £ \ C 3 . 0 13.- I O S . 
C 18S4 1 O 

iAAVERíO I ¿1.1 
MEDICO-HOMEOPATA 

Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una S tres.—Gratis para los po­
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 

c-i43íi¡ ee-iPji 

D R . G U S T A V O G. DUPLÉSSIS 
CIRÜJIA GENERAL. 

Consultas diarias de á 8.—Teléfono 1132. 
San Nicolás n. 3. C 1875 1 ot 

D R . B E N I T O V I E T A Y M O R E . 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 

De regreso de su viaje anual á los Estados 
Unidos, se ofrece nuevamente en su gabinete 
instalado con todos los adelantos del arte. 

Por su práctica de más de veinte años tanto 
en Madrid como en la Habana donde viene 
tratando un público distinguido, trabaja á los 
pacientes SIN H A C E R L E S SUFRIR DOLOR 
EN LO ABSOLUTO, conio puede informar su 
numerosa clientela. 

Consultas de 11 a 2 6 en otras horas previo 
acuerdo..—Calzada del Príncipe Alfonso n. 394 
(altos) esquina á San Joaquín.—Teléfono 6075. 

11352 26-Stl4 

D r . C . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en entermedades do loa 

ojos y de los o í d o s . 
Commltas do 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nüm 123 

Para pobres:-Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 a 5. 

C - 1870 , r • 

Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.-Costado de Villa-
nueva. O 1832 _ i c - ? i - ? 

D r . 
MEDICO-CIRUJANO 

Cirufano del Hosuita l numero 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á l^.—Gratis solaraenta 
Job martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

S A t f M I G U E L N Ü M . 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029, 

C 1826 26-Vi4 B 

BE. GUSTAVO LOPEZ 
BNFBKMEDA.DBS del CEBfiBBO y de los NERVIOS 

Consultas en Belascoaín próximo á Rei-
na, de 12 a 3. 0-1068 9_0_ 

Dr. Abraham Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 

Pefia Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas; de 3 á 6.—Teléfono: 101 
ciotjy 

D R . J Ü A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano lOI (ftl-
s) de á a 10 y de 12 a 4. C—1795 17 b tos) 

S. Cancio Bello y Arango 
A B O G A D O . 

C» 179S 

TODA CANTIDAD QUE TENGA SOBRANTE 
d e ó e i n v e r t i r l a e n b o n o s d e l a C o m p a ñ í a 

• 

NO JUEGUE VD. NUNCA EIFAS Y LOTERIAS 
p o r q u e e s t o e s l a r u i n a d e v u e s t r a c a s a , 

• - - Ahorrar cualquier cantidad por pequeña que sea, que de allí depende la felicidad. - -
~ - • — 

L a m e j o r o p o r t u n i d a d p a r a a h o r r a r y a s e g u r a r v u e s t r o d i n e r o o s l o p r e s t a l a C o m p a ñ í a M i n e r a . 

• ¡ , . • I S u a l b e n e f i c i o r e c i b e e l o b r e r o q u e e l p o t e n t a d o , e l n i ñ o ó e l v i e j o , l a m u j e r 6 e l h o m b r e . 

S i t e n é i s s o b r a n t e s t o d a s l a s s e m a n a s 2 5 c e n t a v o s p l a t a , i n v e r t i r l o e n u n v a l e d e l a C o m p a ñ í a M i n e r a . 

P s ^ ^ í n l 5 o m P a ñ l a , M l n e ^ f Tenderán a l p ú b l i c o p o r A g e n t e s & . , & . , a l p r e c i o d e 2 5 c e n t a v o s p l a t a e s p a ñ o l a ; 

S Í o ^ aLram11 ^ C e n t a V 0 S • " ^ C O n S Í d e r a n c o m o P a r t e d e l P a S 0 s o b r e ™ ^ d e v a l o r ^ 
T o d a s l a s s e m a n a s h a b r á u n a a m o r t i z a c i ó n d e v a l e s v I n a m i ó * n i ™ . L 

" R i m o Hp n n q ™ * * . ; ^ ™ ^ „ . ' ^ i U b ( i u e s a l g a n p r e m i a d o s , i n m e d i a t a m e n t e s o n c o n v e r t i d o s e n u n 
. duxnu a e ^ o u . u u 010 a m e r i c a n o p a g a d e r o s e n e f e c t i v o . 

" E s t o s v a l e s n u n c a p i e r d e n s u v a l o r n o r a u p s i cíp o - n m ^ o r . ^ ^ 
y s e r e g i s t r a n e n l a o f i c f n a d e l a C o m p a ñ í a d e n t m d e W — s Í T T ^ ^ P r e m Í a d 0 S ^ ^ 2 8 0 ^ e l l 0 S 
p l a t a e s p a ñ o l a s e c a m b i a r á n a l p r e s e n t a r l o s e n l a T e r e r ^ d e l a C O m S ^ v a l e s q u e l e h a n c o s t a d o á V d . | 7 0 . 0 0 
n o e l c u a l c a ñ a r á n n i n W , rt/nin™ ! V l e s o ^ d e l a C O M P A Ñ I A p o r u n B O N O v a l o r d e $ 6 0 . 0 0 o r o a m e r í c a 
n o , e l c u a l g a n a i a u n m t e i e s d e e m e o p o r c i e n t o a n u a l y e s t a m b i é n r e d i m i b l e ñ o r s n v a u r n n m i n a } 

" L a C o m p a ñ í a M i n e r a e s t á l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a " b a j o l a s l e y e s d e C u b a n o n . T Í t . . , vr . 

r i o d e e s t a c i u d a d S r . J u a n C a r l o s A n d r e u . Y m e S C n t u r a p u b l l c a o t o r g a d a a n t e e l N o t a -

Para más amplios informes diríjase á la oficina principal de la Compañía, 

1062 SE S O L I C I T A N A G E N T E S . 
Ot-8 

H A B A N A 55. 
16 S 

Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
C 1S68 1 O 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, C rujia y Prótesis de la borja. 
B e r n a z a 3 6 - l e l é f o u o h, 3 0 1 2 
C 1S75 JO 

D R . F . J Ü S T I N í A N I C H A C O N 
JMertico-Cirujano-Dentista 

Salud 42 esquina & Lealtad. 
C 1791 26-15 S 

Dr. Manuel Bango y León 
MKD1CO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta ­
os Unidos ha abierto nuevamente sa gabine­

te de consulta en la calle del Prado 34U da 1 
' 4. c 2206 312-9 Db 

l>r. R . G u i r a l . O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á, 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 1801 26-17 S 

G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu lar Notario comerc ícu 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Taléfono 877. 
C 1:>16 22 S 

D R . R 
Piel.—Sítílis.—Venéreo.—Males de la sangro. 

—Tratamiento rápido pof los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 42, 

C1S72 i O 

D r , G o n z a l o Á r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de 1» C . de Benef icencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á h 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 

C 1ÍKJ5 10 

Dr. R. 
Tratamiento especial de Sífilis f Bnfermcáa-

áes venéreas. Cura/ji6n rápida. Coaanltas de 
126 a Teléfono 854. Egido nüm. 2, aitoa. 

O 1SL6 1 O 

RAMIEO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano 79—Habana.—De 11 & 1. 
c IS31 26-21 S 

Dr. J o s é A , Fresno 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 3. Lamparilla 78. c 1823 26-S 26 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de'la Casa 
de Salud "La'Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 31, Teléfono ñ8¿ 

C 1879 26-15 3 

Enfermedades del Estómago ó Intestinos ex-
chusivamente. 

Diagnóstico por el análisis del contenido esto­
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de ia orina, sangre y microH-
cópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altos. —Teléfono 874! c 1957 10 O 

D r . P a l a c i c T 
Cirujía "en general.—V es Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consultas de U a 2, La­
gunas 88.Teléfono 1342. C 1829 24 S 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio: San Miguel 64, do ocho á doce. 

Dr. Jnan Pablo Oarcía 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2 . -LUZ NUM. 11. 
01869 1 O 

Arturo Mañas y ürquio^ 
Jesús Maña Barraqus 

N O T A U I O S . 
TJSLBPüiíO ^ AMARGURA 32. 

O 1867 

Miss fsabel la M . Cox, profesorado 
inglés de Londres (certificada). Exoelent»» 
recomendaciones. Desea dar lecciones á niñn 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo iiír 
tel de Francia, Teniente Rey 15. 12533 ifj_g 

D e I n g l é s , F r a n c é s , K s p a ñ o l v C o - ^ 
mercio, enseñanza completa y rápida, porpr-
fesor con machos anos do práctica un Loiulre» 
Tours y e n otros importantes e ntres de líiiro. 
pa y ainerica, tiene méioilü do enseñanza nriv. 
p ió . -E . M. Banciella, ComposLela78altos 

12432 4-7 
E n s f i ñ a n z i i . - E n l ie fu y i o 4, media 

cuadra del Prado, se dan clases de inglés, irán, 
cés é instrucción en general en castellano • 
de piano. También se pasa á domicilio, Uefu. 
gio 4. - 12392 4.(5 

Eng l i s i l conversatiou 
BY MR. GRECO, muchos están estudianda 

INGLES haco años, y ni entienden ni sabaa 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha­
blan y entienden á cualquier americano, y 
ahorran íiHie ancimouei/, S[c. Aguacate 122 

12158 26-1 Oc 
U n a s e ñ o r a i n i í l e s a que ha sido d i ­
rectora de un colegio y tijne dos diploinaa» 
uno en inglés y otro en español y mucha exp». 
rienoia en la enseñanza de idiomas é instruo. 
ción general, se ofrece á dar locc¡on33 á doiai» 
cilio y en su morada, Refugio 1. 

12194 26-1 Oo 

INSTITUCION FRANClM 
a m a r g ü k a ;*;í. 

directoras: m l l e 3 martinon. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas» 

Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas! medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 

119(53 • l3St27 

T A Q U I G R A F I A £ I K S L E S 
Clases á domicilio: un centén :nensual. Di­

recciones: 3í n. 47, Vedado, ó Galiano S6 y Obi* 
P0 56, Habana. 11809 15St23 
A c a d e m i a de idiomas á cargo de l a 
inteligente profesora inglesa Mrs. James, qu* 
acaba de trasladar su academia de Prado 89 6 
los altos del teatro Payret, Prado 93 A. E l móh. 
todo de enseñanza es sencillo, rápido y prác­
tico. Lecciones también á domicilio. Prado 93 
A, altos. 11871 26-25 St 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene au oertl-
u ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los días ea 
su casa y á domicilio. Precio un centén meiw 
sual. Referencias y direcbión Dr. CasadOL 
Reina 153. 1134D 26-13 St 

10 D E 
nn 

D i r i g i d o p o r l o s P . P . A g u s t i n o s 
Se abrirá el curso el dia 5 de Septiem­

bre. Esta Inst i tución ofrece todas las f*-
cilidades para !a educación de los jóvenea 
de la Habiina. Las clases se darán en I n ­
glés y en Español. Se dará atención es­
pecial á los estudios cientíticos y comer­
ciales. 

Para catálogos y demás informes pue» 
den dirigirse al Parque del Cristo, es­
quina á Bernaza. 

Superior de los A g u s t i n o s » 
C-1938 Ind 10 

F . d e H e r r e r a 
profesor mercantil, dá clases á domicilio da 
todas las asignaturas de la instrucción el©« 
mental y superior y de inglés, teneduría da 
libros y aritmética mercantil, Gervasio 02. • 

11341 26-14 Sb 
Ü a profesor de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece á los padres de familia que deseen uti­
lizar sus servicios, á domicilio. También dá el*» 
ses de latin. En la Administración de este pe­
riódico informarán. .G Ay:9 

»• — , .—S m C L A S E 1>E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar leo* 

clones de piano A, domicilio, ó en su casa callflí 
de la Habana n° 104. Precios módicos. 

L A S H A . C O N C E P C I O N M 1 K E T 
se ofrece á las seño as, para arreglar la cab#« 
za, cuenta con las últimas novedade» en pin* 
turas "ideal," en castaño obscuro y claro ó ne­
gro y rubio, precios módicos, Galiano 101, so» 
trada por San José, altos de la Ferretería. Sa 
sirve á domicilio á precios convencionales. 

12543 15-9 

O M E J E N . S E M A T A E N C A S A f l 
V Se garant iza: M U l t A L L A 8 9 0 

y B E R N A Z A N Ü M . Í O . - G n r c í a , 
12295 26-40t 

C o n c e p c i ó n V i l a , v iuda de E s p e i t 
(Recien llegada de Barcelona) dibuja, borda y 
da lecciones de labores. Por encargo hace en-
cages de los llamados Inerlés, Holandés, Riche-
lieu y Catalán. Especialidad en adornos para 
vestidos. Precios sumamente módicos. Inqui­
sidor 19, bajos, cerca Santa Clara. 

12252 8-4 r 

Z A P A T E R I A 

I 1 1 
Durante las obras de la casa n. 16 cal i* 

San Rafael, se ha trksladado la indicadji 
zapatería al doblar Amistad 80, para co­
nocimiento de sus favorecedores; en su 
corta permanencia en dicho local, sepro-
pone L A C O L L A surtir de botas de co­
chero, tanto á los particulares como á loa 
establos, por su calidad y reducción da 
precios. 

Botas por medida, Búfalo de primera, 
campanas reforzadas y trabajo só' ido, 
á $10.60. 

Advertencia: Las botas son cosidas y 
no claveteadas, para mayor garantía. 

C 1749 alt 26-2 St ^ 

D O C T O R R E G Ü E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 

de señoras. Aplicaciones eléctricas y Masaje, 
Consultas de once á una. San Miguel n, U0. 

12223 20-2 Ob. 

CIRUJANO DENTISTA. 
H a b a n a n. 110. 

Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul­
tas de 7 á 6. 12123 26-30 Sb 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 

AGUILA número 78, 
c 1827 26-243 

m? A L F R E D O B- Westr"P. higiés, 
V. . i l i . i r l \ r j I J \ J profesor de su idio­

ma, desea una habitación con asistencia en ca­
sa de familia, no lejos de su academia. Consu­
lado 21 ó Habana 37. 12440 4-8 

l l o s c t c a u a , tie • E S x a . r o j p a . 
•e ofrece para dar clases de pintura al óleo so­
bre raso, porcelanas, cristales, maderas, etc. 
imitación al bordado, sobre paño y terciopelo' 
también á. la Aguada, preciosas flores artificía­
les, de tel», finas para cubrir cestas macetas, 
etc,, clases alternas 5 duros, á domicilio, en 
mi casa, á 3 duros, admito niños de primeras 
letras á duro, precios adelantados, Cuba 81. 
Cafó. 12511 4-9 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construotoí 

é instalador de para-rayos sistema moderno A 
edificios, Dolvorines, torres, panteones y ba» 

Sues,garantizando su instalación y materiales 
.eparaciones de los mismos, siendo reconoot» 

dos y probados con el apaiato para mayor gs* 
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Oua» 
dros indicadores, tubos acfisticos, líneas telofot 
nicas por toda ia Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. So ga* 
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 

1U92 26St8 

A los señores duefios de casas se les ofrece 
un albañil maestro, para todo trabajo de re-» 
paraciones, remiendos, servicio todo lo qu» 
sea de albañiiería. Precios baratos, trabajo gar 
rantidos y no ao cobra hasta que no se hay» 
acabado. Recibe órdenes do los dueños por el 
correo: informando Fernando Puigjane Lópea 
Monserrate 151 fonda. Habana. 11387 2(3btl* 

TERESITA P1S ARNAVAT. 
Peinadora catalana recien llegada. Peinado» 

á la última moda. Ofrece sus servicios á do* 
micilio y en esta su casa, Zequeira 73, esquió* 
íl Cruz áel Padre, Cerro. 11257 26-13 3t 

1 1 1 [ l 

Ficta del Brasil de primera. 
Lentes y esnejnelos de oro á ceiiícii. 

La vista se padúa irátis. 
Las recetas de los Sres 

chau al momento. 
OcutUtás 

Obispo 5* 
c v m 

T e l é f o n o 
alt 

se despft" 

i o n . afc 
13-2 St 



I L A M A K I M A ' — M i G i í a d e l a i a a 5 a a a . - - 0 c t u b r e 9 d e 1 9 0 4 . 

LOS MAESTROS 
Hoy estarán seguramente entre nos­

otros los players que componen la no­
vena Giangts Cuhans que vienen á cele­
brar una sér ie de juegos con los clubs 
de esta ciudad. 

E e i u a gran an imac ión para estos 
juegos de exh ib i c ión , y se espera que 
el p r ó x i m o match se lleve á cabo el 
martes. 

PARA. HOY 
E s el ú l t i m o match del Premio de 

Verano entre los clubs Carmelita y 
Azul, y de resultar ésto victorioso será 
proclamado vencedor en l a tercera se­
rie, y si fuese derrotado q u e d a r á e m ­
palado con el Punzó, y entonces será 
necesario celebrar un nuevo juego en­
tre este y aquel. 

PARA E L LUNES 
E s d ía de gran acontecimiento en los 

terrenos de Carlos I I I , pues juegan los 
clubs Punzó y Azul para decidir la se­
gunda sér ie del Premio de Verano. 

Veremos quién vence á qu ién . 
m • — — — — — 

Programa d e l día .— Antes que 
nada, los teatros. 

Todos, e x c e p c i ó n hecha del Kac io -
»al , abren en este d ía sus puertas al 
p ú b l i c o . 

Ofrece dos fanciones Payret . 
L a del d ía , dicada á los n iños , con 

el magnifico melodrama de Tamayo y 
Baus, en tres, M sueño de un malvado, 
finalizando el e spec tácu lo con el j u ­
guete cómico que l leva por t í t u l o L o 
que sobra á mi mujer. 

Por la noche un estreno: E l bandido 
Guinart, drama de e spec tácu lo en seis 
actos que termina con la muerte, en el 
cadalso, del protagonista. 

U n malvado primero y un bandido 
d e s p u é s . 

Dios nos coja confesados. 
Dos funciones, tarde y noche, tam 

h i é u anuncian para hoy loa carteles de 
A l b i s u . 

E n la mat iuée se cantará J i í í r m a , por 
la Chaves y el tenor Matheu, repre-
Bectándose luego la nueva zarzuela To 
lete, donde tanto se hacen aplaudir l a 
M a t r á s y la Sebejano. 

Por la noche tres tandas cubiertas 
con las siguientes obras: 

A las ocho: Los picaros ceros, 
A las nueve: Tolete. 
A las diez: Tenus Salón. 
Y y a de paso diremos que las obras 

cscojidas por Piqner, el gran Piqner 
de Albisu , para su func ión de b e n e ñ -
eio, el miérco les p r ó x i m o , son: E l san 
to de la Is idra, Campanero y Sacristán y 
L a señora Capitana. 

Trabajan las tres primeras tiples de 
l a Compañía . 

E n el teatro de la calle de Dragones, 
Mart í , el antiguo Ir i joa , h a b r á con 
cierto esta tarde y por la noche una 
Telada artíst ica, á beneficio del violi­
nista ciego don J o s é Pola, de la que 
hablamos en gacetilla aparto. 

fie aquí el programa del concncierto: 
Primera parte. 

Aida. G r a n Finale Secondo. 
Al legro Maestoso, Ballabile, 

Maestoxo. 
Al legro assaí vivo, Molto larA V e r d i . 

go , Andante , sostenuto. 
Allegro, Cantabile, Soste­
nuto, P i ú mosso. 

Intermedio de diez minutos. 
Segunda parte. 

N ? 1 Miguen mosaico, Thomas. 
2 Orphée minuetto, Gluck , 
3 Pc^o Instruméntale f t f audi 

c i ó n ) F . Carnicer. 
Intermedio de diez minutos. 

Tercera parte. 
K ? 1 Célebre Serenade Espagnole, A l -

benlz. 
2 Gavotte, Godart. 
3 Faust, fantasía, Gounod. 

T de teatros solo nos resta A lham-
bra y «ü función de esta noche. 

Consta de E l Castillo de Atares, 
mero. L a inundación de Oriente, 
p u é s , y al final, una pieza cómica . 

M á s fiestas y m á s e s p e c t á c u l o s . . 
E l Ceñirá Asturiano abre sus esp lén­

didos salones en la noche de hoy para 
un gran baile de socios con el que se 
inaugura la nueva Secc ión de Recreo y 
Adorno del floreciente instituto. 

Los carnets ciue se repart irán entre 
las damas, á la entrada, son preciosos. 

Orquesta: la de Valenzuela. 
L a s impát i ca sociedad de asaltos. L a 

Juventud Unida, ofrecerá una m a t i n é e 
bailable en la morada del señor Quir i -
no García, calle 18 n ú m e r o G. 

De aport: 
E n el Ja i -Ala i , grandes partidos y 

quinielas. 
E n Santo S u á r e z — J e s ú s del Monte 

—torneo entre los clubs ciclistas Pro-
ffreso y Bando Punzó. 

Y en Carlos I I l , encuentro do las 
novenas del Azul y Carmelita. 

Sigue en el Cerro, en los terrenos de 
la Quinta del Obispo, la gran romer ía 
del Centro Español. 

Habrá , durante el día, carreras en 
saco, de sartén y en bicicletas, baile 
infantil y match de base ball-, y por la 
Dochc, fuegos artificiales y bailes en 
las dos glorietas. 

Dos bandas, la de la Beneficencia y 
la de España , tocarán en la romería . 

K o habrá más retreta que la del Par­
que Central. 

Y ya, para complemento, anunciare­
mos los fuegos artificiales y el baile 
con que se inauguran esta noche en el £ S h Í Í ^ t e j 0 8 eu c ^ t ) r a c i ó u de 

n í nn e ? a dcl 10 de Octubre. L>ia completo. 

Nota de sociedad.—. 
Ayer se casó María; 

y fué á la iglesia, triunfante 
luciendo un traje elegante ' 
de la gran Filoso/la. 

Cuantos los vieron, ni uno 
dejó de rendirle ofrenda 
y de enaltecer la tienda 
de la calle de Neptuno. 

Y alegro y feliz María 
dice en rasgos de cariño, 
en cuanto bautice á un niño 
voy á L a Fi loso/ ía . 

p n -
des-

Fiesta d e l A r b o l . — P o r vez pri ­
mera se ce l ebrará entre nosotros la 
Fiesta del Arbol, tradicional en los E s ­
tados Unidos, donde es coaocida con el 
nombre do Tree-Day, 6 D í a del A r b o l 

L a ha organizado la A s o c i a c i ó n de 
Propietarios, Industriales y Vecinos 
del Vedado y P r í n c i p e . 

Se p lantará un árbol , el Arbo l de la 
Libertad en el Vedado, en el entron­
que de la l ínea y la calle del Paseo, se­
ña lándose el acto, que reves t irá la ma­
yor solemnidad posible, para el d ía de 
mañana, lunes, á las ocho de la misma. 

As i s t i rán las autoridades, las escue­
las de la barriada, etc., etc., y termi­
nará la ceremonia con la d i s tr ibuc ión , 
por señoras y señor i tas dcl Vedado, de 
regalos, consistente en calzado, ropas, 
abrigos, etc. á cien n i ñ o s pobres. 

L a Banda Municiaal a m e n i z a r á el 
acto. 

Remedio a l oanto,— 
—¡No temo al calor atroz!— 

con un gesto pintoresco, 
dijo Inés , puen me refresco 
con finos polvos de arroz.— 
¿Con cuáles? ¡ V a y a un tesoro! 
con los que buscan la» bellas, 
los que bautiza Crusellas 
con el nombre Botón de Oro. 

En M a r t í esta noche .—El joven y 
aplaudido violinista J o s é Pola y Gar­
cía, ciego de nacimiento, ha organizado 
para la noche de hoy una intsresanta 
fiesta artíst ica, á beneficio suyo, en el 
fresco y boaito teatro Martí . 

E l programa, dividido eu tres partes, 
es como se verá á c o n t i n u a c i ó n : 

Primera parte 
1? Sinfonía por la Orquesta. 
2? L a comedia titulada Los dos sordos, 

en la que tomarán parte la señorita Jose­
fina Rivera y los señores Rincón, Betan-
court, Sánchez y Martí nos. 

Intermedio de diez minutos. 
Segunda parle 

1° Balada y Polonesa de Wicuxtemps, 
para^violín y piano, ejecutada por el be­
neficiado señor Pola y acompañada per el 
maestro señor Camprubí. 

2? Melodía Ideal, da Denza, cantada 
por el señor Llauradó. 

•3? Occhi lurchini , melodía, da Den­
za, cantada por la señorita Villate. 

4? Escena de baile de Beriot, para vio-
lín y piano, por el señor Pola. 

5? Zapateado Cubano, por la Sección 
de Fi larmonía del Orfeón Español Ecos 
de Galicia. 

6* Romanza de la ópera Bohemia por 
el señor Llauradó. 

7? Serenata de los Angeles, (Braga), 
cantada por la señorita Villate y obligada 
de v io l ín por el señor Pola. 

8? Fantas ía de Rigoletto, (Alard), para 
viol ín , y piano, señor Pola, 

Intermedio de diez minutos. 
Tercera parte 

1? E l Sitio de Zaragoza (jota), por la 
Sección de Fi larmonía del Orfeón Espa­
ñol Ecos de Galicia, dirigida por eltoaes-
tro Alfonso Várela. 

2? L a comedia en un acto titulada 
Eoncar despierto, desempeñada por la se­
ñorita Rivero y los señores Rincón , L a 
Fuente y Martínez. 

D a r á comiemo la velada á las ocho y 
media en punto. 

U n é x i t o completo deseamos al be­
neficiado. 

En e l Parqur Cen t r a l .—Progra: 
ma de las piezas que en la retreta do 
esta noche, de S á 10, e jecutará l a 
Banda Municipal en el Parque Central-

Pasodoble E l Yucateco, R o d r í g u e z . 
Obertura Cleopatra, Manceni i l i . 
Intermezzo Aguas Bisueñat, Hager. 
Se lecc ión Lohengrin, "SVagner. 
Tango Dame un beso, Herrera. 
Bailables Gioconda, Ponchiell i . 
Two Step Jolly General, Moret. 
D a n z ó n Trábalo Colín, Ceballos, 

E l Director, 
G. M. Tomás. 

La nota finai,.—r 
U n joven de nariz muy prolongada 

se acerca á una señori ta de quien está 
locamente enamorado, y le dice: 

— L o que roy á decirle á usted es un 
poco largo. 

— A h , y a s é—contes ta l a muchacha. 
— V a usted á hablarme de su nariz. 

P 1 R R 0 U Ü I A D E J E S U S D E L M O N T E 
APOSTOLADO DE LA ORACION. 

Instaurado en esta Parroquia el Apostolado 
de la Oración, será consagrado á él, les S E ­
GUNDOS DOMINGOS del mes, y en cuya Mi­
sa, con exposición del Santísimo, se repartirá 
el Pan Eucarístico á los asociados y á todo 
aquel que limpio, tenga liambre y sed de mise­
ricordia.—El Párroco, A. David Castañeda. 

12531 lt8-2mS 
Ig le s ia de S a n t a C a t a l i n a . 

E l doiáingo próximo: 9 del cornéate, se ce­
lebrará en esta Iglesia la fiesta del Santísimo 
Rosario. La misa solemne será á las nueve, 
con sermón por el P. Faustino J?ombella. 

12400 4-6 

Primitiya Real y muy Ilustre Arcíiicofraiia 
do María Stma, de los Besiapariáos. 

E l domingo 9 del corriente mes, á las diez 
de la mañana,, se celebrará la misa reglamen­
taria á María Santísima de los Desamparados 
en su altar Privilegiado do la Parroquia de 
Monserrate. , - , , 

Con motivo de haber comenzado ya la Ma-
yordomía los preparativos para la gran íesti-
vidad anual que se celebrará en el mes de no­
viembre y por falta natural de tiempo dispo­
nible, se suprimen para esta misa de octubre, 
las invitaciones personales á los señores Her­
manos. „ 

Habana 5 de octubre de 1.904.-Nicanor S. 
Troncoso, Mayordomo. C 19a 1 

Patente con previlogío exclusivo. fJnico que 
mejora y perfecciona el cuerpo de las señoras, 
recomendado por los medióos de fama y el 
único también que haoe desaparecer el vientre 
por completo, aunando la cintura cuanto se 
quiera.—Unica fábrica y depósito, Neptuno 86. 

Se solicita uno que sea bien competente y 
que haya tenido práctica comercial, prefirien­
do el que posea Inglés. Dirigirse consigaaudo 
edad, referencias y aspiraciones á L , G. N. 
Apartado 38, Habana. 12537 4-3 

Se s o l í c i t a u n cr iado quo ent ienda de 
jardinero y que tenga referencias. Calzada de 
Jesds del Monte 11S de 7 a 10 mañana. 

12524 4-8 

U n a c r i a n d e r a peninsu lar con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera, tien« recomendaciones de la casa 
donde ha estado criando. Informan Zulueta 
núm. 73. 12564 4-9 

D I A 9 D E O C T U B R E D E 1904. 
Este mea está consagrado á Nuestra 

Señora del Rosario. 
E l Circular está en Santo Domingo. 

• L a Maternidad de la Sant ís ima Virgen 
y Nuestra Señora de los Remedios. San­
tos Dionisio Areopagita mártir, Abraham 
patriarca, y Andráuico, confesores; san­
tas Atanasia y Publia, abadesa. 

Santa Publia, abadesa. F u é una, señora 
principal de Antioquía , que habiendo 
quedado viuda y después de haber edu­
cado á sus hijos, se retiró ¿l un monaste­
rio que ella misma había fundado, á fin 
de pasar entre las santas vírgenes las años 
que le quedaban de vida. Por su virtud 
y la prudencia con que brillaba fué elegi­
da abadesa de aquella casa religiosa. 

Santa Publia murió gozosamente en el 
Señor el a,ño de 3G4. 

Dia 10 
Santos Francisco de Borja, de la C. de 

J , , Luís Beltrán, dominico, y Sabino, 
confesores; Eulampio y Casio, mártires , 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia íi las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

C O R T E D E M A R I A . — D i a 9. Corres­
ponde visitar á Ntra. Sra, de Regla en el 
Cristo y el dia 10 di Ntra. Sra. de Loreto 
en la Santa Iglesia Catedral. 

P a r m u i a fie Santa María íel Rosario. 
Solemnes fiestas. 

Después de celebrarse con toda solemnidad 
la novena v octavad Nuestra Señora del Ro­
sario, el sábado día 8, al obscurecer, se rezará, 
el Santo Rosario y d continuación solemne Sal­
ve. 

E l día 9, á las ocho de la mañana, misa de 
comunión general; á las 9^ solemne flesta, 
predicando en ella el Udo. P. Antonio Suma-
lia, Rector de lai Escuelas Pías de Guanaba-
coa. 

A las 6 de la tarde te ndrá efecto 'la procesión 
por las calles de costumbre. 

Todos estos actos serán amenizados por la 
orquesta que dirije el competente maestro se­
ñor Félix Martínez. 

E l Párroco y la Comisión invitan á todos los 
feligreses y devotos de Ntra. Sra. del Posarlo. 
Sta. M; del Rosario 5 de Septiembre de 1904. 

12480 2t7-3ra7 

PrimíliTa Real y iuv Iltrs. ¿rcincofratia 
DE 

M l S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por eracia extrnordinma de S. 8. el Pr.pa 

L«on ¿xIII. ha tido declarado " Privilegiado" 
el aiUr de ln Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
qne se anuncia para conocimiento de los Beles. 

^Mayordomo, NICANOR a. .TBONÜOSO. 

DE OPERACIONES BEKTALE! 
D E L 

D R . T A B 0 A D E L A , 
« Í H « 9 M i l . 

Las operaciones todas se practican por los 
métodos más modernos. , . • 

Extracciones sin dolor por los anestésicos 
mejor comprobados. . 

Dentaduras poitizas de todos lo^3^6™^ 
conocidos, incluyendo las moderuas de i Uüí̂ -
T E que tantas ventajas ofrecen. 

Todos los d í a s de S á 5. 

ESQUINA A NEPTUNO. 
26-lSt4 

iü Ui 

en Apaeats 122. 
Vuelve á venderse el bueno, el que cura de 

verdad el asma ó ahogo, cuyos accesos termi­
nan al cuarto de hora-, con las primeras cu­
charadas; los catarros rebeldes y la tisis en su 
principio, ©1 gran reconstituyente que no con­
tiene sustancias que puedan causar daño, el 
oonsuelo de los enfermos del pecho. 

Cuatro cucharadas que se dan á probar, grá-
tis, á los asmáticos, bastan á convencerlos de 
eme sanarán con el uso del RENOVADOR DE 
ÉAGUER, 

Corra por la República y rengan íl Agup..ca-
te n. 22. entre Tejadillo y Empedrado. Haba­
na. 12585 2-9 

S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
S e c r e t a r í a . 

Competentemente autorizada esta Sección 
para verificar un gran B A I L E DE SALA en la 
noche del domingo 9 del presente, se anuncia 
por este medio para conocimiento general de 
los señores asociados. 

Será requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes de la fecha á la Comisión 
de puertas, para su acceso al local. 

So recuera» que se halla en vigor el artículo 
13 de la Sección, por el cual se "podra retirar 
del local la persona ó personas que estimare 
conveniente la Sección, sin dar explicaciones 
de ninguna clase. 

NO HAY INVITACIONES. 
Se recuerda asimismo el inciso tercero del 

artículo 45 del Reirlamento general, que con­
sidera causa justa de suspensión y expulsión el 
facilitar á iva extraSo ó á un socio el recibo de 
la cuota mensual cuando éste sirva para recla­
mar algún beneficio de la Sociedad. 

Las puertas se abrirán á las S y el Dalle em­
pezara á las nueve. 

Habana 6 de Octubre de 1P04-. 
El Secretario, 

F.duar(lo A . L ó p e z . 
C-1947 4t5-4ni6 

C O M P E T Í D O M G i B í T M 
FABR1C4 U ílBAfCS, (IfiARSOS 

D E 
f 

P 1 C A O Ü K A 
DE LA 

V d a . d e 3 I a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7. —HABANA 
C1790 d 26 14-4 14St 

Hotel y Restaurant L A S N U E Y I T A S . 
Dragones 5 y 7, 

tTna cuadra de la Estación de Villanueva. 
Fernandez y Bandín, nuevos dueños. Habi­

taciones y comidas lo más económico. No hay 
quien compita en precios. So alquila un local 
para casa de cambio y pueato de tabacos y ci­
garros. Los abonos se hacen regalados. Cerca 
del Parque de Colón y tranvías de toda la ciu­
dad. 12109 26-29 St 
"VTEPTÜNO 2 A., frente al Parque Central.— 

En esta magnífia casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue­
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

11221 15S-11 St 

E l D O M I N G O U L T I M O 
por la mañana se extravió do la calle del Ba­
ratillo n. 2, un perro de c"\za de color blanco 
con manchas chocolate y rabo cortado, que 
ontiende por SKIPP. 

A la persona que lo presente en la calle de 
Baratillo n. 2, se le gratificará bien. 

12260 It3-6m4 

Se solicitan nersonas ie renreseiitacióa 

C O M E R C I A L E N 

J A E U C O , G U I H E S , B E J U C A L 

S a n A n t o n i o de l o s B a ñ o s , 

M A 1 T A G U A 

C A M P O F L O R I D O , A G U A C A -

M A D R U G A , S . N I C O L A S , 

G Ü I R A D E H E L E N A , 

y M E L E N A D E L S Ü R . 

P A R A L A V E N T A d e v a l e s 

q u e se s o r t e a n s e m a n a l m e n t e , 

p u d i e n d o o b t e n e r u n p r e m i o u n 

b o n o de | 5 0 o r o a m e r i c a n o r e d i ­

m i b l e e n e l a c t o 

D i r i g i r s e c o n p r e f e r e n c i a p e r ­

s o n a l m e n t e ó p o r c o r r e o c o n g a ­

r a n t í a s r e s p e t a b l e s e n e s t a C i u ­

d a d ; á l a C o m p a ñ í a M i n e r a , S. A . 

l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a e n P r a d o 

117, H a b a n a . 
c - l O G G 4-9 

U n a bueua coc inera pen insu lar de 
mediana edad desea colocarse en casa particu­
lar ó establecimieato. Sabe cumplir con su 
©bligación y tiene personas que la garanticen. 
Informan Zanja 111, carnicerír., 

12314 4-8 
Dos peninsulares desean colocarle: 
una de criada de mano y la otra de manejado -
ra de niños pequeños, ambas saben cumplir 
con su obligación y tienen buenas referencias. 
Informan Morro 22. -12499 4-3 
Se desea c o m p r a r u n torno m e c á n i c o 
fino que la meaa tenga un metro poco mas ó 
menos de largo, Manzana de Gómez, vidriera 
de ropa E l Fénix, darán razón por Monserra­
te. 12503 4-8 
Cerro 418 . Q u i n t a San J o s é . Se sol i­
cita un criado joven, peninsular. Además se 
desea una criada que sepa coser. Se piden re­
ferencias. 12602 4-8 
Se sol ic ita u n a m u j e r de m e d i a n a 
edad para hacer todos los quehaceres de una 
casa. Matrimonio solo. Ha de dormir en el a-
comodo y tener referencias. Estrella 167. 

12504 4-8 
U n a c r i a n d e r a rec ien l legada de la 
Península, de tres meses de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. No tiene inconveniente ir al campo. 
Informan Animas 63. 12507 4-8 
D e criado de mano se ofrece u n j o v e n 
paainsnlar, sabe cumplir su obligación y tiene 
referencias de las casas donde ha servido. Pa­
ra dirección, Cuba 5, portería. 12t1!l 4-33 

U n a c r i a n d e r a con l>uena 
yabtmdante leche desea colocarse á leche en­
tera, no tiene inconveniente en ir al campo 6 
al extranjero, tiene buenas reí'trencias, infor­
man Dragones 48. 12560 4-9 

Dos cr ianderas peninsulares , de dos 
meses de paridas, con sus niños que se pueden 
ver y con buena y abundante leche, desean 
colocarse á leche (.ntera, tienen quien las ga­
rantice, informan Corrales 73, altos, nfim. 13. 

12559 4r-9 
Cos iurera .^Una g-aílega rec ien Iletra­
da desea colocarse, sabe todo concerniente & 
la aguja, sabe bordar y es formal y tiene quien 
responde de su buen comportamiento. Infor­
man Baratillo 9, Bodega. 1255S 4-9 

E n San Miguel 141 altos, se s o l í c i t a 
una cr¡<-.da para el servicio de una corta fami­
lia y ayudará manejar una niñita, sueldo $10, 
ropa limpia y dormir en el acomodo. 

12553 4-9 

U n a joven peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene quien la recomiende. Para verla 
de 8 mañana á 5 tarde, Romay 2fi. 12490 4-S 
Cocinero peninauiar que sabe c u m ­
plir coa su obligación segfm se le pida, desea 
colocarse en casa particular ó de comercio, 
tiene quien garantice su conducta. Informan 
Prado 115. 12487 4-8 

Y O F U M Ó . 

26-jn21 

U n a s e ñ o r a pen insu lar desea colocar­
se de cocinera en una pequeña familia 6 esta­
blecimiento. Tiene referencias de N. York y 
de la Habana, donde» estuvo colocada. Direc­
ción, GaJiano 124, altos, primer piso. 

12445 4-7 
Se í l e s e a colocar u n a .joven pen insu­
lar de criada de mano para el Vedado. Infor-
marán Maloja 71. 12450 4-7 
Se desea saber el paradero de M a n u e l 
Izquierdo. Su amigo Andrés Mediavilla pre­
gunta por él. Dirigirse por carta ó personal­
mente á la fonda Los tres hermanos, Sol nd-
mero 8. 12433 4-7 

D e s e a colocarse 
de criada de mano una joven de color con muy 
buenos informes, Amargura nümero 46» 

12443 4-7 
Se desea saber el paradero de G e r ó ­
nimo Marcos. Su primo Andrés Mediavilla 
pregunta por él. Para informarse por carta ó 
personalmenta, fonda Los tres hermanos, Sol 
núm. 8. 12437 4-7 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a penin­
sular, con buena y abundante leche, cariñosa 
con ¡os niños, no teniendo inconvenienteen ir 
al campo, con personas que la garantice. In­
forman Virtudes 173, cuarto n. 9. 12444 4-7 

P a r a p e l e t e r í a en el campo desea co­
locarse uno de mediana edad recien llegado, 
aceptaría también otro cargo, el objeto es 
trabajar, informen Cuba 92, de 12 á ó. 

KS56 4-9 
D o ¿ peninsulares desean colocarse, 
una de criandera, con buena y abundante le­
che y la otra de criada ó manejadora, saben 
coinplir con su obligación y tienen quien res­
ponda por ellas. Informan San Pedro 20. 

12557 4-9 
Coc i i í e ra y cr iada , cubana , b lanca ó 
peninsular, que sepan cumplir con sus obliga­
ciones, se solicitan en Lealtad 27, sueldos |11 
y 5S, plata, respectivamente, 

12552 4-9 
Re solicita una c r i a d a de mano, b l a n ­
ca, que tenga quien la garannee Sueldo dos 
eantenes y ropa limpia. Vedado calle 10 n 14, 
á media cuadra de la L inea. 9. 12542 4-9 

Se soríc i ta una cocinera que d u e r m a 
en la colocación y ayude á los quehaceres de 
una corta familia. Sueldo dos centenes. San 
Lázaro 83, altos. ' 12544 4-9 

Se solicita u n a coc inera 
que tenga quien garantice su buena conducta. 
Consulado 99 A, altos. 12555 4-9 
Se solicita una cr iada de mano de me­
diana edad peninsular, tiene que presentar in­
formes de las casas donde ha servido, ai no es 
inhtil que se pre-seute Salud 30, altos, 

12.79 4-9 

Se solicita en Neptuno 17 
altos, una criada de mano peninsular que sea 
trabajadora y que traiga recomendaciones. 

12533 4-9 
E lec tr i c i s ta .—Sol i c i ta c o l o c a c i ó n u n 
joven de 22 años, con diez do práctica de Ins­
talador y mecánico electricista, la es igual ir 
al campo ó un ingenio, tiene quien lo garan-
tiza. Dirigirse Apartado 318, J . R. 12573 4-9 
Agrentcs. Quedan a ú n a lgunas v a c a n ­
tes en el '•Crédito Vitalicio de Cuba", Empe­
drado 42, quo se cubrirán con personas da 
buenas referencias. 26-09 

A V I S O . 

ft /flPARTRDO 50 
" \ HABANA 

PREGUNTELE 
SU 

K I N O S 

ERGIfi-BOBÜSTEZ 

Desea colocarse u n a s e ñ o r a pen insu­
lar de mediana edad para ama de llaves, lim­
pieza de habitaciones ó repaso de ropa. No le 
importa el trabajo siendo bueno el sueldo. 
Tiene quien la recomiende. Informan San Lá­
zaro 402, cuarto n. 2S. 12494 4-8 

Se solicita encontrar una casa que tenga co­
mo de 30 habitaciones en adelante, en buen 
punto de esta capital, con buenos servicio» y 
en buen estado; para subbarrienda, presentan­
do buena garantía y con 6 sin reparaciones 
mayores y menores. Informa el encargado de 
la casa Mercaderes n. 4, a ledas horas, 

12584 8-9 
Se sol ic ita u n a cocinera, sueldo 12 pe­
sos y también se desea una joven de color de 
12 a 14 años para ayudar á la limpieza, sueldo 
5 pesos. Empedrado 62. 12533 4-9 

Se sol icita u n a c r i a d a de nano 
que sepa bu obligación y traiga referencias, 
que sea peninsular. Sueldo |15 plata y ropa 
limpia, en Monte 346. 12566 4-9 
U n a cr iandera peninsular con su n i ­
ño que se puede ver, y con buena y abundan­
te leche, hasta para criar a dos niños, desea 
colocarse á leche entera ó a media leche. Tie­
ne quien lagaranfcice. Informan Hospital n. I, 
tren de coches, por San Rafael 25451 4-9 

U n a coc inera do color de m e d i a n a 
edad, desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento, no tiene inconveniente ir al 
Vedado, sabe cumplir con su deber y tiene 
buenas referencias. Informan Escobar 33. 

i2515 4-8 
Una,joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Jesüs 
Peregrino 57, entr^ Oquendo y Soledad. 

12496 4-8 
U n a s e ñ o r a pen insu lar desea colo­
carse de manejadora. Es am'able y cariñosa 
con los niños y tiene quien la iccomiende. In ­
forman Habana 93. 12519 4-8 
U n a coc inera se sol ic i ta p a r a corta 
familia, para Marianao, Informan San Ignacio 
n. 14-el portero. 124S4 4-8 

una criada de mano. Sueldo 2 centenes. Veda­
do lo u'11 12ib9 4-8 

Desea colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u ­
lar á media leche 6 leche entera, aclimatada 
en el pais, de cinco mesas do parida con abun­
dante y buena leche. Informarán en Hayo 8. 

12433 4-7 
U n a joven de color desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación y es cariñosa con los ui-
ños. Tiene buenas referencias. Inquisidor 35, 
ajtoi^ 12473 4-7 

" « s í ü i n m m 
en el Vedado, en casa particular bien arregla­
da y decente, habitación bien amueblada con 
baño ó ducha, por caballero soltero. Diríjanae 
ofertas por escrito, con precios y demás por­
menores, bajo "M. A, M."á la Administración 
de este periódico. 12434 It6-3m7 
U n a genera l coc inera peninsular de ­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento: sabe cumplir con su deber y tiene 
quien la garantice: informan Zanja número 73 

12391 4-6 

C a m p a n a r i o 3 2 , se sol ic i ta u n a m a n e ­
jadora que entienda bien su oficio, para mane­
jar un niño de un mes, se desean referencias. 

12520 4-S 

U N A C O C I N E R A 
desea colocarse en casa de corta familia. In­
forman Obrapía 71. 12521 4-8 
Desea colocarse de l a v a n d e r a en u n a 
cnsa particular, una joven que sabe su obliga­
ción. Informan en San Ignacio 130. 

12509 4-8 

una criada do mano en Neptuno 32, se prefie­
re peninsular. V24S3 4-S 

Se sol icita un joven aseado de 14 ó 15 
años de edad para servir la mesa de familia 
corta, sueldo un conten, casa y comida. Que 
traiga recomendación, á Monte 51 altos. 

12435 4-8 
E n casa de toda mora l idad se desean 
dos 6 tres habitaciones, altas, seguidas, ' Exi­
giéndose ambas referencias. Dirigirse á Con­
cordia 9. , 12498 4-8 
U n joven pen insu lar desea colocarse 
de criado de mano en casa particular ó de co­
mercio, sabe cumplir bien con su obligación y 
tiene quien responda por éL Dan razón en la 
vidriera del teatro Albisu. 12475 4-7 
U n a joven peninsular de 17 a ñ o s de­
sea colocarse de criada de mino de un matri­
monio ó manejadora de un niño. Sabe desem­
peñar bien su obligación y tiene quien la re­
comiende y no tieae inconveniente ir al cam­
po. Informan Vives 157. 12474 4-7 

C 1757 812-3 St 

U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora en caaa par­
ticular. Sabe coser. Es cariñosa con los niños 
y sabe cumplir con su obligación. No tiene in­
conveniente en ir al campo. Informan Cuar­
teles esquina á Aguiar, carnicería. 

12300 4-4 
U n a c r i a n d e r a e s p a ñ o l a a c l i m a t a d a 
en el país desea colocarse á, leche entera, no 
tiene inconveniente en viajar, tiene buenas 
recomendaciones. Informan Industria 32 y 
calle de la Zanja 137, puesto de frutas. 

12460 4-7 
U n a peninsu lar desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias. 
Informan en Reina 44, altos. 

12462 4-7 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
loca.rse de criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con su 
deber, tienen quien responda por ellas. Infor­
man Animas 6S. 12461 4-7 
U n a joven c r i a n d e r a de dos semanas 
de parida con buena y abundante leche desea 
colocarse á media leche ó á leche entera, in­
forman Paula 78, accesoria por Bayona. 

12448 4-7 
Desea colocarse una c r i a n d e r a con 

buena y abundante leche aclimatada en el 
pais, tiene personas que la garanticen, dan ra­
zón Teniente Rey 81, Habana. 

12452 4-7 
Dos j ó v e n e s peninsulares a c l i m a t a ­

das en, el pais, desean colocarse de criadas de 
mano ó manejadoras, una sabe coser á mano y 
á máquina, saben cumplir con su obligación y 
tienen buenas referencias, dan razón San Lá­
zaro 255. 12449 4-7 
U n a buena coc inera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento, cocina á 
la española y criolla y tiene recomendaciones 
de las casas donde ha estado. Informan San 
Nicolás 103. 12439 4-7 
Se sol ic i ta en Monte 2 D , u n a c r i a d a 
de mano de moralidad, para los quehaceres 
de un» casa, que duerma en su acomodo. 

12442 4-7 
Se sol ic ita una c r i a d a de mano do 

mediana edad, blanca, que sepa cumplir con 
su deber, que sepa algo de costura y quo tenga 
emien la recomiende, de 1̂  á 2 en Reina 45, 
¿Itos. 12441 *-7 
E n sa lud 29.—Se sol ic i ta u n m u c h a ­
cho práctico en el despacho de Bodega, ha de 
rener quien responda de su conducta, se le da-
tá regular sueldo. 12436 4-7 

Se sol ic ita u n a s e ñ o r a de m e d i a n a 
edad para acompañar una señora y hacer los 
quehaceres de la casa, de 11 á 12 de la mañana 
y de 6 á 8 de la noche, eu Sitios 73 dan razón, 

12431 4-7 
D e s e a colocarse u n a s i á t i c o genera l 
cocinero y repostero á la española, criolla y 
francesa tiene personas que aoonen de su con­
ducta. Agula 157 darán razón. 12469 4-7 
U n a s e ñ o r a pen insu lar desea colocar­
se de criada de mano 6 manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber, tiene quien la recomiende. Informan Va­
por 34, bodega. 12471 4-7 

U n a c r i a n d e r a peniusnlar con un n i ­
ño que se puede ver y con buena y abnndante 
leche desea colocarse á media ó á lecha ente­
ra. Tiene quien la garantice. Informan calle 
8 número 20 entre Línea y 11, Vedado. 

12427 4-6 
S E S O L Í C I T A 

una buena lavandera de color que traiga refe­
rencias: eu Zulueta 36 D altos 12398 4-6 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
de Di Dolores Suarez Prorraspita. natural de 
la Habana, viuda de D. Faustino González y 
Belgas, que ftié socio de la fábrica de tabacos 
La Constancia, en Manila y Murías, en Salas, 
casa de Fuerter, Astíirias, el 8 de Octubre del 
año 1S99, el que lo solicita es su sobrino Ben­
jamín. OñciOfl 56. 12160 »-7 

E n Obispo 9 6 
casa de confecciones se solicita una joven que 
hable inglés y sepa algo de costura: en la mis-
mu informan. 12428 4-6 

S e s o l i c i t a 
una criada de color de mediana edad en Diaria 
número 6. 12399 4-6 
M u r a l l a n ú m e r o SO, B a r b e r í a . Se so­
licita uu operarlo que sea bueno. 12425 4-6 

C U A R T O A M U E B L A D O 
se solicita para caballero, solo, un cuarto ó 
dos juntos de preferencia en primer piso, si 
posible independiente, con vista á la calle ven­
tilado, claro, bien aseado, con alcance inme­
diato á baño é inodoro y gas. No se quiere 
cuarto interior. Contestar dando dltimo pre­
cio á Sr. Mater, Apartado 362. 

12251 6-4 
P O C H E R O . - U N JOVEN QUE CUENTA CON 
^ 26 años^ desea colocarse, sabe quitar todos 
espantos, enganchar á lo doumon dime dou-
mou, tandes y engancha al más soberbio caba­
llo en dos minutos, dirigir á las iniciales M. V. 
Sol 24 á todas horas. 12381 4-6 
Se sol ic ita una peninsular de m e d i a ­
na edad y formal, parala limpieza á un matri­
monio solo, en la Habana. Informan Jesús del 
Monte 59Q. 12333 4-6 

Se desean 2 habitaciones, unidas , 
para.oficinas, en el trayecto desde la calle da 
la Habana, hacia el muelle, entre Empedrado 
y Sol. Informan en la portería, Obrapía 37. 

12430 6-6 
U n a peninsu lar de med iana e d a d 

desea colocarse de criada de mano, sabe de­
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Amistad 15. 

123S2 4-6 
U n a joven de color desea colocarse 

de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende, ín-
forman Merced 72. 12397 4-6 

E n O abano S í , altos, 
se solicita una criada de mano para un matrí-
monio. Se preñere de color, 12429 4-6 

S e s o l i c i t a e n a l q u i l e r 
por todo el presente mes un piso alto ó bajo 
de construcción moderna, con 4 habitaciones 
y demos dependencias, que sea fresco y esté 
prózimo á la Plazuela do Luz. Inquilino por 
largo tiempo y buena paga. Informes en el 
escritorio de la ferretería Luz y Oficios, de 12 
á 5 p. m̂  12524 8-6 

Se sol ic ita un criado de mano, 
bueno, que sea pardo y traiga recomendacio­
nes. O'Reilly 53, de 12 á 2. 1242a 4-6 

Se solicita 
una manejadora que sea cariñosa con tos ni­
ños, en Gervasio 127. Sueldo S pesos plata y 
ropa limpia. 12421 4-6 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, que sea 
limpia, buen sueldo. Neptuno 33, altos. 

1240S 4-6 
U n a buena c r i a d a y m a n e j a d o r a pe­
ninsular, desea colocarse, es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su debe'-, tiene bue­
nas referencias. Informan Oñcioa 70. 

12394 á-6 
Se so l ic i ta un muchacho de 15 á 2 0 
años para los quehaceres de la casa, que ten­
ga quien lo garantice. Informan Aguila 247. 

12386 4-6 
U n a c r i a n d e r a peninsular de í i m e ­
ses de parida, con su niño que se puede ver y 
con bueua y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Ho tiene inconveniente en ir 
al campo y tiene quien la garantice. Informan 
Someruelos 35. En la misma hay un criado. 

1238S 4-6 
U n a j o v e n e s p a ñ o l a desea colocarse 
de camarera en un vapor, no se marea; 6 para 
servir á una corta familia. Sabe de cocina y de 
criada y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la recomiende. Informan, Morro 58. 

12113 4-6 
Se sol ic ita un buen pianis ta que to­
que por música y un buen violinista que sean 
buenos para tocar en un café. Si no lo son que 
no ae presenten. Impondrán, barbería "La 
Nueva Perla", Galiano n. 49. de 10 á 11 maña-
na y de 5K á 5y2 tarde 12405 4-6 
E n C e r r a d a del Paseo 9 se sol ic ita 
una criada blanca de mediana edad, parala 
limpieza y andar con los niños. Sueldo: 2 cen­
tenes y ropa limpia. 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad desea 
colocare© de cocinera en casa particular ó es­
tablecimiento: Sabe cumplir con su obligación 
V tiene quien iá recomiende. Informan, Egido 
n. 9. 12414 4-6 

Se solicita 
una buena criada de manos peninsular que 
traiga referencias. Luz número 67. 

123S5 4-6 
T e n e d o r de l ibros, que conoce i n g l é s 
y francés y escribe además en máquina. So 
ofrece al comercio. Tiene muy buenas refe­
rencias. Dirigirse á G, Apartado 2S6, Ciudad 

C. n. 1949 4-6 
U n a c r i a n d e r a peninsu lar con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
enter* que tiene buena y abundante. Informes 
en San Miguel 28, altos, y en Prado 50. 

12418 4-6 
Se desea saber el paradero del s e ñ o r 
don Alejandro Loureiro, antiguo capitán de 
las Dragas de este puerto; para asuntos da 
una herencia. Puedo dirigirse a Ramón Gouds-
chaal. Oficios 16. Si alguna persona pudiera 
también dar noticias de él y se dirigiera por 
escrito ee le agradecería. 12323 lñ-5 
T e n e d o r de l ibros. Se ofrece p a r a 
desempeñar dicho cargo en cualquier punto 
de la Isla. Aceptarla asimismo otro destino 
de alguna importancia en oficina particular ó 
pública. Es hábil para i edactar en correcto 
castellano y sabe escribir en maquina. Diri­
girse á E. Saujuan, Belascoaiu 10. Habana. 

12272 8-4 
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LOS MELOCOTONES 
El aldeano Tikhoes Kurmitch, al re­

gresar de la ciudad, llamó á sus hijos. 
—Mirad—lea dijo—el regalo que el 

tío Ephim os envía. 
Los niños acudieron: el padre des­

hizo un paquete. 
—¡Qué lindas manzanas!—exclamó 

Vania, muchacho de seis años.—¡Mi­
ra, María, qué rojas son! 

—No, probable es que no seau man­
zanas—dijo Sergney, el hijo in^yor.— 
Mira su piel, dirían que está cubierta 
de vello. 

—Son melocotones—dijo él padre.— 
Todavía no habías visto fruta como és­
ta. El tío Ephim los ha cultivado en 
bu invernadero, porque se dice que los 
melocotoues sólo nacen en los países 
cálidos, y que por aquí sólo pueden 
obtenerse en los invernaderos. 

—¿Y qué es nn invernadero?—dijo 
Volodia, el tercer hijo de Tikhoes. 

—Un invernadero es una gran sala 
cuyas paredes y techo son de vidrio. 

El tío Ephim me ha dicho que se les 
construye de este modo para que el sol 
pueda llegar hasta las plantas. En i i í-
viérno, por medio de una estufa espe­
cial, inantiónese allí una temperatura 
uniforme. 

í l é ahí para tí, mujer, el melocotón 
más grueso, y estos cuatro para voso­
tros, hijos míos. 

—Bueiio—dijo Tikhoes por la no­
che.— ¿cómo halláis aquella fruta? 

—Tiene un gusto tan fino, tan sa­
broso—dijo Serguey—que quiero plan­
tar el hueso en un tiesto; quizá salga 
un árbol que se desarrollará en la isla. 

—Probablemente serás un gran jar­
dinero; ya piensas en hacer crecer los 
árboles—añadió el padre. 

—Yo—prosiguió 'el pequeño Vania 
—he hallado tan bueno el melocotón, 
que he pedido á mamá la mitad del 
suyo—pero t iré el hueso! 

—Tú eras aún muy joven—murmu­
ró el padre. 

—Vania tiró el hueso—dijo Vassilí. 
el segundo hijo—pero yo lo recogí y 
le rompí. Estaba muy duro, y dentro 
tenía una cosa cuyo sabor se asemeja al 
de la nuez, pero más amargo. En cnan­
to á mi melocotón, vendíle en diez 
Kopeks; no valía más. Tikhoes movió 
la cabeza. 

—Pronto empiezas á negociar—dijo-
le calmoso.—¿Quieres ser comerciante? 
l Y tú, Velodia, no dices nada? ¿Por 
qué?—preguntó Tikhoes á su tercer hi­
jo , que permanecía lejos, ¿Tenía buen 
gusto tu raelocón? 

—¡ífa sé!—respondió Volodia. 
—¿Cómo que no lo sabes?—replicó el 

padre.—¿Acaso no le comiste? 
—Le he llevado á Gricha—respon­

dió Volodia.—Está enfermo; le contó 
lo que nos dijiste acerca de la fruta 
aquella y no hacía más que contemplar 
a i i melocotón; se lo d i , pero él no que­
r ía tomarlo; entonces se lo he dejado 
•junto á él y me he marchado. 

El padre puso una mano sobre la ca­
beza de aquel niño, y dijo: Dios te lo 
devolverá. 

León Tois to l 

Tenedor de liaros. 
Ofrece dos ó tres horsa para llevar la conta­

bilidad de una casa de poco giro. Dirigirse por 
escrito á R. B., al despacho de anuncios del 
DIARIO. 12238 15-2 
Farmacia.--Un dependiente con lar­
gos años de práctica, serio, enemigo de paseos 
solicita colocación en esta ciudad ó en el cam­
po. Informarán farmacia del Ldo. Capote.— 
Monte 3i4. 12208 8-2 

Sociedad <'Li* Unión de Cocineros 
de la Habana." 

Ssla sociedad facilita eccineros á los esta­
blecimientos y casas particulares que los soli-
ci tr i i . Pueden dirigirse i las cocinas de " M i -
tuiiiav", "París", "Louvre", "Telégrafo" y en 
el DENTRO Industria llo'A (altos), de dos á 
cubero y de ocho a diez de ia noche, que serán 
atendidos c«n puntualidad. 12151 26St30 

A L Q U I L E L E S 
ÉfáLUNO 75. TELEFONO 1481. 

£ n esta acreditada casa de familia 
HÍlY HABITACIONES 

12581 5-9 
A una cuadra 4el Parque, se alquilan 
dos habitacionos cok toda» las comodidades é 
independientes, á seior&s é •tatrimenio sin 
»iños, so exiien referencias. San José 2, prin­
cipal, letra E. 12671 8-9 

Se alquila el piso principal 
de la calle Teniente-Rsy 104, oaai esquina á 
Prado, acabada de arreglar y pintar. 

12575 ^ g-9 

SÜBÍBANA 8 y ADOLFO CASTIL10Í8 
El dueño MERCED 48. 12562 8-9 

SAN JOSE 64 T 70. 
El dueño MERCED 48. 12561 8-9 

Se alquila el lujoso pise compuesto de 
sala, 6 cuartos, comedor, cocina, cuarta de 
criados, pisos de marmol, lavabos de agua co­
rriente, escaparates, instalación eléctrica en­
trada independiente, entapizados. Propios pa­
ra una familia de prusto. Carlos I I I n. 6, entre 
Belascoain y Santiago. 12548 4-9 

A pocas personas 
con rftíerencias satisfactorias y sin niños ni 
animales, se alquilan cuarlo-t en la casa Amar­
gura 81, habitada por íumilia respetable. 

12547 4-9 
E n $12-72, oro «e alquila la casita de 
San Nicolás 5, Jesús del Monte, sala, saleta, 
cuarto, cocina, patio, inodoro y agua, á. media 
cuadra de la calzada, la llave en la esquina de 
la misma, impondrán de 5 en adelante, en Cu­
ba 110. 12551 4-9 

E ¡Vri lo más pintoresco del Vedado.—Próxima 
á desocuparse, se alquila la cómoda y ele­

gante casa acabada de construir, calle 13 entre 
A. y Paseo. De su precio y condiciones infor­
marán en San Rafael 148 ó calzada de Jesús 
del Monte 609. 12534 10-8tO 
So alquilan parte de los espaciosos 
bajos de la casa n. 110 B. de la calle del Prado. 
Informarán en la Compañía Colonial de Prés-
tamos y Depósitos. 12533 5-8 

P R A D O 80 
se alquilan habitaciones altas a hombres solos 
con derecho al Gimnasio y duchas, informan 
en losbajo^ 12537 4-8 
Se alquilan los bajos de la casa Prado 
n. 54. Esta/án abiertos los días hábiles de 1 a 
^"J-,?1"1?631 Compañía de Construcciones. 
C-Reilly 5. 12510 4-8 

, , R E I N A 85, 
h* w v f i T d0n Apartamentos y cuartos con 
«I nm ^ i * Calle á h ü m b ^ s solos, impondrá 
eJ_poitero. 12512 ^ .g 

S E A L Q U I L A 
U ca«a calzada de Jeaüa del Monte nüm. 500 
Víbora, con sala, comedor, 6 cuartos grandes' 
coen^ portal, gran patio y traspatio con fru­
tales, agua de vento, etc., en ocho centenes 

i S 6 8 ' impondr4n Sal"d 23, Habanl 

V E D A D O . - S e alquilan en lo más 
céntrico, frente al Parque unos espaciosos al­
tos, capaces para una regular familia, infor-
Bian cafe La. Luna, 12493 4-3 

Se alquila una hermosa habitación 
con toda asistencia, muy fresca y ventilada, 
en casa de familia extranjera. Habana n. 42, 
altos. 12526 4-8 

Se alquila en l l í ) pesos 
la casa Teniente Rey n. 5, propia para comer­
cio. Impondrán Reina 85. 12511 4-8 
Se alquila un bonito piso alto. Condi­
ciones higiénicas. Pisos de mosaico. Propio 
paia un matrimonio. Manrique 36 informan. 

X2505 4-8 
E n casa de familia se alquila una ha­
bitación alta á caballeros ó matrimonios sin 
niños. En la misma se vende una muía y ca­
rretón con arreos. Informan en Virtudes 100. 

125̂ 0 4-8 

• Re alquilan los amplios y ventilados altos de 
esia casa, con entrada independ ente, antesa­
la, sjíTa, comedor, 5 cuartos y uno de baño, 
despensa, cocina y dos inodoros. Todos los sue­
los t:on de mosaicos. Informan en los bajos. 

12458 4-7 
Se alquilan los espaciosos 

y ventiladoj altos de Habana 157. En la misma 
informan, l . 479 4-7 
O - í t e i l l y o O , se alquilan juntos en 5 
centenes, tres hermosos salones, pisos de már­
mol y balcones á la calle. También se alquilan 
dos habitaciones interiores, altas muy fres-
casv 12476 S-7 
O-Reilly 34.--Se alquilan juntos en 
tres centenes, dos salones altos, interioré^, p i ­
sos de mármol y muy frescos. Una habitación 
en la azotea con agua y azotea para ella soja: 
en dos centenes, 12477 8-7 

QUEMADOS de M A R Í A N A O 
En la calle General Maceo num. 10, se alqui­

la una espléndida casa Quinta, dotada de to­
das ks comodidades para el gusto más exigen­
te. Informan en Inquisidor 15. 

12465 8-7 
Se alquilan 3 habitaciones grandes 

seguidas, á matrimonio ó á familia corta, sin 
niños, no se admiten animales, Aguila 2 t5, á 
media cuadra de la calzada del Monte, y dc.'i y 
media de ia Plaza del va'por. 

12457 4-7 
Vedado.-Se alquila una casa en ocho 
centenes, con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
baño, inodoro, jardín y natio. Teléfono y se­
reno gratis. Quinta Lourdes, 12468 4-7 
Aguacate 17, entre Empedrado y Te-
iadilio, con sala, dos saletas, patio, traspatio, 
baño,.tres cuartos grandes v dos pequeños: 
precio 10 centenes al mes y fondo usual. In-
íorman Agujar 100, 12467 4-7 

VEDADO.-SE ALQUILA 
la hermosa casa de azutea^ Línea 17, entre M. 
y N, con gran sala, 4 hermosos cuartos, gabi­
nete, comedor, cocina, cu rto criado, baño y 
dos inodoros. La llave é informes al lado en 
el número 19, para más informes, Secretaría 
de la Aduana. 

12447 10-7 
Belascoaín 20.-Se alquilan estos her­
mosos altos frescos y ventilados, grandes sa­
lones de marmol, escalera, consola con toda 
clase de comodiclades y el zaguán completa­
mente independiente, en los bajos informan á 
todas horas. 12459 4-7 

S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 121, la llave en la bodega de 
la esquina, informan en Consulado 97. 

12451 4-7 
Jesús María 21, se alquilan dos ha­
bitaciones juntas, aitas, muy bonitas, con bal­
cón á la calle: en la misma hay otras dos en la 
azotea, independientes, con agua y demás ser­
vicio. 12470 4-7 
A media cuadra del Prado se alquila 
un cuartov;entilado con muebles y asistencia. 
Refugio 4 media cuadra del Prado. 

12393 4-6 
Teniente Rey número 14:.--Se alqxii-
lan los bajos de esta casa, propios para alma­
cén ó establecimiento importante: informan 
en la Notaría del señor Antonio G. Solar, 
Aguacate número 128 de 12 á 4 p. m. 

12389 ' 26-6 O 
Campamento Columbia. Casa nú­
mero 10.—Se alquila hasta el 1? de Junio de 
1905, en 80 pesos oro americano mensuales: in­
forman en la Notaría del señor Antonio G, So­
lar, Aguacate número 128, de 12 a 4 p. m. 

12390 26-6 0 
"k íaiaon Dorée. Gran casa de huéspedes de So­

ledad Mérida de Darán. Se alquilan esplén­
didas habitaciones y departamentos á familias, 
matrimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Teléfn? 280. 12423 4-6 
Se alquila un precioso cuarto alto. 

independiente, con todas las comodidades de 
cocina, baño, á señoras solas ó matrimonio sin 
niños, se desea moralidad y tranquilidad, Sol 
núip. 77. 12396 4-6 

Vedado Calle 6 núm. 32 
se alquila una casita coa sala, comedor y tres 
cuartos, con portal, jardín y patio, precio 4 
centenes, Julián García, Telefono 9170. 

12403 4-6 

SE ALQUILA LA GASA 
calzada de Jesús del Monte 418, parte mas al­
ta de la Víbora; compuesta de zaguán,, sala, 
recibidor, siete habitaciones, saleta de comer 
y encima de ésta un salón; cocina, caballeriza 
y tres patios, los dos primeros enlosados. En 
la misma impondrán. 12384 4-6 
Vedado, altos. Se traspasa el contrato 
por menos precio de u»os herMosos altos con 
sala, comedor, 5 cuartos, cocina, baño é ino­
doro, Puaden verse, Julián García, T. 9170. 

12404 4-6 
Se alquilan á persona de gusto, los 
cóm»d»s y ventilados altos de Zanja 55, entre 
Campanario y Lealtad, con sala, recibidor, 4 
cuartos, cocina y cuarto para criados. En loo 
teajos imformarán. 12402 4-6 
A una cuadra de la Plaza del Vapor 
se alquila la casa Rayo a. 40, de azotea, entre 
Dragones .y Salud, tiene sala, comedor, 8 cuar­
tos bajos, 2 altos, cociaa, cloaca, agua, etc. 
Informan en la esquina Salud 8, altos. 

12410 4-6 
Propia par» establecimiento se al­
quila la casa c«lle do Villegas n, 113, e»tre Te­
niente Rey y Muralla, Informan en Muralla 
66 y 68, almacém de sombreros 12116 8-6 
Cerca de la Plaza del Vapor se alquila 
á personas de moralidad, la accesoria Rayo 
403̂  entre Salud y Dragones, compuesta de 2 
habitaciones altas y una baja, balcones á la 
calle, agua, inodoro y todas las comodidades 
para una pequeña familia. Informan al lado 
en el café Petit París. 12411 4-6 

ANTIGUO HOTEL DE F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey n. 15.— 

Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso­
nas estables.—Servicio d© primer orden.—No 
hay mesa redonda,—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casaé informarse de sus ore-
cioa 12408 8-6 
Se alquilan los hermosos y espaciosos 
altos de la casa Príncipe Alfanso n. 57, con sa­
la, saleta, comedor y 8 habitaciones, baño y 
2 inodoros, piso de mármol y mosaicos v todo 
el servicio sanitario moderno. Informarán en 
los mismos altos. 12401 4 6 

A L T O S 
so alquilan los espaciosos y ventilados de la 
casa Rema 28. Informan Gervasio 144. 
.... 123^ 8-5 

Vedado, calle 13 núm. 25 
entre 2 y4 se alquila una posesión alta, com­
puesta de 4 habitaciones con servicio pronio 
para una familia sin niños. En la misma in­
formaran, precio $17 oro español. 

12355 6-6 
Se alquilan los espaciosos bajos d é l a 
casa Animas 98, ncabados de reconstruir se­
gún las últimas disposiciones del Departamen­
to de Sanidad. Informarán, S. Ignacio 76 

12406 8-6 
E N E L V E D A D O 

se alquila la hermosa casa de la calle 11, es­
quina a G, al lado del paradero ''Lourdes". 
Esta rodeada de jardines, tiene seis habitacio­
nes, cocina independiente, caballerizas, etc. 
El jardinero tiene la llave, é informa su due­
ño en Bernaza 44, a todas horas. Precio arre­
glado a la estación. En la misma se vende un 
aparato de gas acetileno en 3 centenes, 

12362 5-5 
Se alquila la casa Sol 12, de alto y ba­
jos, propia por su capacidad para toda clase 
de industria y en los altos para numerosa fa­
milia, se trata de pintar y arreglar. Informan 
Aguila 102, 12,311 8-5 
CE alquilan los altos de Villegas n, 92 con en­

trada iadependiente, 6 cuartos, sala, saleta, 
comedor y cuarto de baño. La llave en los ba-
jos. Iníormarán en Obispo 1. 12301 8-5 

Escobar 
ge alquila un magnífico departamento, com­
puesto de sala y una habitación. Darán razón 
en la misma. 12375 8-6 

Re alquila en la Plaza del Vapor, por 
Dragones esquina á Galiano, la casilla n, 41, 
para toda clase de comercio, exceptuando bo­
dega. Informa en la casilla n, 23, el dulcero. 

12342 8-5 
A media cuadra de Salud. E n ocho 
centenes se alquila la casa Cerrada del Paseo 
24, con sala, comedor, 6 cuartos, sigua, patio y 
traspatio, servicio sanitario; la llave en el 7. 
Informan en la calle de Cuba 56. 

12373 5-5 
Keptuno 44, altos 

en casa de fami ia, se alquilan 2 habitaciones, 
una bastante amplia piso de mosaicos y balcón 
á la calle y la otra interior, ambas muy fres­
cas, se exije releíoncias, 12366 15-50c 
TVIONTE N, 2, altos. Se alquila el primer piso 
-^acabado de pintar y arreglar, con todas las 
comodidades para familia de gusto. En la bo­
dega informan. En Zulueta 73 se alquil 1. un 
hermoso piso alto con hermosas y espléndidas 
habitaciones. En la misma informam 

12310 8-4 
Se alquila la casa Prado 109, 

próxima á desaloiasse. Informan en la Calza­
da del Monte n, 223. 12308 15:40t 
Neptuno 10. E n esta hermosa y ven­
tilada casa, á una cuadra de los parques, pa­
seos y teatros, & personas de moralidad se 
alquilan habitaciones con vista á la calle con 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada á 
todas horas. Carros eléctricoe para todas las 
lineas. 12280 8-4 
E n Drag ones 44 esquina á Gaicano se 
alquilan dos departamentos con vista á la ca­
lle y el zaguán y una habitación propia para 
hombres solos, con muebles ó sin ellos. En la 
misma se solicita una criada de mediana edad, 
blanca ó de color. 12279 8-4 
Se alquilan á caballeros habitaciones 
amuebladas, en la calle n. 36 de la calle de 
Compostela, entre las de Q-Reilly y Empedra­
do. 12304 8-4 
Se acaban de desocupar 3 habitacio­
nes con vista á la calle, otra interior y un 
precioso zaguán propio para sastre ú otra cosa 
decente, tiene bastante local y es la casa mas 
hermosa de la calle. Aguacate 136. No se 
permiten animales. 12262 8-1 
En ia loma del Vedado se alquilan 
juntas 6 separadas I entre 19 y 21 dos casas, 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, inodoro y ba­
ño, jardín, patio y traspatio. Precio 6 centenes 
una v cinco otra. Pueden verse á todas horas, 

12237 8-2 
Se alquilan los bajos de la moderna 
casa calle de San Miguel n. 76 esquina á San 
Nicolás, con todas las comodidades para una 
familia. El portero tiene la llave. 

12239 8-2 
V E D A D O . 

La preciosa casa quinta situada en la, Linea 
n. 101, se alquila. Es esquina de frailo y está 
rodeada de toda clase de árboles frutales del 
pais. Tiene además un magnífico jardin. Las 
personas de gusto deben verla. Solo se alquila 
mediante contrato por años. La llave en el nú­
mero 103, 12241 8-2 

Prado número 46 
Se alquilan los bajos de esta casa, la llave 

en lo.s altos. Informará en Cuba 76 y3 78, Pe­
dro M, Bastiony. 121̂ 3 10-1 

Para a l m a c é n de tabacos 
ú otro depósito se alquilan los bajos Barcelona 
7, Informan en Lamparilla y Aguiar, Ferre­
tería, 12185 8-1 
Reina 72.-Se alquila esta elegante 
fresca y espaciosa casa, con servicio sanitario 
espléndido, la llave en el 68. Informan Com­
postela 101, 12182 8-1 
Salud n. 60. Se alquilan los altos y 
los bajos, independientes, de esta moderna ca­
sa: altos con sala, saleta, comedor, 4 grandes 
cuartos, dos inodoros y cuarto de baño; igual 
los bajos. La llave Escobar 166, 12180 8-1 
Keina 43, sastrería. A hombres solos 
ó familia sin niños, se alquilan dos habitacio­
nes con cocina, patio, ducha y servicio com­
pleto, 12104 15-29 St 

S E A L Q U I L A N 
los altos y los bajos de la casa de reciente 
construcción de la calle Castillo n, 13 D, que 
forma parte del espléndido edificio que existe 
en dicha calle y calzada del Monta, con entra­
da independiente; reúne todas las comodida­
des. Informa Sabatés y Boada, Lniversidad 20, 
Fábrica de jabón. 12089 15-29 St 
Vedado.—En la calle 11 entibe B . y C . 
se alquilan trea caías que tienen cada una cua­
tro cuartos, sala, comedir, agua de Vento, gas, 
baño ó inodoro con todos los adelantos higié­
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 

11514 26-17 St 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Aviso importante.-Compro hipotecas 
vencidas y por vencer, doy dinero en 1?, 2.1 y 3í 
hipotecas sobre fincas rústicas y urbanas y con 
pagarés, alquileres, recibos públicos y privad-
dos, Manuel Vali ia , Cuba 62 de l a 4, 

1251S i-8 
Dinero barato en hipotecas 

A l 8 por 100 desde §590 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos, en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 
2,500 pesos hasta 12.000, J, Espejo, Aguiar 75 
letra C, relojería, de 2 á 4, 

12851 9-5 
D I N E R O 

Doy en préstamos con firmas comerciales 
También vendo varias casas desde dos hasta 
cuatro mil pesos. Tacón 2, bajos, de 11 á4,— 
J. M. V. 12,334 6-5 
ÍCl OAA—Se desea imponer en t í Hipoteca 
<¡pA,o\7V/ en finca8 campo ó casas libre de 
gravámen en esta ciudad, al 1% mensual que 
garantice suficientemente el préstamo. Diri­
girse & Luis Cert de Peñalrer, Estrella n. 109, 
de 12 a 5 y de 7 a 10 p. ut. 118S1 26St21 

M a i e t e s i e s í a i i l E c i i B i l i i s 
Para que sea reformada á g'usto y 
conveaienci» dol compra-d«r se vende ahora y 
barata la casa Ancha del Norte 236. La llave 
•n el n? 155 é informes en Aguiar 100. 

1254« 4-9 
ü n puesto de fruas se vende por no 
poderlo atender b« dueño. Informan Villegaa 
casi esquina á Teniente Rsy, accesoria C. 

12570 4-í 
Se rende un lote de 1263 caballerías 
compuesto de potreros de guiñe», monta y 
palmares con buenas aguadas y gran cantidad 
de terrenos laborables, cerca de Ciego de Avi ­
la, lindando con el ferrocarril de Júcaro á San 
Femando y próximo al Central. Precios 75 
pesos oro español por caballería. Para aaás 
detalles. Juan Bta. Colomer, Ciego de Avila. 

11706 26-24 fcbre 
Muy apurado.-Una casa de manipos­
tería que vale 1,000 peses, se da en 700, por 
encontrarse bu dueño enfermo, tiene buena 
cuartería, agua, y buen patio, situaea en Calar-
bazar, pueblo de vida, O-Reilly 72, sin corredo­
res. 12495 4-8 
pASA en calle Maloja con sala, comedor, 4 
^cuartos, cocina, patio, &, precio $2.200 y 80 
de un censo,—Otra en Corrales, con sala y sa­
leta buenas y un gran cuarto; patio, cocina, 
baño, inodoro y cloaca. De azotea menos la 
sala $1.700, Aguiar 75 letra C, relojería de 2á 4. 

12483 4-8 
Bonita casa en calzada de Galiano 

de alto y bajo j puertas independientes para 
dos familias; es de nueva construcción, porta­
les de columnas y toda de azotea, Gana 18 cen­
tenes y se da en f9300 y un censo de 400. Aguiar 
/o, letra C, relojería, de 2 á 4, 12432 4-8 

SE V E N D E UNA FINCA 
a f ^ S n ^ , 0 3 caballe/ía3 de tierra, próxima 
al Kicon buena aguad a y potrero. Dará infor­
mes en el Rincón el Agente del "Diario dé la 
Marina" y en la Habana, Consulado 67? 

15-8 Oc 
Venta de un solar de esquina en lo 
mas céntrico de Cayo Hueso, con bodega pro­
pio para una gran fábrica y bacer de o l ?0 o £ 
sas, y 2 casas juntas esquina con bodes-a p-onn 
150? en 3000 centenes; llay casas gandes gvdt 
1500 á 4000$, Belascoain 32. café, de 8 á 10 v dt 
1 á 9 noohe, F. Sánchez, 12501 8-8 
Se venden dos casas hermosas, situa­
das en puntos céntricos de la ciudad, propias 
para familias numerosas que-deseen vivir con­
fortablemente. Precios razonables, Egido 35 
altos, informarán. 12491 4-8 

Se vende la casa Corrales 174 
compuesta de sala, comedor, 2 habitaciones, 
agua y azotea. Sin intervención de corredores. 
En §2,200, Para informes dirigirse a Corrales 
n. 231, 12508 8-8 

L e c h e r í a -
Se yendo por no poderla atender su dueSo, 

Acosta 109. 12475 4-7 

Se vende una inmejorable caballería 
de labor, á una legua del pueblo de Jaruco, 
cercada de piedra. Impondrán en.bscobar 144. 

12453 4-7 
E n el mejor punto de la calzada del 
Vedado se vende una casa en doce mil pesos 
oro, sin intervención de corredor. Informes de 
12 a 2 v de 5 a 7 de la noche en Lagunas 68, 

12445 4-7 
F O N D A . 

Se vende una por asuntos de enfermedad. 
Su dueño la da barata. Dan razón Belascoain 
y San Lázaro, kiosco. 
E n 9.000 pesos se vende una buena 
casa, moderna con establee mié nto perma­
nente gana cinco onzas, en la calle de Aguila 
pegado á la Piaba de Vapor trato directo. Rei­
na 2 Casa de Cambio de Iturralde de 11 á 2. 

12417 4-6 
Se vende nna amplia casa en ia cal­
zada de San Lázaro cerca del Malecón. .Para 
mas informes de 4 á 5 en Belascoain 53, tienda 
de ropas. Sin intervención de corredores, así 
que no se presenten, pues se trata directamen­
te con los dueños, lo mismo que directamente 
con el comprador. 1̂ 895 
Se vende la l inca Aranguitcr, d ividida 
en tres estancias, compuesta de cuatro caba­
llerías. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término municipal de Gnanabacoa. Informan 
á todas horas en Amargura 33, buanabacoa. 

12409 26-6 
E n 9 .ÍÍ00 pesos se vende la casa 
Aguiar n. 50, con tres ventanas á la calle, za­
guán y bastante fondo. Informa el Ledo, bal-
vados Xiqués, en Estrella 39 ó üahano 106 

12422 
SE V E N D E O AIS H I E N D A 

una esstancia situada en Santa María del 
Rosario de •% caballerías y cordeles. Esta a 
media legua del pueblo, tiene aguada co­
rriente y esta libre de gravamen. Informan 
en Gnanabacoa, Camarera 2, A. Pernas de 10 a 
4 y en la Habana Cuba 58. Asociación dü Peri­
tos Mercantiles de 1 a 4. 12345 5-5 
En $ 5 , 5 0 0 se vende una casa de 
manipostería, próxima á la calzada de la Rei­
na, con 14 varas de ñen to , 4ü de fondo, ao dos 
ventanas, gran sala, cinco cuartos bajos y "no 
alto. Dirigirse Escobar 144. 12322 8-5 

E N V U E L T A ABAJO 
se vende uua sierra de maderas con su máqui­
na de vapor y aparatos de elaboración; hay 
una gran boyada de primera y montes para 
muchos años de explotación; se da en propor­
ción por no poderla atander su dueño. I ara 
informes Luvanó 101 de 10 á 12 a. m. y de fa á 9 
p, m. dias hábiles. 12370 
Se vende sin intervención de corre­
dor, la espaciota casa Acosta 66, de 12 x 40 con 
agua redimida, propia para persona de gusto, 
en la misma informarán á todas horas, 

12249 
Se vende un solar 

en parte fabricado de 857 metros planos. I n ­
forman en Concordia 101, sin intervención de 
tercera persona. 
E n ganga se vende una casa sm in­
tervención de corredor en esta capital, con sa­
la, comedor, 4 cuartos, piso de mosaico, coci­
na, inodoro, agua de $20 pluma, en |3,460 al­
quilada y el inquilino estable y produce dos 
onzas oro mensual. Su dueño en Neptuno nú­
mero 169, á todas horas, último precio buen 
negOJio 12229 8-2 

B U E N N E G O C I O . 
Se traspasa una casa de huéspedes en la me­

jor época del año. Muchos huéspedes y buena 
utilidad, Buenos muebles y la casa bien situa­
da. Inventario y cuantos informes se pidan 
Se vende por ausentarse del país. Ocurran á 
Trohock's Chicago Mercado, Empedrado 30 y 
32, antigua Diputación, que dirigirá a la per­
sona. 12378 8-1 

Se vende un potrero de 10 caballe­
rías cerca de la Habana en la calzada de Ma­
nagua, propio para vaquería y cultivos me-
ncres, se da barato, por tener que arreglar 
una testamentaría, reconoce censo, demás 
pormenores, San Rafael 42, de 6 de la tarde en 
adelante. 12155 8-1 
Ganga!-Cerro-Se venden tres casas 
Palgueras números 3, 5 y 7, de manipostería y 
tejas, ganan á |17 oro cada una, trato directo 
con el dueño, no se admiten corredores. Infor­
man Aguila 207, tienda "La Florida", 

llOdí 26-16 Sb 
Sin intervención de corredor 

Se venden casas de fabricación moderna, en 
buen punto, de $2.500, |4,000, $8,000, flO.OOO y 
$35.000. De 11 á 12 a. m. y de 6 á 7 p. m, en A. 
del Norte 219 A. Informará el portero. 

11319 26-13 Sb 
Para que sea reformada á gusto y 
conveniencia del comprador se vende ahora y 
barata la casa Ancha del Norte 236. La llave 
en el n. 155 é informes en Aguiar 100. 

11924 26-27 Sp 
Sin intervención de corredor 

se vende la casa calle de San Nicolás n. 161, 
para verla é informes en el número 212 de la 
misma calle. 11945 26-27 St 
G U A N A B A C O A . - S e vende ó cambia 
por una propiedad en la Habana la gran casa 
Quinta Amargura 52 de alto y bajo y 2 cuadras 
del Eléctrico, para informes Rijos de Uriarte 
y Villalba, Cuba 96. 11808 26-23 Sb 

Se vende uua preciosa casa quinta 
en el Tulipán, con hermoso jardin y árboles 
frutales. Precio: $6,000 oro español. Para 
más informes, su dueño Cuba 62. 

11754 26-22 Sb 

de mmm 
S E V E N D E 

un bonito caballo retinto, maestro de coche y 
de mucha condición. Reina 52. 12528 8-2 
Se vende uaa venada criada á mano 
una pareja de canarios escoceses y una bici­
cleta de medio us». Calle 11 esqutoía á D, Quia-
ta de Pezos Dulces u, 2, Vedado. 

12513 4-8 

Se admiten hasta 40 lecheras á partid», 
tad en leche y cría, en un potrero de l?uen 
pasto, á 7 leguas de la Habana, por carretera, 
trato excelente. Informarán en San Federi­
co núm. 9, Quemados de Mariauao. 

12486 g-s 
C A B A L L O . E n 4í esquina á 5% Ve­
dado, se vende uno de tiro y monta. Mañana 
y tarde. 12497 8-8 
Se vende muy en proporción una ye­
gua maestra de tiro de excelentes condiciones 
y se dá barata por falta de local para atender­
la. Informes Reina 115, 12426 4-6 

S E V E N D E 
nn caballo dorado, zaino, nuevo, aclimatado 
y de trote suave. Puede verse a todas horas 
en Bernaza 44, Su precio, 18 centenes. 

12363 5-5 

DE CARRUAJES 
Un faetón francés se vende 

ó trata ñor duquesa 6 aailord. Belascoain 53. 
12492 13-80c 

Se vende una duquesa con dos lier-
mosos caballos, por tener que ausentarse su 
dneño. Informan on el café El Volcán, Ville­
gas 93, á todas horas. 12506 4-8 

Se vende un carro de ruedas 
una muía coa arreos, en Consulado núm. 136. 

12456 4-7 

Se v e n d e u n c a r r u a j e en "blanco 
en la callo de Aramburo n, 8 y 10.—José Alva-
rez y Cia. 12472 10-7 
Se vende un faetón Príncipe Alberto 
con gomas nuevas y otro con sunchos de hie­
rro; un tílbury, un brek, un cabriolet y un vis­
a-vis, Monte 268 esquina á Matadero, taller'de 
carruajes y agenciado mudadas, frente de Es-
tanillo. 12419 8-6 
Ganga.-Se vende un vis-a-vis marca 
Coutiíler, de medio uso y suncho de hierro, se 
dá barato por no necesitarse; también so ven­
de una duquesa francesa da medio uso y de 
suncho de hierro marca Millón Guet. Drago­
nes 42, establo, 12371 10-5O 

Propio para una familia 
se vende una hermosa Victoria nueva, con 
runchos de goma y fuelle de búfalo en módico 
precio, Campanario 119. 12184 8-1 

T R E N DE C A R R E T O N E S 
de tumba en venta por no poderlo atender sa 
dueño, se venden doce carros de tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclimata­
das, en la misma se vende un Faetón Francés 
de vuelta entera, casi nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 1(2 cuartas de alzada, 
bueu caminador, dan razón en el Vedado, ca­
lle 9 nfun. 68, de 6 a 8 do la mañana y de 5 4 7 
de la tardo. 11826 26-24 St 

B E M U E B L E S Y 
•'UN P I A N O P L E Y E L " 

Se vende uno, de muy poco uso y muy bara­
to. Concordia 41. : 12649 

Nuestro surti­
do en espejue­

los no tiene 
rival. 

IA ESJIEK.UDA, 

S. Rafael 113̂  
8-9 0-

UN P I A N O D E C A O B A " 
Se vende uno muy barato del íabncante A, 

Pomares v de muy poco uso, Empedrado U. 
12550 _ _ _ _ _ _ 

Inmejorables lentes, es~ 
pejuelos, dnnazones , pie­
zas suellas, P i e d r a s del 
l i r a s i l y cristales de todas 
clases y colores. 

L a E s m e r a l d a , 
SAN RAFAEL NUMERO 11^. 

0 . .^ 
Vendo un escaparate y una mesa de 
noche de caoba y un vostidor enchapado pali­
sandro, todo usado y en buen estado. Indus­
tria 72, altos. 125J7 4-9 

8-9 

¿Padece Vd. do-la v sta^ 
SE RECONOCE 

GRATIS 

L A E S M E R A L D A , 
S, RAFAEL 11^ 0 8-9 

Los aparatos más 
modernos para el 
reconocimiento de 
la vista tos tiene 

LA ESMEE&LM, 
San Rafael 11^ . 
0 

0 

No hay cristal que pue­
da compararse con nues­
tras piedras dei Brasil l.1 
de lí 

LA ESMERALDA, 
San Rafael número l l j ^ 

8-9 

muy buenos á preeios horrorosamen­
te baratos para las Escuelas. A l e a ­
ciones g r á t i s . Salas, San Rafael l i . 

12522 8-8 
Ocas ión . -Se vende una m á q u i n a de 

escribir de Reraington casi nueva., calzada de 
Jesús del Monte 418, de 7 á 10 de la mañana. 

12525 4-8 

UN GRAN SURTIDO DE 
muñecos de biscuit, muñecas, juguetes, obje­
tos de quincallería y un mil cosas más para de­
dicarse exclusivamente al giro de pianos y 
muebles, aprovechar ganga, 

LA CASA CUBANA, SAN RAFAEL 14 
12523 8-8 

Centenes á .^4.—Familia próxima á 
embarcarse para el extranjero vende todos 
sus muables y efectos domésticos. Hay de todo 
y para todos. De 8 á 12 a. m. y 2 á 6 p, m. 
Blanco 37, bajos. 12529 15-S Oc 
Gan^-aü fen catorce centenes y me­
dio un magnífico juego de cuarto, color ama­
rillo, sin estrenar y compuesto de escaparate, 
peinador, mesa.de noche, la vabo depósito, dos 
silloncitos y dos sillas. Campanario 124. 

12181 4-7 

S E V E N D E 
varios muebles en Peña-Pobre 21. 

12155 4-7 
Ojo, maestros de obra. 

Se vende un lligre 6 molinete en §17 oro por 
no necesitarlo. Paula 40. 124351 4-7 

Un piano Alemán 
Se vende uno casi nuevo y demás muebles 

de la casa por marchar su dueño á los E. U. 
de A, Lealtad 131. 12190 4-6 

L O S P I A N O S A Ü L E R 
los vende José R, Monserrat, así como de otros 
fabricantes y también construidos en su alma­
cén. Concordia 33, esquina á San iNicolás, Te­
léfono 1431, ha recibido un espléndido surtido 
de guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante d« Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—Se cambian 
pianos nuevos por viejos, 

0 26-6 O 

Hecha y en corte en 
S U A R E Z N, 43 , 

entre Apodaca 
y Gloria. L A Z I L I A . 

Fluses, medios fluses, pantalones y toda cla-
b« de ropa para caballero, hecha y en corte; 
haciéndose la confección y arreglo de laropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 

Para señoras el surtido es inmenso, hay de 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios m-
discutibles. En esta casa hay de todo y á gusto 
del marchante más escrupuloso. 

Venga aquí el que quiera vestís bien, 
bueno, barato y elegante, pues hay mucho f 
bueno. 

Muebles, prendas é infinidad de 
•tejelas, todo baratísimo. 

GASPAR VILLARINO Y COMP^ 
11535 18-6 Oe 

Se vende muy barata en Habana 131 
una máquina de escribir en buen estado de 
funcioaamiento. 12317 8-5 

E l s u r t i d o d e r o p a 
hecha blanca y vestidos, sayas, blusas, capas, 
visitas, montecarlos, batas, sombreros, tocas, 
capotas y gorritos, vestidos de 1 á 10 anos pa­
ra niñas y señoras, nadie lo tiene en la Ha­
bana como el "Centro de la Moda". 

Sayas de alp"aca negra y en todos, pero to­
dos los colores, vende desde $3, blusas desde 
| 1 a 14, se hacen a medida toda clase de ropa. 
El "Centro de la Moda" San Rafael nüm. 34, 

. 12365 8-5 

N E P T U N O N . 7 0 
Liquidación de muebles. 

Los hay de todas clases y precios, de cuarto 
y de comedor 6 piezas sueltas, todo de cedro, 
nogal y majagua; el que necesite muebles que 
aproveche la ocasión. 
Neptuno 70, frente á La Filosofía. 

12369 8-5 
¡MUEBLES! ¡MUEBLES! 

Novios á casarse y á, comprar los muebles en 
la misma fábrica, Virtudes 93: allí se liquidan 
todos los muebles á la mitad de precio, todo 
superior; hay juegos de cuarto y de comedor, 
todo de nogal, cedro, también de mople gris y 
majagua, todos últimos modelos, asimismo se 
construye por encargo ó modelos todo lo que 
se pida sin ningún com promino, hasta que el 
marchante esté completamente satisfecho. 
Pasen á verlos á Virtudes 93, ebanistería. 

12363 8-5 
S E V E N D E 

un piano de Qaveau, en Dragones n, 110, 
12183 8-4 

I L L O N E S N U E V O S 
D E B A R B E R O S . 

A PLAZOS LOS VENDE SALAS, SAN RA­
FAEL 14. 12177 8-1 

o d a 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co­

medor; lo mismo en mimbres, sillería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo con 
inmejorables maderas del país. 

Se compran y cambian prendas y muebloa. 

62, Neptao 62, entre Galiano y S. Nicolás. 
n w i 26- 24Sb 

S E CAMBIAN PIANOS VIEJOS 
X>€z>xr m l u l o v o j s » , 

SAN RAFAEL 14. 
PIANOS DE ALQUILER A 3 pesos 

12178 V i 

mñm mn boma i ; be 
Cuchillos mesa « ñ 
Cuchillos postre $ 7-00 00oa» 
Cucharas mesa | 7_oo » 
Cucharas postro | 6-5ij " 
Tenedores mesa 3; 7 .03 " 
Tenedores postre | 6-50 " 
Cucharitas cafó $ 3̂ 75 »» 
Tenedores ostiones | 4_21 ' 

Trinchantes cucharones.—Cubiertos 
ensalada.—Tenacillas para azúcar. Para 

J . BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 52 A L 

C-1922 
58. 

10 

P I A N O S P L E Y E L 

G A V E A Ü , l l A C r i A L S , ^» 
L T N D E M A N , 'Vil E C A B ^ R 
de 40 centenes al contado y á pagarlos ele 2 ¿uí 
centenes al mes los vende su único mportador 

ANSELMO L O P E Z . - O I m i p i a 153 
entre Cuba y San Ignacio. Ropci ¿uno general 
de niiisica. 

Instrumentos para orquestal y lianclas Am. 
tares. 

Fíanos y Armoniums de alrinller. 
P11EC10S MODICOS 

c 1907 alt 13-1 o 

ANIMAS 84, CASÍ EsOUiHA A tíALIAifO. 
Realizamos un gran surtido <le nuie^ 

bles, eamas. lamparas, relojes, alIuM 
jas y ropas. Damos dinero sol>re preu^ 
das, )i»i<'r<:s módico . 

12156 15-1 Ot 

PIANOS F R A N C E S E S Y ALEMAÑES 
NUEVOS. . 

en preciosas cajas de noga!, los vende Salas t 
40 centenes, con banqueta y aisladores. 

San I ta iael 14. 
12175 8-1 ,1 

l i G A O B A M á C M l ! 
l l e í ' r ac ta r ios del Comején. 

SON LOS MEJORES Y LOS VENDE A 

E. CUST1N, H A B A N A NÜM. í>4. 
10759 3ü-30_Ag. 

F á b r i c a de Billares de V i u d a ó l i i j o ? 
de J. Forteza, se venden y alquilan uuevog y 
de uso y se compran. Hay toda cla^a de efec­
tos franceses para las mismas, gran rebaja ea 
los precios Bernaza número 53. 

10816 7S-2 3b 

Los que deseen comprar, hacer ó compocjiír 
una prenda á la perfección y á módico preoiou 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1892 26-1 O 

SE A M U E B L A N C A S A l 
ó habitaciones en alquiler por meses. Surtida 
en juegos de sala, cuarto y comedor, lo mis-
mo que piezas sueltas á precios realmente 
económicos Una visita y se convencerán. Te­
léfono 1584, mueblería E l Nue vo Mundo, de 
Vázquez, Uno. y Cia., Neptuno 21, 

11898 15-25 St 

A los impresores. 
Se vende una máquina de imprimir Liberty 

núm. 4, en magnilico estado y con excelente 
impresión. Dan razón en Merced 20, 

12352 8-5 
C É VENDEN Centrífugas que no han sufrhío 
^ fuego, bombas de todas clases hasta de 14 
x. 12, dúplex y sencillas, motoras, calderas, ca­
rriles y accesorios de todas clases, León G. 
Leony, depósito Calzada de Concha y Oflcina 
Mercaderes 11, Habana. 

12226 8-2 

B 
Uua secadora A d r i a n c e l inche ye n. 8 
cuesta $60-00 oro en el depósito de maquina­
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60, 

C 19C4 alt I O 

M A Q U I N A R I A . 
En ©1 Escritorio de L Sell y Guzmán, Cuba 

n. 4, se vende la siguiente, en perfecto estadoi 
Una máquina de moler inglesa Robinson, 

cilindro 22''doble engrane, trapiche de S^xaO* 
Una máquina de moler Wespoint, cilindr» 

de 22 pulgadas, gran Catalina y trapich» 
6^x30". 

Un tacho (con plataforma de hierro) de 10" 
para 22 bocoyes con 5 serpentines de 4" y l la­
ve de Evaporación 30". 

Un taeho (plataforma de hierro: de 12 bo­
coyes de capacidad con 4 serpentines nuevos 
de cobre do 8>á'' Y doble fondo. 

Un tacho evaporador ae calandrios de cobre 
de 9 pies de diámetro y 637 tubos cobre de 2f* 
con plataforma de hierr». 

Un» bomba de vacío de balanzin de 24 pul­
gadas diámetro. 

Una bomba de rechaz» con sus monturas de 
bronce de 12"xl4" y v»lante da 10' diámetro. 

Una máquina motora horizontal de ^ ' x l d " 
de 45 caballos de fuerza. 

Un Dúplex automático para filtros ó alimen­
tación de pailas de 4"x3k". 

U» Condensador de hierro de 6'xl8' con sos 
tuberías ascendentes y descendentes. 

Un Torno mecánico án 24", Un taladro, ü n 
ventilador Sturterant ni 8. 

Una Paila multitubular de 5 ^ ' i l 8 ' , 
C-1807 26-St21 : 

J o s é P l a s e n c i a . 
I N G E N I E K O . 

Teniendo que estar en New Orleans, como 
un raes, ofrece sus servicios eu el Comraercia* 
Hotel para cualquier orden que se le cotine 
para maquinaría de cualquier clase y caldera* 
Bombas nuevas y de uso como nuevas, barata* 
Carriles nuevos de todas las medidas á §30 mo­
neda americana la' tonelada de 2.003 libras 
puestos en la Habana, , 

Dos máquinas nuevas de fábri-a ae remoler 
listas para embarcar una de 8' x 32 con gu» 
jos en sus collarines 15" x 13" y 1» 0 ^ , d » 
7'x 34" con guijos en sus collarines de iu » 
22," los doble engranes extra reforzados V 1*» 
máquinas de Corliss de 24" x 54" golpe, toaoa 
los guijos mayores y laterales son 
Vírgenes de Rouselotte reformadas c0'"1,0"^» 
Has de Patente. Un Tacho de ounto 1 
montado sobre 6 columnas de •nerr° unat-
tubería de evaporación de 40" con s" f 
chalí" 6 serpentines dobles modernog, ̂  IO" 
do cónico y dos válvulas, una »ar1aJa^n mi^to 
-Ift» ,r «frn r^ra otííp.íii. de Ul el de 6" l™9 16" y otra para azúcar de miel ae o 
para embarcar." 

0 26-11 Sb 

M E S I A í P E E f f l i 

Vómitos de los niños 
v señoras en cinta 

r á 
d e G a n d u l . 

C1912 26-1 O 

Puertas de uso 
pero en muy buen estado, se venden en Pa»"0 
esquina á 15, Vedado, 12639 Ü — 

P A N T E O N E S 
de piedra desde dos centones. Cruces de«de un 
luis, Cuba 70, 12576 — 

Imprenta y Estereotipia del DI ARÍOlürLÁlARLU 


